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La aviación 
comercial 

¿Debe organizaría el Estado? 
U n m i l l ó n cuafxoc ien tas m i l p e s e t a s 

"̂ e h a l l a n c o n s i g n a d a s e n los presupueis-
tos de l E s t a d o p a r a s u b v e n c i o n a r a l a s 
c o m p a ñ í a s e s p a ñ o l a s q u e e s t a b l e z c a n lí
n e a s de a v i a c i ó n comerc i a l . Has ta , a h o -
m, eé lo una , empresia e s p a ñ o l a , e u y o s 
s s ív i c io s SO'R m o d e l o d e r egu la i idad t , l a 
í k Sev iEa rLa rache , rec ibe parte- de esa 
subvenc ión , d e l a cuaJ p a r t i c i p a a s i m i s 
m o l a compiañía, e x t r a a i i e r a q u e p r e t en 
de a b s o r b e r t o d a l a arviación civi l es
p a ñ o l a . 

An te l a i n a c c i ó n d e n u e s t r o s cap i t a 
l i s tas y h o m b r e s de n e g o c i q s que , wm 
t en i endo c o n s e g u i d a d e a n t e m a n o l a 
p ro tecc ión of ic ia l , d e s a t i e n d e n e s a m a g 
n í f i ca o p o r t u n i d a d d© g a n a r ' d i n e r o y 
servil- a l p a í s s i m u l t á n f i a m e n t e , s e i m 
p o n e quei el p r o p i o E s t a d o o r g a n i c e es
tos servic ios , t a n i m p o r t a n t e s p a r a la 
de fensa n a i c i o » ^ 

E n p o c a s n a c i o n e s p o d r í a n e n c o n t r a r 
l a s e m p r e s a s de trauispiorte a é r e o t a n t a s 
f ac i l idades como> se les o f recen erj E s 
p a ñ a . L a a v i a c i ó n m i l i t a r e s p a ñ o l a , u n o 
d e l o s pocos s e m c i o s b ien o r igan izad í» 
en n u e s t r o p a í s , p o n e ' a d i spos ic ión de 
¡lafi e n t i d a d e s c i v ü e s e l a u x i l i o p o d e r o 
so d e susi b a s e s aéi leas p e r f e c t a m e n t e 
a^orjdilcionad'ais, en l o s p r i n c i p a l e s itá-

.neiEurios d e E s p a ñ a , j a l o n a d o s cadia 50 
' k i l óme t ro s p o r c a m p o s d e a t e r r i z a j e . Só-
•Ift p a r e l a a d q u i s i c i ó n de t e r r e n o s con 
^destino a l a c r e a c i ó n d e esos c a m p o s 
¡se-, c o n s i g n a n 65 mi l l ones de f i 'ancos e n 
el p r e s u p u e s t o f r ancés . E s e f ac to r i m 
p o r t a n t í s i m o e n l a o r g a n i z a c i ó n d e l a s 
r u t a s aé i 'eas n o Je h a cos t ado a l E s t a d o 
e s p a ñ o l , d i c h o s ea d e p a s o , m á s d© 20.000 
.pesetas , -gracias a l a -celosa a c t i v i d a d 
del -general -Echagüe, d i r ec to r dle l a Ae
r o n á u t i c a m i l i t a r , y a l p a t r i o t i s m o de 
l o s M u n i c i p i o s e spaño le s , que,, g e n e r o 
s a m e n t e , cedieron, los t e r r e n o s necesa
rios.. 

Y p u e s t o que , a p e s a r de t a n i m p o r 
t a n t e aux i l io , l a a t o n í a d e n u e s t r o s in^ 
d u s t r i a l e s n o se c o n m u e v e , l a a v i a c i ó n 
m i l i t a r e s p a ñ o l a p u e d e y. debe t o m a x & 
su c a r g o l a o r g a n i z a c i ó n de los serv i 
cios com-erciales aé reos . 

E l a ñ o p a s a d o , con o c a s i ó n d e l a h u e l 
g a d e Cor reos , p u d o , i m p r o v i s a r el t r a n s 
por te de l a c o r r e s p o n d e n c i a p o r a v i ó n 
en t re M a d r i d , Z a r a g o z a y B a r c e l o n a , 
O t r o t a n t o h u b i e r a hecho , caso necesa 
r io , c o n el r e s t o de, l a s pr inc i i ja les po
b lac iones españolas- . 

N o debe p e r d e r s e de v i s t a q u e l a av ia 
c ión c o m e r c i a l á¡e h a l l a í n t i m a m e n t e li
g a d a con l a m i l i t a r , de l a q u e e n t r a r í a 
a f o n n a r p a r t e e n c a s o de -guerra . S u s 
a p a r a t o s d e t r a n s p o r t e q u e d a r í a n t r a n s 
f o r m a d o s en a v i o n e s d e b o m b a r d e o . S u s 
p i lo tos q u e d a r í a n a d s c r i t o s a' la,s e scua-
d i í E a s mi l i t a res . . 

E n t i e m p o de paz , los aeroplano-s co
m e r c i a l e s s e r í a n u n a m a g n í f i c a escue
la de e n t r e g a m i e n t o , d o n d e se f o r m a r í a 
el v ive ro de p i lo tos de q u e h o y n o a n 
d a m o s m u y s o b r a d o s . 

O r g a n i z a c i ó n d e í^an e n o r m e i m p o r t a n 
c ia e n l a de f ensa n a c i o n a l , n o p u e d e 
d e j a r s e a b a n d o n a d a ; m á s t i e i apo , e n es
p e r a d e q u e se d e s p i e r t e el e s t ímu lo de 
n u e s t r o s )ca;patalls|tas; E s a exper ienc ia , 
ha fracap,ado, s i rv iendo- h a s t a a h o r a 
ún icapaen te p ,ara c r e a r m ú l t i p l e s n e g o 
c iados en v a r i o s m i n i s t e r i o s , t a n costo-
eos co-mo inef icaces . 

L a a v i a c i ó n m i l i t a r , con los e l emen tos 
que posee , t a n t o ^ de p e r s o n a l como m a 
te r i a l , p u e d e d e j a r o r g a n i z a d a s en p o c a s 
s e m a n a s l a s l í n e a s a é r e a s m á s i n t e r e 
s an t e s de l a P e n í n s u l a . L a subvenc ión 
c o n s i g n a d a e n los p r e s u p u e s t o s p a r a la 
av iac ión civil p u e d e u t i l i z a r s e e n l a a d 
qu is ic ión de los apa , ra tos de g r a n ca
p a c i d a d que r e q u e r i r í a n s e p a r a el t r a n s 
por te de v ia je ros , correspo-iídeincia y p a 
que tes pos t a l e s . 

Los benef ic ios p a r a el E s t a d o n o se
r í a n pequeños , s e g ú n h a pod ido exper i 
m e n t a r s e en la,s l í n e a s b i e n o r g a n i z a d a s , 
y el p a í s o b t e n d r í a l a s v e n t a j a s conisi-
de rab les de c o n t a r con u n a r e d com
ple ta de t r a n s p o r t e s aé reos , q u e a d e m á s 
d3 n o se r o n e r o s a p a r a el E r a r i o pú 
blico se r í a , en caso n e c e s a r i o , u n a u x i -
liai- poderoso de l a de fensa n a c i o n a l . 

Eauarao ORTEGA NOSEZ 

Conformistas o 
contrabandistas 

Para que se dé ¿uenta el lector del si
guiente diálogo, conviene qiie sepa quié
nes son los interlocutores. Creernos, sin 
embargo, que no hace falta mucho para 
desciibrirlos. Uño es un ciudadano es-
paflol, algo conocedor de las ¿o&as y 
de los hombres ée la política; el otro... 
ya comprenderá el lector por su... ¿có
mo decirloi, por su... ingenuidad, que 
se trata de un refoi'mista. 

—¿Ve usted, hombre de poca fel Ya 
ha anunciado el presidente del Consejo 
que las Cortes se reúnen en mayo. Ya 
no dudará usted del decreto de diso
lución. 

—Todav ía dudo. El presidente no ha 
dicho qué Cortes son las que se van a 
reunir; y si son las actuales, como se
ria lo acertado, resultaría frustrada l-a 
satisfacción <íue hoy rebosa usted. 

—Éso es cerrar los ojos a la eviden
cia._ Ltis Cortes cuya reunión se ambi
cia, ser'dn las nuevas, las nuestras, las 
que han de reformar la Constitución pa
ra ponerla en consonancia con los tiem
pos modernos. 

—¿De verasl 
—De veras. La seriedQ,d del reformis-

mo lo exige, y en el programa electo
ral se dirá concretamente, porque ese 
programa será un resumen del discur
ro del Senado y del mitin de Zaragoza. 

—Entonces se incluirá lo del pantano 
del Ebro, que fué lo único que aplau
dieron los zaragozanos cuando el mar 
qués de Alhucevias lo declaró compro 
miso de honor de la concentración. 

-~No lo sé. Eso no tiene importancia, 
y fué Un truco de orador. Lo importan
te es la reforma. 

—¡ Y a mi que eso me parece otro Iru 
co\ De otro modo no lo 

Se pide ia repatriación 
de los cuotas 

La causa de Tizza vuelve 
a estudio del fiscal 

Un Comi té n a c i o n a l ü e p a d r e s 1 

E! Vaticano y Francia 

El p r c y e c t o tíe cu l tua l e s s o m e t i d o 
a t r e s j u r i s consu l t o s 

—o— 

P A R Í S , 26.—En una en t rev i s ta cele
brada con el Nuncio da Su Sant idad, le 
ha hecho sab^r monsieur Poincaré que el 
proyecto de Asociaciones diocesanas, elabo
rado en Roma y enviado al Gobierno fran
cés, ha sido sometido al examen de t r e n 
jurisconsultos: Viileneuve, p res iden te del 
Consejo de Estado; Berthéle-my, ca t ed rá t i 
co de Derecho adminis t ra t ivo , y Bar t in , 
catedrát ico de Derecho civil. En v is ta del 
informe que emitan , el Gobierino decidirá, 
ya que has ta entonces ignorará si las Aso
ciaciones diocesanas, t a l como Roma las 
coTicibe, Se amoldan a las prescr ipciones de 
la ley francesa de separación. 

Es fácil que el Pa r l amen to se ocupe de 
este asunto d-espués de las vacaciones de 
Semana Santa. 

Más de un centenar de padres de solda,-
dosi de cuota se rejuiieroii ©1 dónaingo en la 
Oag,a del Eísibudiante. El p-íesideiDite de la 
Conaisióa, señor M.arín, que lo es ta,nibién 
de la Federación de Estudiaintes Cafóüooe, 
dio cuenta de las- adhesioneis'. reeibidate de-
toda Esipaña, y eíxplic<5 la labor realizada « a 
pro del lioenciamlento de lo» cuotas- de. 1920. 
y 1921. Leyó ta,mbién una carta recibida d» 
Barcelona, en la que l a . Colaisión ,d© aque-' 
Ua ciudad notifica que, no . só lo se ha ne
gado a recibirles el gobernador, sino qua el; 
fi&oretario 3el Gobierno civil le® indicó que 
no ípresenteñ ninguna iastaooia .si no quie
ren ser penaclos poc la loy de Jurisdiccio
nes. 

Después do hacer uso de la pala.bra rarioS 
de los reunidos se adoptaron las siguientes 
conclusiones : 

Pr imera . Kl Comité Nacional, .en reprct-
sentaeión deí los padres de los soldados de 
cuota de toda Espa.fia se dirigirá .por ul t ima 
v-az a log Poderes públicos, para lo cual so-
íioitará ser recibido por los señoros iríinis-
tJ'o de la Guerra, y aquellos a los que aíeo-
ba más direotameate la cuestión" de Marru.f>-
oos, aisí como al presidente de) Consejo de,, 
ministros, solicitando una resputeta categó
rica que no dejo lugar a dudas sobre los 
propósitos del Gobierno en esta cuiéstión^ 

Segunda. Si la respuesta fuese negativa 
los padres se dirig'rán a la opinióa pijblica. 
Bolicitaado su apoyo por todos los roediosi'a 
BU alcance, para l o ' c u a l orgaaizarán diver
sos actos ©ncaininado-s a orientar a la ma.sa 
española de la ju-siticia que lee a,sisiiei, reser
vándose el tomar rasolueiones extremas' pa
ra lois momentos tanibién extremos. 

I .Tercera. . El Comité Nacional iprotesta áe, 
la . actitud del . gobsmador y .seoratario d,e 

, Barcelona que contraista con la acti tud co
rrecta y pacífica q>ie desde el primar mo^ 
mentó han -observado, tanto la?; autoridades-

comprendo. Mej madrileñag como los^ padres de les soldaf 
parece tan absurdo que do7i 'Melquia~\ dos. 
des lo intente, y sobi'e todo, que se lo' 
coiuientan, que espero un poquitomás 
de conformismo, que en este, caso sería 
sensatez. 

—¿Por quél 
—Porque quién tiene que firmar el 

decreto sabrá, indudablemente, lo que 
comproTíhete con la firma, y o no firrnará 

¿Discrepa ía Cabaílería? 
El h o m e n a j e a l g e n e r a l A g u i l e r a , prOj-: 

y e c t a d ó p a r a el d í a 29; c o n motivo- d e s t i 
a.sceiiso a l n ú m e r o 1 de i a escala, , (Je t ¿ 

El Supremo procesa a) hermano de un 
consejero 

— o — 

Ayer se reunió el Consejo Supremo á« 
Guein"a. y Marina para examinar la causa de
rivada dei la co3iduc<'ión del convoy a Tizza 
y e-a la que aparei-en encaiiadcjci el general 
Quero y loiá coroneU>i Jbacanal y Sirvent. 

Como en v,irtud de las declaraciones pres
tados por loa generales Becanguer y Caval-
c.anbi el sumario iia tomado niiei^'aii deriva
ciones', el C-oTis&jo acordó que pa-^ara al es
tudio del fiscal Roi'ior Gai-eia I^loreno y éstu 
deciida si ha, do ser o no elevada a plenario. 

El Consejo Superior de üufirra y jVíarina 
suspendo ho^ sus trabajos, en bre^'e vaca
ción de Semana Santa, para reanudarlos el 
próximo luue?. 

Ya el general Navarro t,eriiiinó .';u dccla-
,ra*'ión, (¡ufs ocupa l(j() folios, y el juez ins
tructor, don Ataúlfo Ayala, cíftudia lo ac
tuado. 

Se liBhia T*»dcho del cspírüu que reina en 
el Abo Tribimal y se da c,;iuio nuieptra er 
hecho <lo que haya pr<ji--6sad\i a un teíiieni-e 
coronel, hermana de un consejero. 

UÑA DÉCLARACÍ0Ñ"DE 
CONFESIONAüDAD 

• - - o - - -

VA SiiiHícat» catól ico do /arag'Aza no se 
llaniarfi l ib re 

— - t > - . 

ZAKAGOZA, -2(i.--El S i n d l c a i o Católi
co E ib r e d e e s t a c i u d a d , q u e l leva doce 
a ñ o s d e a c t u a c i ó n , ha [mbl icado hoy u n a 
not.a> quo dice a s í : 

« P a r a e v i t a r t o r c i d a s interprelaciot joís , 
n o s conv iene b a c e r c o n s t a r q u e l a a c 

¿El Arzobispo ruso] 
condenado a muerte? 
Los demás sacerdotes procesados 

sufrirán prisión 

Solo 8"e¿án 187 en Ruslg 

. B R U S E L A S , :2,7.>-La. ;Qíioiiia. d© Presas» 
polaca en esta capital conjünioa «1 signionte 
despacho: ~' :: 

«MOSCÚ, 26—Mcfflseñor Cieplak, Arz
obispo católico de-Petrogrado, y mónsaiVir 
Budkieiwiez, se asegura que han sido •c*''i»tl&-
nados a muerte por él tribunáj --evo-Juc'i,us,r»o 
y - q u e loŝ  demás .íjacerdot-éfe oatóliié&s. yrooe-
Kados co» elloa han sido condenados a pesiáis 
que van da tres a diez año» de pri.'úóü.» 

. V A R S O V I A , 26.—En una retmión cele
brada por logí . círculos católicos de Vaíso 
via para protei tar contra eJ proceso del Arz
obispo católico de Petrogrado, monseñor Cie-
plak, y d© 17 sacerdotes-, el presbítero Okolo-
Aulafc, antiguo cura párroco :e»i ia capital 
da Rusia, coniunieó quejen la actualidad en 
¡as inmeusao ext.feasi<Jneg del antiguo impe
rio, d e los Zaras no había más qiia 176 igle-
fi'ia« católicos sei-v.idas aolamente por 137 sa
cerdotes amenazadas de séir eateiniiinadoe, 
Segi'in parece, al condeiiar tt muerte al Arz
obispo y los sacerdotes' católioos los soviets 
intentan simulta,ne-ar las fiestas de Paasua 
d e Resurrección coa una grandiosa manifsN-
tación de oaráoie'r antieristiano, 

L O N D R E S , 26.--^K,a los; circrdos bien ÍB-
formadas de LOadres os tíiuy general el te
mor y ©1 recelo dé que éstóí seriaineiite ame^ 
ñauada la vida de Mgi-. Oieplak, Arz-obispo 
irieitropoJitano de Peii.rágrado, y de otros tra
ca sacejidótes oompaflerog tíuyoa. Esto re . 
í-elq y temor no iaxiste úaioajnsate e n . los 

c ión q u e dc.=;arru]la e s t a e n t i d a d e s ini-: ,.|;.,.,¡¡„^ ingleses; eX Cardesnal Merviej- ha 
r a m e n t o ca tó l ica , sólo s u b o r d i n a d a a los (nviado un telegramn al Ar/oBiS'po anglica-
n o r m a s q u e dicl.e su e m i n e t i r i a el Ca rde - , ^-^^ ^^^ Cantorberi, cu el cual dicei su emi-
n a l - P r i m a d o , s i n q u e , por_ t.aiíto, pueda^ n e p . i a . <:Rp,.,¡i,ida por tci<^rama la noticia 
Re- c o n f i m d i d a e s t a organíKactAn cou l a ¡ ,ig, q.,,̂  T^jg, Oieplak, mel.rapolitaao católico 
de o t ro s S i n d i r u t c a , q u e roii el 'wr,i-[ ^j^ p(,^,.j,p.jjj)o^ .̂ t.rece sa,re!rdot«s han sido 
b r e de librfis se e s t á n c o n s t i t u y e n d o e n ' arrestados y que eslÁii amenazados de muei--
Za,rag07.a. Y p a r a q u e n o h a y a l u g a r a , ,̂ „ ÍTimBdiafia. .•.Puede hacer un llamajaiento 
d u d a s , y des var.-ecer s o s o e c h a s infnri,-; ^ Cnrzon?» 
d a d a s , desd'e b o y d e j a r á de o s t e n t a r e l |.;i pnmfulo do la lg1«s!a anglicana coa-
t í tu lo q u e h a s t a aberra h a lie-vado,_ y d e j,,-,.,),', inmodiatamenlo al (Cardenal Mercier, 

LO DEL D Í A 
Un "no" justificado 

Ven imos apoyandifji d e c i d i d a m e n t e e j 
m o v i m i e n t o <!c laa c l a ses mei 'canti l&s 
c o n t r a los a u m e n t o s t r i b u t a r i o s , de ignaJ 
ríiodo que n o s o p o n d r e m o s a q u e se re
c a r g u e n lo.s imjmeistos q u e p o s a n s o b r e 
lari profe.<¡oíio,s libei-iLlo,^, y, e n g e n e r a l , 
c u n t r a el :aimenl,o de indo género- de t i i -
bu tos . 

No delr i idcj í ios i a rcbclíITa f i sca l ; nos 
f(-licit;i,m<>t; de qurC, a l fin, d e m u e s t r e po
seer el c o u l r i b u y e n t c e-fipafiol son.sibili-
déjíl y coiicier.i'ia, del r r a t o q u e rec ibe del 
E.stado. 

E r a s n c o t i i d o el exped icn ie de M u n i 
cipio.'; y lí'd.ailii. De c o n t i n u o a u m e n t a -
brtti los g a s t o s y auiiii 'ni;i .han t a m l ñ é n 
íncivsaiít-einer.fe los -ingre-sos. E s toda, la 
c ienc ia r re i r . a l íp t i ca q u e h a u s a d b E s 
p a ñ a e n los iiltiüKis años . 

Si el 'Munici j . lo curcct; do insTesen m -
ficientfS, y lo;} actualeis son b i e n a d m v 
iii.stradíjíj- en el caso d e l .AyuntamleRt t 
de M a d r i d , ni á f i n n a m o s n i n e g a m o s — , 
lo que procf'flí! es u n a s e r i a r e f o r m a 9e 
la-, l iucierif las loca les . 

Y lio d igai i iüs da la I I ; i c ienda del Es -
líuln. Hré.cüca-mcnte v iv imos s in p re su -
piiOHto. Eso no p u e d e c o n t i n u a r , y los 
que t i e n e n la ( iMigación de e v i t a r l o sor» 
In.s contribu>fciiiPs, y de és tos , e n pr i -
in'T' l uga r , loii má.s c a r g a d o s . 

ÛoH beclio^^ .-.oti c ie r to ; ; : q u e E s p a ñ a 
rii. p u e d a s o p o i t a r lasf 'coiLt i ibuciones, 
y que , a p e s a r dfl lo one roso de l a car» 
ga , la u j i íyor pií.rto de loe serv ic ios d'd 
E s t a d o y de ios Mur . i r ip ios se e n c u e n . 
l-iaii en p l e n a d c s o r g a n í z c a i ó n . 

El no i'otun-do de l a s c l a ses m e r c a n 
t i les e s t á , puep,, fut ' rffctamente jus t i f i 
c ado . 

Ayer al mediodía hubo cierre general 
-^EB-

Los comerciantes en maba se trasladan al Ayuntamiento. 
No se recargará la décima 

0 tendrá garantías y prenda de que 7ia- nu;nfes .c^en-erales en ac t ivo , consi-stira e n 
da se va a intentar contra él; y la rcr d e j a r l-arjeta en el domic i l io del fírcsi-j 
forma constitucional, aparte del atenta-'^^^^^^c- fi^l Conpo'jo S u p r e m o de G u e r r a 
do contra la conciencia católica de Es-' >' íMarina-. . ., , - j i 
paña, es un.atentado contra la Monar-': Vna. com'si í )n milita-r, q u e p res ide u n 
queía. que el Rey no consentirá. El Rfi j / ' forcmei, .se e n c a r g a esfos dia.s de rcco-
ha declarado que no es un desertor: i;¿-, S^r If-'' de los jefe.s_ > oficiales do los 
ro, aunque no lo ha dicho, yo sé «/^«i ^-."crpos do la g u a r n i c i ó n y l a s que en-
no es hombre que se. entienda core eí : ^ l e n l a s g u a r n i c i o n e s de Pfo^ '*»"^^^.-¿o" 
enemigo, y menos que haga en .,),. fci-'"''.ie*^' do p r e v e n i r l a s fa l las d« as 'S ten-
vor contrabando de armas y eso es la '-^^ ^n;d iv idual qnie ocas ionen causa,s m a -
reforma r/ue sr intcnía: vn coiilraba)i-,^°^^^- , , .„„ , , .„ r„v,oiiz, 
ao de arma..: Xo será. : Se ase^^.n-a quo la b i n g a d a de C a b a l l | -

va, ma^Tor r , 4 í i 7 í ) o n / r r í , d r ' i P " r c o n d u c t o r (>glamentar io , s u d iscon-
' " ¡ Z ^ ' a í l ^iTmprl l^-Melq^áa-l'^^^^^ - - 1«« o r g a i u z a d o r e s de l ho-

des-yo creo que na, gobernará riunca-,['^f^-^^l,.., a s i m i s m o a u n a l to jefe 

. ^ . el propio don Melquíadeses poco\Z^^^^n%' t S í é n ^ u e '"¡^XzA 

aen estar satisfechos ni los repaihUcn-
nos, a quienes abandonó; ni los que le 
siguieron por su programa, que tan lo 
ha cambiado; ni el Rey, porque viene 
encubiertamente contra él. 

—Todo eso es una vulgaridad, y el re-
¡ormismo está por encima de esas vul
garidades. • 

—Y por encima del bien y del mn\;' 
la característica d^l reformlsmo, i/n .<•»-
hemos que es la excelsitud. Sus hombrea 
los más inteligentes, sus docirtn is las 
más altas, sus p.j'ocedimientos lo: rn'í.? 
furos..., y .SM« alcaldes de real orden 
los más simpáticos. 

—Asi no se puede hablar. Sigam.os en 
la región serena de las ideas. 

—Eso es lo que dicen ustedes cuando 
piden la suspensión de un Ayunta
miento. ' 

— \Pequeñeces\ Dejemos eso; dígame: 
íQué peligro ve usted en la reforma 
constitucional que vamos a hdcerf 

—El que hay, y que ustedes, si vo lo 
lén, son incenscientes, o. incapaces, ?/ 
-si lo ven, son traidores. 

— {Dramático \ 
—Yo creo que cárnico. Verá usted el 

peligro. Cuatro son los puntos de la re
forma: Artículo once, que no afecta a 
lo que digo. A ese intento los católicos 
españoles le darán su merecido. Hay 
mucho diputado liberal, muy liberal, 
que en el fondeo de su conciencia y en el 
rincón de su hogar se quita la careta 
que oculta al ferviente cristiano. Su.i-
pensión de las garantías constiüidóna
les..., esto es candido y bufo. Cuando se 
diga en la ConstituciÓ7i que las goran-
iias sólo 'podrán suspenderse por u?i pe-
r'cdo de quince días,,se cumpliird, co
mo ahora se cumple,, «I precepto de que 
sólo pueden suspenderlas las Corles, y 
sflo estando éstas cerradas, se podrá 
hacer por r^al decreto. ¿Qué se hace? 
Se cierran las Cortes cuando h aij que 
ívspendipr las garantías, y se simpen, 
aen por real decreto...., por estar las 
Cortes cerrabas.,'iHo sabe usted lo qye 
son ^quincenas enipalmadas»? Sale ün 
quincenario cumplido, y en la puerta de 
la prisión, ya en la calle, se le detie
ne de nuevo y se le encierra por otra 
quincena. Pues eso se hará con las ga
rantías ; darle uquincep-as empalma
das» al país. Pero esto tampoco tiene 
importancia. 

— ¿ E n t o n c e s qué es lo que la fiene'í 
—Lo de la apertura, automática de las 

t orles. Esto si es grave. 
—¿Por quél 
—Porque una de las facultádpes, de 

las que ei Rey no puede desprenderse. 
es la de que su colaboración ron las 
Cortes se realice cuando él lo crea, con-
1 cniente. Puede haber momentos en. que 
110 convenga que las Cortea arlárn, y 
será bueno'que el Rey pueda mantenerlas 
ci-rradas. IJna vez en Francia actuaron 
las Cortes vor sí, y no le fué bien n 
luis XVI. Si a esto une usted la .';iipre
sión o minoración de la, parte perma
nente del Senado, el peligro es mayor. 
Tal como actualmente' está conatiluída 
la Alta Cámara, puede ser un contra 

a q p í en adelri,ntc SIÍ ( Icno tn inará ú n i c a 
m e n t e S ind i ca to Catól ico.» 

j A V l A C l O N ! 

BRUSELAS, 26.--En hi Cámara popu
lar el ministi-o de la Defensa Nacional 
h a demos t rado la necesidad de c rea r re
serva» de mate r ia l de Aviación y pilo
tos. P a r a a t ende r a la defensa deí país, 
«1 Gobierno h a decidiáo faworecer l a 
creación d e u n a Sociedad anónima de 
Aviación, con u n a subvención dei t r e s 
mil lones de francos reembolaables. La 
Asociación queda rá d isue l ta en caso de 
g u e r r a o por decisión del Pa r l amento . 

El proyec to ha sido aprobado por 129 
votos con t r a c u a t r o abstenciones. 

43E1-

E H cumplimiento del acuftrdo adcpt-axJo el 
sábado, ay«r, de o-nCo a una, cerraron los 
comerciEmtes su-g tiendas. Todos .las estable
cimientos, a exceipoión de los ©staiioos, echa
ron los oierreis. Laisi puer tas da lais fanna-
oias permanecieron con soló una hoja abierta, 

A la una franquearon nuevameáte los co
mercios hasta la un-ft, y inedia, que es la hora 
reglamentaria dol cierre del mediodía. -

A part ir do, lite once, los comerciantes y 
dependiantes; cómeniaron a afluir a la Puer
ta del Sol, en dÍTeoción al Ayuntarajeato. A 
la entrada do la calle Mayor los grupos que 
formaban ya una compacta maaifestación, se 
etütacionaron an te d café de Li&boa, que pér-
ínan-eeía a.bÍ6irto, prorrumpiendo en silbidos 
y gritos de protesta. Los manifeistaintess reaau. 
daroai la marcha una yeiz que el diiefio del 
eetableoimianto ordenó el cierre. 

A las once -¡j media, los grupos llenaban 
por completo la plaza d e la vi l la .y par te ¿fe 
la calle Mayor,: prorrump-iendo en silbidos 
cuando advertían la llegada de aJgón conce
jal. Al frente da los manifestantee iban las 
Directivas del Circulo MeircantAl j do la De
fensa Mercantil y. Patronal, presididas por 
el señor Sacristán. 

^ IiiTásión del Aynnta-
ni iento . 

Lia agiomeraioión suspemxiiíS el seirvicio de 
oarruafes. *En vista de quo loa guardiaig ur
banos ,Do-podían ina.pedir el acceso a .la C/a-
sa de la Villa de algunos grupos ' tumultuo
sos, el director de Orden público se personó 
cji la Plaza' de la Villa, disponiendo que de 
la Comisaría de Palacio, sita' en la oaüe de 
liuzón, vinieran algunas parejas d© Seguri
dad al ma,nd<> de un teniente . 

Un núcleo de manifestantes logró, sin em
bargo, entrar en el Ayuntamiento y llegar 
hasta el patio d.̂  cri-stalee y despachos con
tiguos al salón de sesiones, an medio de gran 
alboroto. , , 

E l aloaldo, acompañado de algunos con-
cejalos, abamdonó l a sesión, entrevistáiidoee 
con el s-eñor - Sacristán. E-ste dirigió luego 
la palabra a le© maaifestautea, reotmeicdán-
dokis orden y serenidad; 8¿reigaia-do que la 
protesta podría renovarse caso de quo el 
Concejo, lo que no parecía probable, apro
base la aplioació-ni de. la décima. 

Después de la conferencia con el alcalde, 
el presiSiente-del , Oíi-culo d-e Unión Meiroan-
til , el seño- Gil. por la Defensa Mercantil 
Patronal, y lüs- demás comisionados se di
rigieron a laoall-e.. 

Nuevamente e-e organizé la manifsstate'ón, 

que recon-ió la calle Mayor, atravesó luego 
' l a Puerta del Sol v llc^jó' poír la Oa.rrera da 

Kan Jerónimo, hasta ol (Círculo de Unióff» 
Hl<H-cantil. La Infanta doña Isal»] detuvo 
su .<i,ií,i-o,m<')vil en la calle Mayor al paíio del 
gentío. 

An te el Cfwnlo de la 
Uii!6n Mercant i l . 

Kl señor Hacristón, primero, j el seíior 
Gil , Faliri-on r.l balcón dol c<lificio. reite-
raxdio a los manifestant-eij la segriridad de 
que la décima no prosperarla. 

Encaavsció, ademá.s, el señor fiacrist-án la 
nec«íWad do qii<í a la aoRinblea csomercJal 
qiie f9e cel<íbrai"á PU Sant-andor ac-uda el ma
yor-ni Vinero posible do individuos do la alase. 

Ti-ss manifesfanle'f (;e di'sohderro.n a C/Ontl-
miaaión paaífioameinte. 

U'n, grupo de depondiemta'? g-o fsitiió frente 
a un optabl-ecimiento -situado ein el número 
S,') di'n Ifl Gran Vía, que pethiane-cJa abierto, 
o hÍ7,o aííicoR la liuna del pocapiJT'atn. 

T/fVí detenidos, por «.-;te. incideinte. pasaron 
a la Comisaría. También pe pracfácartm otras 
d'pl'pncionef! en la calle M-ayor. Unos y otros 
fueron pu-nstAs' en libertad a primera hora 
do líi tarde. 

A íü asamldea de San
tander . 

Anooho aoudieivDin numerosos coraerciant-eK 
a las s«aret.aorfes del Círculo de Unión Mer
cantil y la Deff>n-pa Mercantil Putrcuínl })vrn 
\r]•^crh\n¡^^ como a.!5lí!i.pnteí̂  », la .isalsildea 
que se celebrará, ciri Santander el día 6, or
ganizada por el Círculo Mercantil do aquella 
capital paira protestar del rágimon tributario. 

—Eso es llegar a lo inconcebible en 
suspicacia y en malicia. 

—Más hace falta, y más tendrá quien 
haya de dar ei p l a c e l a esa reforma con 

hcso de la otra. Suelen los viejos ser'la finna del decreto. Conviene que Jiá-
vuís reflexivos y más caulos. A unlla-'lien los maliciosos, v no .sólo los sola-
hianiiento dei'Congreso nara constituir-'pad.o.s, y conviene ane en el programa 
.se en Asam'blea Nacional se contestará, electora Ise hable cTUro.; asi sabremos, 
••lespués de un maduro examen, .sobre to- por fin, el verdadero nombre .que' con-
(!o recordando que una rez que proce- viene a los antiguos reformistas; por. 
aió el Sellado de ligero, se proclamó la (•lál de los dos optan. 
'.República. . [ —¡Cómo'? • ' . 
{'v.xBs.ig% Buuinjoo EI ep ¡-Bug, JB Bputí^uo-^) ^ O conformistas, o. contrabandistas 

Peregrinación deSanIs?dro 

Hoy visitará la Comisión al Rey 
—o— 

Hoy será rec ib ida por su majes tad el 
Rey una comisión de la J u n t a cen t ra l , for
mada por los señores duque de Villaher-
niosa conde de Casal y don José María 
Azara, p res iden te de la Confeder.ición Na
cional Católico-Agrari;!. 

tit ¡ii ^ 

Se es tún recibiendo en la Coní'edeíación 
not icias cada vez míis entus ias tas de la 
organixación de ia Peíos 'r inación en todut; 
par tes . 

Por te légrafo a u m e n t a n los podidos do 
ta r je tas de peregr ino que cada l''cderac¡'iií 
t en ía hechos. 

Has ta ahora son 2.500 los peregr inos ins
cr i tos pa ra ven i r a Madrid el día 8 de 
abril y 40O banderas da tan tos Sindicatos 
agrícolas. Pei'O es muy posible el aumento 
de esas cifras . 

Kn cuanto a liis udliesiones n:if:\ 'r.i ¡.\ 
regrinación Kspir i tua l , .suniafán cantil.:,i-
des enormes, que hoy no pueden precisar
se, porque las l is tas so recogen en mul t i 
t u d de cen t ros y delegaciones de t oda Es
paña; pero Jos organizadores esperan l legar 
a ob tener nn mil lón de adhesiones con sus 

correspondientes pequeños donativos. 

Cuesiión de número 
Con o c a s i ó n de i a p r o t e s t a d e l a s Cá--

..sogurando a sn « n i n c n . i a quo no .sol, '^^^"^^ ^'^ Comerc io , r e c i b i m o s l a q u t j a 
líe había heclio un Uama-uni-ntu al laini-:!!.) d e a l g u n o s íu/ icíonariois púb l i cos , q u e 
i.,.,1,'.- -1.. \T„„^..;„, T,v„i.„„,..; :„ T ygjj ^̂ ^̂  aquei lü u n a t a q u e c o n t r a s u s de

r echos per fec tamente , l eg í t imos . 
Dicen t a l e s f u n c i o n a r i o s , cjue n o pue 

de h a b l a r s e dfi e c o n o m í a s b u r o c r á t i c a s , 
in iando el e m p l e a d o de l Eistado perc ibo 
sue ldos m u y i n í ^ r i o r e s al de e m p r e s a s 

hah¿r ocultado tesoros deí VjstsAo (tal es \ p r i v a d a s y a.l de m u c h o s ob re ros , q u e 
la definición que los hoJciuvistasi dan do los a p e n a s l l egan a sa t iPfacer con decoro 
vasos s.agr.ados). era c-tmocida desdo hace al- • j^u , i-tf.ce.sidad'».'". 

ingléa de Negocios Extranjeros, s ino que el 
tnismo Arzobispo da Cantorberi haría sabe
dor de «Uo al pa:í» desde la Cámara d é l o s 
f.jores. 

Í.OS católicois en -. Inglaterra eistáa, jaaiuy 
inquietos o reoelasos aobr© la suerta d.e 
Mgr. Ciaplat, cuya detención llevada a ca
bo por los bolchevistas i bajo el pretexto de 

gún tiempo. Kn la Cúrpara de Xr/a Oom' 
npti un diputado católico ha pre-gunlado qué 
pasos está dando el Gohiomo en favor del 
Arzobispo y sacerdotes arrestado»!. Kl sub-
secrotnrio de Ne-goniog ExtrsuijeKSs aseguró 
a Ifli Cámara que PJ agente británica en 
MoBoú ya habla rc-i'^ido instrucciones con
cretas para que hiciera una representación 
al Oobierno aovietdsta. Se, han íepetido da 
nuevo las in,struoiones y ademá.s se ha en-
oari^ndo al ministro británico an te la Santd 
Rede que una sus esfuenrzos a los esfuer7/ít 
continuos de Su Santidad. 

ItHÜNTON EN M.\DRTI> 
Hoy martes , a laq fseis y media de la ta» 

de, So celebrará en la Keal . \cademia de Ju-
riopnid,ene>ia una gran reunión, en la que 
se i ratará de pedir clemencia pafa los sa
cerdotes presoí en Rusia, ^ tomará parte y 
hablajú eai ella, ent re otras resp&tabíeB pel
eonas, la i lustre «•jscjñfejra doña Sofía Oasa-
nova. 

Promete estar muy concucrida. 

ÍNDÍCE-RESUMEN 

por 

•—«o»—' 

J u a n el tonto (folletón)', _̂  
Carlos Luis de Cueca Páé . 2 

Teatro d» la Princesa («Mi po
bre muñeca») , por Jorge d e la 
Cueva .. . . Pág. 2 

CEonto del martes (Rarezas), por 
Vargas» P á | . 3 

Del coloí de mi. eristal (Métodos 
nuevos)', por Tirso Medina Pág, 3 

Ctónlca de sociedad, por «El 
Abate Paria» Pág. 4 

Cotizaciones die Bolsas P á | . 4 
protiolas Páé . 8 
Página Deportlsa Pág. 6 

—«o»— -
MADRID.—Se celebra con éri to la ma
nifestación de protesta contra el recargo 
de la décima.—Bl Supremo de Guerra 
procesa al hermano de un consejero (pá
gina 1).—El -ayuntamiento acuerda un 
empré-stito de 46 millones, a base de va
rios impuestos (pág. 2).—Sale para Bo
ma la peregrinación mariana.—^Bl alto 
íjomisario expondrá sus planes eP al Con-

sejo de hoy (pá | i 8 ) . 
~ « o » — 

PROVINCIAS.—AnocliB fué agredido a 
tiros un vicepresidente deil Sindicato li-
Ure de Barcelona.—-^menaíza de atenta
do oontra Cambó.—Se' declara a Málaga 
puerto limpio (pág, 2),—Se constituye en 
.-alicante una I.-iea contra la inmoralidad 

(página 3 ) . 
-"%.;o»— 

MABKU-IGOS.—El enemigo hostilizó la 
posición de Tízzi Alma, siendo rechaza
do. - E s t á detenido el moro asesino de! 

capitán Sancho (páá- 2 ) . 
. -—«o»—-̂  

EXTRANJERO.—El proyecto de cultua-
les presentado por A1 Kuncio ha sido so
metido por. el Gobierno francés al dic
tamen de tres jiirisconsviltcis.—Se aním
ela que, el Bey do Inglaterra visitará a 
Pap,i a primeaos de mayo..—La flota in-
Elcsa del Mef(iteri-;(ueo va - .ser aumi.enta-, 
da (pág, 1).—Tx* nacionalistas alemanes 
se concentran en Munich.—En c»! Ruhr 
ge nota agitación (pág. 2).—ÍTa muerto, 
pidiendo confesión, la; ?¿Iebre actriz fran 

! cesa Sara Uernhardt ( p á | . 3 ) . 
¡ " . —«o.»— 
•; E L TIEMPO (Pronóstica<í del Observato-
j rio) .—-En toda España, vientos flo.]os da 
|,dirección, variable y tleímpo .inseguro., 
I Temperatura máxima en Madrid, 14,1 
I .Errados, y mínima, 4,1 gT'.-jdos. Tempera-
! tura iriáximo. pn Tc-ovincia?;, Jf> .nrado'; 
I en Zamovs. Fln-elva. Algeciraí; y T<?fuHn. 
i y -mínima, ó • grados en Santiago. .Pon

tevedra, X/ugo, Avila y Teruel. 

(VéíT^é la información completa efi. 
sección, de noticias de la quinta plana 

N.j.íotros n.u venios opos ic ión e n t r e lo 
que pidón' la,,.* c iases m e r c a n t i l e s y lo 
quo h a y de j u s l o e n L:Í, de f ensa de los 
func iona r ios , l i l p r o b l e m a de l a b u r o c r a 
cia no lo h a n p l a n t e a d o lo.'; sueldo-s óx-
ci-,f,ivos. Recnr iocpmos de b u e n g r a d o q u e 
m u c h o s d e esos sue ldos , a p e t a r de loa 
l i l t imos a u m e n t o s , soni insuf ic ier i tes y 
m e z q u i n o s . I.o q u e crea, el p r o b l e m a es 
el ni!rn,pro de c m p l o a d c s q u e se n u t r e n ' 
del p r e s u p u e s t o ; y sobre todo , su p'^-
s i m a oE'ganizaciór», ,9u f a l t a de a r m o 
con l a s necf-. ' idadea p i ib l icas , q u e 
cüi iv icr te en peso ra,ut'río, c u a n d o 
b i e r a n y p iu l ie ra i i se r verd-ndero,s a g ^ -
t''.j' prodnctivnfl , aui iq i ie indi tectos , , e 
l a e c o n o m í a n a c i o n a l . 

S a l í a a ía v i s t a de ICM1O.'=Í ql e scaso r en 
d i m i e n t o ú t i l do nucstroi? o r g a n i s m o a 
oíicialc ' í c u telívción culi las leg iones dé 
BU.S eínplí 'ttílos. H a y q;iie adap t . a r el ór
g a n o a la íuncióT) y a la p o t e n c i a d e l 
o r g a n i s m o to-tal. L a n a c i ó n n o pueda ' 
Roport^ar nmch3,A c a r g a s , n i a u n a r r a s -
t r ; i r la-^ qi!c l l e v a : es-te es el hecho que 
sin d e m o r a exige so luc ión . ¿ P u e d e é s t a 
t a l vez oncontrars,-- s i n c e r c e n a r , traans-
f o r m a n d o lo i n ú t i l e n benéf ico , e l g a s 
to f;¡i fuente d.-; ing^resos? P u e s eoaton-
cdh h a y quo deino.«trarlo a n d a n d o , y; 
mien t ra ; ! no sa d e m u e s t r e a.sí, contintia:-
rcm.Oís c i 'eyendo q n e l a h u r o c i u c i a e's tma! 
do t a s c a u s a s de l a d e s g r a c i a d a s i t u a 
ción de n u e s t r a H a c i e n d a . 

El poder de la propaganda 
Las conferencias que ba jo . los auspicios 

de las Escuelas Ca tó l i c i s de Obreros se es
tán celebrando en E l Pjscorial, son un ejem
plo viviente del poder ex t raord inar io de 
la p)~opaiíanda. 

Tan to era el púMi-Lo de la ú l t ima , que 
desarrolló con su hab i tua l competencia, so
b re temE.s sociales de actual idad, don Se-
veriuo Aznar, que hubo precisión de t r a s -
ladEc el lugar de la misma desde el ca l ino -
al tea'rro. 

Qué l'ruto.; se obtienen de ta les conferen-
cia.s, 10 proclama e.ste Viecho: al día s i 
gu ien te de I a dii-iertación del señor Aznar 
comulgaron 400 obreros, algunos de los 
cuales haí-í,-i ve in te años que no acndían 
a ia iglesia.. • ' i 

l í e iil.i -.'i-üo aun cu el orden religioso 
los seg'NiK'' c..ni'ei'ér.viante,K del Real S i t io 
au'xilian muy eficazmente »! clero pa r ro -
ouial y :i los padrc.s, agu-^tinos. 

;.Quién lio Ke percíitarii de lo que puede 
l:i pi-opagüiida? 
— ..«-«.-i.- . 

Jorge V visitará a! Papa 
R(>iM.\, í f l , - S a l v o ¡ilg'ún aeon tec imien -

1,1 i!!ip¡-nvi-;to, id Hoy íi" I n g l a t e r r a vi
s i t a r á i\l i'; ',ha el (lí.i !l (le m a y o p r ó -
NÍ;iio.— (.-\i(-;')i('ia, Fa l i r a . j 

Aumenta la flota inglesa 
de! Mediterráneo • 

LONDRES, 26. Auiuiue en el mundo ofi-,'; 
c i a l s e giiarda absoluta reserva, se dice c o n ' 
insistencia, en los centros navales que l a * ' 
fleta inglesa del Méditeirráneo a lcanzará de > 
nuevo ¡a impor tanc ia que pe-rdió hace años : 
al i-iobrevenir la amenaza alemana, la cua l -
abrigó a la Gran Bre taña a estaibleCer una 
base naval en ,el i-:;!r del Norte. ' ; ; 

La masa ..pri !K i i!.;' ' 'e unidades, navales : 
inglesas que r.ct!'. i ,. ¡ito p r e s t a setviiilo., 

afOtas de la \-M;í\r.\My\ pasarán a l a nue-,' 
se del Medite, ¡ñneó, que será es tab le- '• 

c ida en Malta . 

; i i n g l e s 
' '•' \ ixi' afíi 
-•) i. v a b r j 

Miff i 
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Vícepreslcleritedel Ubre 
tiroteado y herido 

o 

®e excita a! atentado contra Cambó 
S&BÍMMXNA, 26.—En *a J e f a t u r a de Po-

IÍCÍ& faoJLlitaron esta noche la s iguiente 
Dota oáciioga: 

«A las s ie te de la noche, ai sa l i r de una 
pafladería de la ba r r i ada de Sans el obrero 
panade ro Narciso Garr igós Auguet , de 
y«(iJnticuatro años, solterea u n g rupo de des
conocidos le hizo vaxios disparos, causándo-
í e ama her ida en el v ien t re . 

Trasladado al dispensario de Hos ta i r anch 
en un «auto» eté la Aeronáut ica naval , dijo, 
ttespi}és de curado d e p r i « m r a intención, 
^ue hab la siáo agredido por cinco indivi-
jáuos del 8inctícato único. Se ignora quiénes 
lean éstos.» 

Los iníor iaes pa r t i cu l a r e s difieren de la 
po ta anter ior , en t r e o t ras cosas, en el 
liombpe de la v íc t ima. Según aqu¿loB, du
r a n t e e l d ía d e hoy un g r u p o del S indica to 
único r epa r t í a unas h o j ^ clandest inos, y al 
l legar f r en te a la panader ía es tablecida en 
la cal le de la Constitución, de la ba r r i ada 
de Sams, arrojó al in te r ior de ésta un pufia-
do de ejemplares. El obrero panadero y 
vicepresidente del Sindicato l ib re da la Pa
nadería, que se encont raba allí t raba jando 
en t ra je de faena, Joaquín Gui tar t , se 
agachó pa ra coger algunas hojas del suelo, 
y en aquel momento un grupo que acecha
ba desde la calle le hizo una descarga ce
rrada, hir iéndole de bas t an t e gravedad, y 
dándose dtespués a la fuga. 

Es te hecho ha producido vivísima agi ta
ción en t r e los afiliados al Sindicato l ibre 
de Sans. 

—A las seis y cua ren t a y c inco de la 
t a rde fué agredido en la callo de B m m e -
guer (Gracia) José Socre Castell , al que 
unos desconocidos, que después salieron hu
yendo, le causaron una her ida en el cuello. 

Pasó al Hospital Clínico. 
Otras t res agresiones 

BAEGELONA, 26.--A i as feis y media de 
esta mañana fué encontrado en la calle d© 
Cucurul la tendido en el suelo, sin conoci
miento, un individuo l lamado Antonio Cabo 
Cajón, de t r e i n t a y dos afio-,. 

Pontjucido a la Casa de Socorro se le hizo 
voiver en sí, declarando después que ha
bía sido agredido en la Rambla , f ren te al 
P r inc ipa l Palace, por un individlio a quien . 
dijo no conocía, y que se c ree es huel 
guis ta del «Metro-?. 

—^Tambié fué her ido en la cal le del Cid 
Manuel Fernández por varios desconocidos, 
(S|ue son tf-mbién hue lgu is tas del í!\tetropo-
l i tano. 

—Asimosmo varios desconocidos agredie
ron y a t racaron en la cal le del Arco del 
Teati-o a Ramón Casal, causándtole una he
r ida en la región gh'itcs, izquierda y robán
dole el monedero y el reloj . 

El Casal fué asistido en ©1 dispensario 
Be la cñlle de Barbará . 

ÍJonir.i í^^-iihó 
BARCELONA, 26,—«-La Veu» de es ta no

che dedica su ar t iculo de fondo a conde-
.'•¡ar las continua-; e:xritf(ciones que a Cien
cia y paciencio del G'^bierno se es tán ha
ciendo desde los periódicos y í-nílities sin-
tiiealista-, puntrii la vida dpi señor Cambó. ' 

Púb l icamente , sin ambajes ni rodeos, se j 
le acusa de haber sido el ins t igador de 1.". j 
r ' juerle oa Layre t , p r imero , y de la del I 
VNov ¿el Sucre», después, y la.rnenta el ór- | 
gano Ce la Ll i^a reg ional i s ta estas cp.m- i 
^-iilas. qu", cuando menos se espere, pue- | 
dan ge rminar en el cercáro de un loco, ha- | 
c:''-'iáolo cometer un c r imen monstruoso. j 

En abone- de sus assrtos, copla «La Veíi>> | 
vaiios trozos de periódicos s indical is tas , | 
donc-e se v ie r ten t r emendas imputaci.-^neE, ' 
insultos y amenazas con t ra el señor Cambó. ' 

fíitjfllcpiisías del ÍJalco QWC Irayeii ' 
AjljICAMTK, 26.—Procedentes de Baroe-

Snm, ha--; IJpgado a esta capital tres obre-
.idii qiiG .SproTOxeñaban csrgr-s en el SinHi-
ca'-o u'iiico. 

Vienejí huyendo de la poligroaíeiroa In
dia sotial entablada allí. 

Dos de gistes obreros eanbajo-aron para 
Oran; ol otro espera im vapor que le con
duzca a Argel, La.=i tres están vigilados por 
la Policía. 

EL UNIFORME DE SIL VELA 

r:::^ 

Un empréstito de 46 ¡t TEATEO D E LA PETNCESA 

iiiiiione$ I poore muñeca 
11 

La -base serán cuatro impuesíos: esca
parates, circsüiációii ae carruajes, socieda-

dss anónimas y miradores 

-A ¡a orden, mi capitán general. No le falta a vuecencia más que !a espada. 
-Si; no me la he puesto para no «herr»,.. ios sentimientos reÜgiosos de los mords. 

Cofltnedla d ramá t i ca em t r e s 
actos, origJmal de dofla María 
Airareis de Bnrgos. 

Como en la mayoría de las ob ías hechas 
~ ^ ~ con_ mi ra a la p i n t u r a de «n t i po o la e«-

Iteapuós de onoa horas- de discusión, e¿ P'^s^ión de una escena en cuyo e lec to se 
Ayuntamiento acordó ea su sefiión extraer- confió, ,nay en esta comedia un «rnor fon-
diñarla de ayer la emiáón de un enaprés>- damenta l de concepción,, que paro&ws* una 
tito de 46 millonee, ea la forma que e>x- falsedad constante , por la necesidad de it 
presa la, BÍguionte onmienda, presentada du- ^íol^ntando caracteres , aaitecedenteis y si-
rante el transíjuriso del debate: ' tuaciones, con el pensamien to fijo en la w -

: cena, que se impone al au to r con la fti«ma 
«En <5l ca«o do quo la mayoríí de los ee&ée^ dle una obsesión, coa la p«i'siet;éiMSÍa dé nn 

oonoejales estinusn. que ¿«ibe ^«tirse la apUúaeddn fin al qUe hay que ll-egar sea coom sea. 
de la déoitoa, IcB que siisaríSen ptapaam. qm ae Si este forzamiento de las Oosas SO haiC« 
etnitív \m empréstito de 46 millon«s de pasetae, «mar- Suavemente], la falsedad! «starfi, d is imulada 
tiía,b!'e en cmouenta años y al tipo del 6 par 100 Uegaüríi quizá a escapar a la Vista dNil Du
de interés. j blíco, mas no por eso dejará de es i s t í r . No 

Sagúa ¡nfarmes obtenidos del patsopai técoieo de; es fete el caso d® «Mi pobre mufieca»' tO&<s 
ia Gis», paxa Uerar a efecto eató operacián áe ori-' en e l la estfi Súp-editado a la «scienia flaal 
dito habri beceaidad de fotrmar xma, anualidad éa que no produce eí efecto que ae imBekM}< 
¡3.94.5.816 pesetas. j pero de t a l m a n e r a se impone la falsedad 

iSsía anualidad puede ooostii-uir«e>: I en 1^ obrai, que ya la hay h a s t a e n lo «iu« 
Por 1.745,316 pesetas por loáxvxifm de gasto» did , no es precibo. 

presupaesto ordinario. f Se explica, por ejemplo, «|ue ba^a sldí 
Por 600.000 pesetas por el 0,93 per, 100 sobre «1 necesarto hace r de flosliia, no u n a nuifiees 

producto neto de las CórripaSTas" añtótuimae, en 1» l igera e IrreiSexiva, s ino a n a eri&titra ab-
fonisii. prevista, en ol presupuesto eíctraordinario gurda, i rresponsable, l iv iana y t o r p e has ta 
"«^-'22. la es tupidez; del sabio Rudi , un t ipo com-

Por .365.000 f)esotas de a.-nunoicis de escaparates, pilejo-, poCO rea l , y más aún ten iendo en 
en la forma acordada en ©1 referido presupuesto ^ cuen ta su c a r á c t e r alemán, en el que Se 
^ 1923. tnezclan a r b i t r a r i a m e n t e la ca lma serena. 

Por 250.000 pesetas de miradores y tribtmae, «a' el i n s t in to anal í t ico del l«vestig-adór cien-
la forma spordada en ditho prwsujnjesto de 1922. i tífico, con las exal taciones de u n seUti-

Por 85.000 i:«s€ía« sobre «ironlmón, de oa.rruajeB, menta l ; se comprende, aunque en la obra 
también en los términos dotl citado presupuesto no Se explica, cómo s in dudar de la genero-
^^ 1Q2S. ; ea y vu lga r m e n t i r a de su cufiada, sólo una 

Proponemos que 1» in7<!rai¿n 4d preButmesto se leve sospecha le desmejore y exa l te ha s t a 
«.juste ü dgwente plaa: ; «1 ^srtremo de Hegar a los llsuderos de la 
1.0 Im partidas oonslgnadas «n Joa : locura; lo que no se comprende, y además 

mimaros 9 SI del d¡ctain«Q, ^ i resu l ta innecesaria , es la fa lsa s i tuac ión en 
que BUmarán W,3(Ñ,S7ñ,ñfi . . -

DETIENEN AL ASESINO 
DE UN CAPITÁN 

•K>-

(COMUNIOADO DEI. DOMINGO) 

ZONA OBIENTAL,—Batena de Tizzi-
Aiza y la de cañones de 15 de Tckfersit hi-
oieron fuego sobre grupog enemigos, a los 
que disperBdTom. El enemigo W20 ayer algu
nos disparog de fuisil contra, la plaza del Pe-
ñójv, hi cw^l no contestó. 

Aviación bombardeó el zoco de 8ebt de 
Ain Amair {M'Talsza), que \estaba poco con
currido y reconoció frente hasta Sidt Drís, 
sin observar novedad. 

ZONA OCOIDENTAlí.—Sin n&vedaá.i--

(COaiDNICADO DE .WOrHE.) 

En sftiinich se conceoíran 
los nacionalistas 

Agres iones en el Ruhr 

B E B L I N , 26.-~.En Turingia han sido de
tenidos pOr las autoridades alemanas correos 
espec ia l^ ¿e l jsfe na.val, Hit t ler , los ouar 
les «Sitaban encargados de distribuir drdeaes 

EL CONTROL, NUNCA 
Ei Fomento de¡ Trabejo se opottdrá 

siempre a la discusión 

B A R C E L O N A , 26.—En el F o m e n t o «ei 
T r a b a j o N a c i o n a l se ce lebró e s t a t a r d e 
u n a r e u n i ó n , a, la q u e a s i s t i e r o n m á s do 
u n c e n t e n a r do r e p r e s e n t a n t e s de los di
ferente s r a i n o s d e l a i n d u s t r i a y el co-

2.0 

3.» 
4." 
S.o 
6.» 

7,0 

Ctanplfjmento de las partidas ní-
meroe 53 'y 54 del dititameaj, 
que, pOT error, eetán dotáis» 
i»snfiaienteaiente ..—... 

Partidas núiúeroa S8 al 61.....«*. 
Partidas números 71 y 72...,.*.. 

1.677.576 

,j,.^^u^n «i-<.ig«.uM8 u= ^^...^^..^^^^ m e r c i o , con ob j r to de qm sos represem. 
do Eamaímec-to_para un fin desconocido a^los +„^+„ ' _ ^, TL+,H.,rtr. a « R J r ^ ™ I S , T ^ . 
miembrog de ioia oi"ganizaifio»iiie8 deoomina-
das «Centurias'». 

H a circuladlo el rupior de que Hitítilea: te
nía el prop<5eito da paneibrar en Prusda al 
fcante dle siis hueíates ; pero lo que se sabe 
de cierto haetai ahofia ee que ha con-^rooado 
a las que llaauaai tropas s-uyag de asalto. 
coLi objeto de liac-er prAct>icas de campa-ña 

ZONA O R I E N T A L t — G r u p o enemigo \ en las cercanías de Munich. 
hostiüzó posición Tiz3i-Alma siendo Con-\ E l Tribunal Supremo d© I/eipzig h» «1»-
testado por guarviciéri, sin novedad. | d iñado auio de procesamiento contra los ul-

Tampoco la ha Tiahi'do er. resto terrl 
torio. 

ZONA O C C I D E N T A L 
el territorio. 
El BSfiSlno del capitán Saaobo, deteisido 

MET.-ILLA, 24.—En la posición de Ta-
ir.a'íu'íin, do-s tacnros amigoe, entregaran tres 
Kolf'ado' de-seríores de la Leíjión. 

H a í-.iflo dotenido en Dri'us el tooro autor 
de la asfrasi-ón e".-í que raurió el capitán de 
In Princesa «efior Sancho. 

- - • ' - - * /UELTA AL TRABAJO EN 
ALTOS HORMOS 

B I L B A O , 26.—En B a r a c a l d o ce lebra-
ron a y e r i n . a a s a m b l e a los o b r e r o s h-uel-
^oi .s ías de Al tos H o r n o s . A s i s t i e r o n u n o s 
gOO, a c o r d á n d o s e en p r i n c i p i o volver a l 
t r a b a j o y e n t r e g a r l a s b a s e s r o n a r r e -
.glo a l a s cua]f!S se r e i n t e g r a r í a n a ia 
fábr ica . 

E s t a s b a s e s s o n : 
P r i m e r a . Que el i m p o r t e de los jo r -

rtale-«i q u e r e c l a m a b a n lo-s o b r e r o s a l dc-
c la i^ i r l a h u e l g a loii e n t r e g u e l a Socie-
d a d como d o n a t i v o al H o s p i t a l civil de 
B a s u r t o . 

S e g u n d a . Que en vez de c inco sean 
diez los o b r e r o s que se n o m b r e n p a r a 
c u b r i r í a l t a s , y e n el caso excepcione ' . 
qiie f a l t a r a a l g ú n obn-ro se h a r í a el t r a 
bajo p o r e] r e s to de l p e r s o n a l . 

De e s t a s b a s e s se h a d a d o cuenlti. t i 
jefe de a d m i n i s t r a c i ó i i de A I Í Q S Horjiíu--, 
y e n l a e n t r e v i s t a c e l e b r a d a s^n m a / í a -
n a h a n s ido aceiptadas , p r o m e t i e n d o 'os 
obrtaros v o l v e r esta, pnis-ma t a r d e a l t r a 
ba jo , coTOio a s í lo h a n hecho log del tu r -
nfí de l a s dos.. 

En IsR proxim'dfldps del Morabo do Taha 
h", sirio Minonlrar'o un psquelet-o cubierto con 
una camisa. Parece que se trata de un hom
bre robusio y joven. 

W. lunes será trasladado a, la Península 
el cadáver del teniente Lacierva. 

La cantinera Oipriana Aza,, que fué apre
sada en Bar Brfus haioe algún tiempo, ee 
eincuontra en Axdir. 

Alicante exporta palmas 
por 30.000 duros 

ALICANTE, 26.—Para ©1 culto del Do-
raingo de Bamos, prooadent-»? de sus farao-
Rog bosques dei palmeras, exportó Eliil(s 
2'tO.OOO palnia.s para toda España. 

A Alemania se enviaron en enero 20.000. 
Para Boma SB destirií') una cantidad roa-
>or aún. Asimismo se hicieron emvlos muy 
importantes a Francia. 

l'a;-a osta Pxpo¡-taeión se destinaron 20.QOO 
paiii-iera-=, sacándose ocho cortes de cada 
una. 

También tomaron parte principal en el 
negocio los esporladoreg do Alicnnte. Cre-
vilionto y Orihnela. 

r,] -ci-rre dp palmea-a se valora en ocho pe-
eetas, d.^ndc una producción total muy pró
xima a l.")0.000 pesetas. 

El íeríOísarpil Alcázar-Allcasita 
.•VLICANTE, 26.- -La Comisión 

tranacioinalistaei por el scetenilniento- de oor-
I gaDÍzaieicnf.s mili tares cecretas y ha aeorda-

Sin novedad e n ' d o q"» uontlrúen em prisión siete ultraiua-
cionali-stas detenidas, ouitre log cuales se en-
ouentra ol Gubtenientei Bosabach. 

ÜN ESCÁNDALO S N E L RBICHSTAG 
BEiBLlN, li6.—ETI la sesión celebrada, 

esta tarde por ei Reichstag ha habido uiu 
graiQ esciándaloi, motivado por el discxjiso do 
un diputado naeionailista qu© figura entre 
los imstigaid-oreis principales dfel Uamado oc^ii-
P'lot nacionalista. 

Hubo gritosi, insultos y puñei'. azos. 
La re-unióxi se levantó ^n medio de u n 

gan tumul to y no se eanudaá has-ta el día 
11 del próxihio mes de abril. 

CONTRA LA EMBAJADA FRANCESA 
B E E I J N , 26.—W oñlebrarse ayer una ma

nifestación, organizada por log obreros ber
lineses, ©n señal de protesta contra ia oon-
spción de la zona del Euhr , variop cente
nares da míinife«tantas .intentaron dirigirse) 
a la Embajada de Francia, siendo dispeaisa-
dos, BÍE qne se registrasen incidentes serioe, 
por la Policía, quo estableció varios oordo-
ne^ de protección. 

ATENTADO A ÜN OFICIAL FRANCÉS 
DUSSELDORF, 26.—Esta tarde en Witt-

üisn fueron disparados varios tiros de revól-
•.•oj- contra nn oficial francés, el cual, mi-la-
grosamente, resultó indemne. 

Ei agresor huyó, pero Ins autoridades fran
cesas detuvieron como rehenes a dos vecinos 
de la localidad. 

Se inaugure !a co.nferencia 
panamericana 

Méjicc, Boiivla y ei Perú no asistan 

SANTIAGO DE C H I L E . 26.—La sesión 
ida aj'ei-tura ile la Conferencia panamericana 
'revirtió gi-an solenmidad, sáeiido pre.-'idida 

proviii- i ixir rl j«fo del Estado, Alexandri. 

t a n t a s e n el I n s t i t u t o d e R e f o r m a s So 
c ía les d i e r a n c u e n t a de los r ec i en te s in-

que se coloca al ínaridb, y qne éste ac«pfta 
con facíHdaa exfrafia, d-e p e r m i t i r qn» su 
mujer pase por aáülíera„ t e m e a d o la ©er-
teza de q-u« n-o lo es, ll«vado á e u n a lást i -

1 ruca 107 <!o " ^ ^^^ ®* Sobrepone de m a n e r a absurda 
í '^ooTO»! ^'™® sent imientos de honor, l á s t ima más 

„„ , „, ],„f2:í'l mcomprensible , pues to qu-e no la t i enen 
Partidae números 73 ai 77 3.316.967,18 (,„„ ^i, j^^¿j^ ¿^ g^.^, j , ^ _ ^ , ^ j ^ j ^ ^ ,^ , j ^ _ 
Paimmmtaoión d« la oílto del g^r al melodramát ico final d e gae cuando 

Padflcoi ...,.-...-.-., r l ' T ^ o,' * ' sa**^»» «»8s POí" a n a ser ie de t o r o M a s q u e 
P«™ oa«a« bar»*»... . . . . . . . . . . . . . . . 8.000.079,81 ^ j ^ ^ «!e*iMÍones lógicas, l l ega a s a b w el 
Coste de la opw««i<5n . 4 . 2 0 0 ^ 0 0 0 i er,gafío de que es TTfctiima, es t rangnle a su 

CA^^ a« la Villa, a i26 fe m ^ d« 1938.~Mm««« ^„,jg^ g„ un a r r eba to da locura y la quie-
OaxA^0ortfe^-l?au*^o N^!.^--Prano.«, A ^ o , ^ dormir I t i e ^ a los .ones d¿ « n a «nTaa» 
11,10 Alberoa.—Eflfcel Barón .—PradeaKüo Díaü Ag«K>.» . g^ g^ jg_ 

No queda de la obra más que la excelen
t e i n t e rp re t ac i én ; a pesar fle lo fatlgwso 
que es escuchar d u r a n t e t r e s actos a un 

En enoabezamiento de esta enmieinda, quo 
Ble aprobó poff 21 votos contra 18, dioe bie|ii 
claro que la mayoría del Oonoeqo fué con
traria a la aplieacdón d» la d/éoima de re-

c iden tes o c u r r i d o s e n e s t a C o r p o r a c i ó n oareo en la oontribuoión, 
con mo t ivo de l a discusdón sobre el piro' 
yec to de con t ro l ob re ro . 

H a b l a r o n lo-s seiñores Ser t , p r e s i d e n t e 
de l F o m e n t o : CaisamitjanB, iGual, Mi» 
g u e l y P l a n a s , G r a u p e r a B o u q u e t s , Oli
v a y Mai ' t ín Besch . 

D e s p u é s fue ron a p r o b a d a s p o r u n a n i 
m i d a d l a s sigui&ntee b a s e s : 

P r i m e r a . Se irechaiza ^oli ,dariam6¡nt^ 
el p royec to de c o n t r o l ob re ro . 

GÓmbatiéronla los mauriatas por juzgarla 
etsrtempoirániea, ahora q-oe el oomtóroio y 5 a 
industria e s t t o agobiados de impuestos, y re-
(XJrdaffonl que el mómeinto oportuno para 
aproveehar este ingreso fué en tiompos del 
conde de Limpias, cuando ejloa la propu
sieron, siendo atacados por algunos qu«i ac
tualmente propugnan eista misma solución. 

Mantuvieron también actitud contraria a 
la aplí'oaoión de la décima las minorías ro-

S a g u n d a . S s a p r u e b a c o n -aplauso l a manonista, albista y reformista, con las eat-
conducta^^de ^la represent^ación^ p a t f o n a l elusiones peireonales do los sefioíres Niooli 

i , i „ i ... n . í _ . . • , . . . _ , . . , ^ Marcos. en él I n s t i t u t o d e R&fo.nnas Socia les 
T e r c e r o . Se p r o p o n e l a f o r m a c i á n de 

u n Comité de p r e s i d e n t e s de entidia-des 
p a t r o n a l e s , p a n a que , a s e s o r a d o s p o r és
t a s y en c o n t i n u o con tac to con las m i s 
m a s , p u e d a n e n t o d o m o m e n t o p r e s e n t a r 
u n a opos ic ión d e c i d i d a si -al'gtina vez, 
b i e n el I n s t i t u t o de R e f o r m a s Soc ia les 
o el Gob ie rno i n t e n t a r a n r e s t a b l e c e r 
n u e v a m e n t e l a c u e s t i ó n del (controS 
obre ro . 

C u a r t a . Da.r c u e n t a d e es tos a c u e r 
dos de l a A s a m b l e a a l a s a soc iac iones 
de M a d r i d y piroiVÍncÍ8.s, a fiEi de q u e 
é s t a s p u e d a n nomibra r s u s r e p r e s e n t a n 
te» en el Comité e jecut ivo <¿i^ h a d e 
cons t i tu inse . 

cial de Albacalf^ so ha adherido a los acuei-- j A oxcepeión do iVIéjico, Bolivia y el Perú, 
d.o-, adO|,tadc.í por la J imta de Obras del ! estsbau representadas todas las nacional del 
t'norto il.̂  AUcanto j^ara re-'abar del Go- ¡ Novle, Sur y Centro de Amévic.T. 
í . jpiro^y dt> la Compí'-fu'a do Ferrocarriles 1 El prt-íidento de I3 reiiúhüca de Chile, 
I i pr.il'.naaeión do la dol)Je vía de Alcázar | Alexandri, pronunció mi eiDcueuteí discurso, 
á_ŝ  Sen Tuan hasta Alicante, lo cual fa- ; hacienda rí-ssltar la, excepcional importancia 
cuitaría muclto la rapidez de los traaspor- ' de esta Oonforencia, sobre todo en IQ que 
tes y deseongestionaría Isa aglomeraciones oonoiema a ías relaciones entre todas Ja-s 
d« mercancías. nacionea de Am.ériea. 

Huelga agraria en Inglaterra 
o 

MIAFISILD, 26.—Según not ic ias de Lon
dres, han fracasado las negociaciones sobre 
e l aumeanto de jornales y la reorganización 
de l a jo rnada d e los obreros agricul tores , 
los cuales, en consecuencia, han declarado 
la hue lga general . 

En el condado de York s-e han declarado 
en huelga hoy 13.000 jornaleros campe
sinos. 

Los jefes de la Unión d e Labradores del 
condado de Norfolk h a n decre tado ia huel
ga de los t rabajadores de las granjas . Es to 
se ha debido a u n a mala in te rp re tac ión de 
lo convenido el sftbadío en la conferencia ce
lebrada en el palacio del Obispo de Nor-
wich, donde quedaron los delega-dos en pire-
sen ta r a la J u n t a ejecuti-'^a la proposición 
de los labradores delegados p a r a u n a t r e 
gua de t r e s m-eses. 

Ep dicho condado h a b r á unos 20.000 la
bradores , da los cuales quedarán sin t r a -
bajio, por lo menos, 10,000. 

La cruz de Beneficencia al 
sargento Bassallo 

CÓRDOBA. 26—Se ha reicibido una real 
orden del mini-íiterio de la Gobernación con
cediendo la cruz de Bemencenoia da primera - , -, - , . , , ^ i 
clase al sargento Bassallo por su caritativa * «"^ *°'^'^ " ^ ^^ -soluoicman loe grandes pro- j 

Sustentaroii opinión fayomble si prwyieeto; 
del alcalde (emprestóte do 60 milloDies, a 
Base ds la décima) la -minoría socialista y 
©1 señor Garoía Ooirtés. 

E n cuanto a la moción presidencial, B© 
anticipó a manifestar él sefioi- Buiz flimé-
nm. que la presiéintaba Be^fioando ein airas 
die las drounstanodas imperiOEás sus oon-
viocionas dootrinaíes, que no son partidarias 
de la emisión de empr&t i tos ; y atín añadió 
que más bien lo hacía con el propósito de 
ofreoer el tema de discusión a los conoeja-
les para que éstos aportaato solucdonee aL 
probI«ma eocmómlco. 

Con» todioei lo® oriteríog, «oaque dispares 
en la íarana y casi paámiineta en, reotiazar la 
déd tea , coaw«Pgtaín. en aprecaar la necesidad 
fundiattiental j absoluta do acbitnar reeur-
eoB para el pago de las deudiasi municipa-
fos, presentaa'on aamiandag ensoazn^adais at 
reBÓlveír el p«>bldb.a, \m mauíistasi y los 
concq'ftleis' finnatnteisi de lal arriba citada.. 

Tjoe píiiimorosi afinecdeoBon dOs eolucdones, a 
base d© lina dieaeBt'maoiión ínteigra da l a mo
ción .preisidanoial. Propiomían em l a prihieira 
la flañisíón de un empréetÉt» dle 28 millo-
neB, a baaei de la 'atoualldad dle los impuee-
tOB afeotos^ al presup-ues^ db 1922 y db eco-
pidcaílae «n ©1 del ejercicio a<!buai. L a se
gunda isie l imitaba a obtemelr 8.748.000 paBo-
tatí, manteniendo el_ emprésti to de 1022 y 
ampliando la opieiraoiAn pignoraticia ootuoiep-
tada con eil Barooo d© España en cinco bai-
Uones da peseta® mási. 

D-eseicihadais' amba¡j proposiciones' por 18 
votos 'coptra 16, fué aprobada,la arriba men-
oiariiada, cuj^o detfensoír, -el BS&ÍX García Cor. 
tés, Hizo constar que la presentaba una voz 
Cioorenaido dell ambiente hostil a la aplica
ción de la déoi'ma. Puso do relieiy© que la 
enmieffida' se basa >m. los imgreeosi verdad del 
eknpréetito de Villa.bra.gfma, procedeoa.teis de los 
irnpuies-tois sobre anuipoios do escaparates, 
miradwíes y tr ibunas, oiroulación de oarrua, 
jea! y 0,95 por 100 sobre eH' produiotK» ne to de 
las OompaiñíaiS amónimas duyo capital sea 
inferior a 500.000 pesetae. 

Beibfl.jafoal las cifraisi em que ee calculó -e-l 
producto de .asta® fueoti-tios de ingreso, con 
objeto de adaptarse a la realidad. Aunque 

a lemán expresarse t o r p e m e n t e «n cast«[lla-
no, Vi]ches consiguió, a fuerza d e verdad, 
de expresión, de prodlg íM de matfizk hace r 
qne »« t i po In te resa ra y qtws »o l legara a 
fa t igar . 

I r ene Ldpez Hered ia «sfettvo a««rta*Bi-
ma; no le ofrecía l a obra nfngftn momen
t o cu lminante , y, s in embargo, la llend toda 
con su n a t u r a l i d a d y co» su }asteza # B 
expresión. Ramón dte la Ma ta y los demfts 
In t é rp re t e s dieron u n armátóco con taa to . 

El publ ico se man tuvo irosorvatdb, y si 
final se escuchadon a lgunas piroteataa a l a 
obra y aplausos a los autoireB. 

J o r s e » ® S.A CBBTA. 

labor durante el cautiveíio» (Continúa al final d)e la 6." colurmia.) 

himms, planteadloe a SSadzfiJi, oonsákianS que 
e n la situarfiSn aotuai del IAyuin*aitnieo.to le 
p«faiitiirá atiemdeír a sus obl^adkwÁe iaelu-
dibles y al término d» obra® tan Mrwantea 
como las de N«cr<^ l i s , Matad,*» y sub-
meSaa. 

CooM ya hemos diotia, M aiwcrf^ada esto 
prolpoeáoiAn., sirviendo í««a oUai la» ham» de 
la tnoodÓDi del aicialdo, mxyo eep&áiJu no e». 
taba en eontradiooión oon la emnáMida. 

Etoitü» loB' mucho» y eísteiQsm dkmu«oe que 
B^ pronunaiarioa «n l a jomaiá« nusjaiaínal de 
fty«¡r_in»poslblosi da tme&as por faltaTaie «o-
pacio—ee desbaicó €Í psomuiudado por «1 se-
Sor SaboPlt, que aitaicid du^^nítah» a las di-
vOTisa® mitooría», arausándolalBi da hÁbw Vema-
t.ado bandera «leotoíral oon la ouiestójéii, d« 
la éÁmofi. 

Algremi qn« ál y e m oomjiraacagOB aC «ite»-
rl«ni a deoooBtraar a loe «aaeiíoiaate», hll|bl«tt. 
do ante ellos, que asitán en|>afiii|o)) y que I« 
aplicaciióft 9e la déoánaa Mira « a mapséÁ 
to no 9B todo lo perjuáltáSí quw se íes má» 
re haoeír ver. 

Cuando hablaiba el ooeoio '̂ttl «oeiaiHsM M 
produjo un inoldientei en la t r i b u í » palblioa 
por estar divididas l a s opdnJoüiM» dé lee ocwm-
tes del seiaor Saborit, quien áiio qu» mwdioB 
aé loB manifeetantes no v«iBíain poir propio 
Impulso, e b o mandadbig no* ^a» «aMüioms. 

La fuerza ixóblioa se áiaponla a ognlogar 
pero ae opuso el eonoejal éoolaüst*.' 

_ E n los oomionzoa de la isiesióni, y «soto mo
tivo diél alboroto producido .por "km mwnifeis-
tanteis, del ouaJ más arriba damo® ouenit-a, 
varias concejales, y, sobre todo, el ^e/Sias It«-
giilez, oonsuraron la conducta diej pMésíáein*» 
del Circulo de la Unión Mercantil, Befior Sflr 
criistáji, diciendo que emi «©ta asunito sdlo 
busca una plataforma ¡eleotoral. 

También sa dirigieiron, aíaqoes al aeñor 
Martínez B-eus, secretatto de aqueÜBl ejntídad, 
que habieindo defendido la d ^ i m a , .cambió 
deispués su aotitoid. 

L a sesión t o n i n o a la un» y aaa i ta da la 
madrugada. 

GOSAG PBMARTIN 
J . Santamaría & Cía.—JEREZ 

folletón de EL DEBATE 11) 

JUAN EL TONTO 
NOVELA ORISINAi . DE 

CARLOS LUIS DE CUENCA 

E l Mellao se h a b f a l e v a n t a d o del sue lo , 3 n% 
tné h a c i a Jua¡n, a q u i e n 110 se a t r ev ió a pegan 
er* a q u e l m o m e n t o , pero- le di jo con, i r a r econcen-
I r a d a : 

—i C u a n d o se .acaibe l a p roces ión n o s -vere-
ínos, ga . lán! 

E l s a r g e n t o M o r e n o ,se a d e l a n t ó dos pa sos , y 
cog iendo ^1 üfeHao p o r u n b r azo , con aque l l a 
m a n o que t e n í a u n a p re s ión de t e n a z a , le sepa
ró , y le dijo, s o n r i e n d o : 

-—Oye, Mellaito, h i j o ; t e v.a.s a i r a h o r a misi i io 
fe t u ca^a, piont&.s en la m u í a y t e v a s , e s c a p a d o , 
n Membr iDera , que , com.o sambas, e s t á a c u a t r o 
l e g u a s co)- tas; allí [.reguiíta,.? a l cabo S á n c h e z | 
fcónio "=ií',iie su cufiaúii, y iria,íiana po r Ui m a ñ a n a I 
toe Jleyas l a coa t e s í ac ióu a la cf lsa-cuar tc l . | 

Y ponióiií lose el saií ' .eutu el dedo índ ice ba¡(;! 
©I ojo de recho , a ñ a d i ó : | 

—Y oji to, caninig-o, Meliao. ¡Ha]» b n i u ! \ 

Y ic cüifinjii 'pui 'a que ¿c í u e r a . 
La, p r o c e s i ó n - s i g u i ó pu ciivto, sin o t r o i i ic iden- ' 

te, y Lucitui ' ) . e n t u s i a s m a d o con el a i r a j i q u o do 1 
J u a u , n o cesaba d'o com.entar lo con fu m a d r e . 1 

— ¿ C ó m o quiereiS—le decía.—que yo dejo a csíc 

h o m b r e e n es te a m b i e n t e dg h u m ü l a c i ó n a q u e 
e s t á h a b i t u a d o ? ¿ N o h a s v is to q u e e n c u a n t o h a 
sido a lgo en este m u n d o , en vez del h a z m e r r e í r 
de todos , h a sen t ido la d i g n i d a d y h a s t a h a te
n ido v a l o r p a r a r e c h a s a r a l miás v a l i e n t e ? S e r í a 
u n c r i m e n que le a b a n d o n á r a m o s - . 

m 

VI 

i ia &. cuernos 

Como el ap]aza ,miento d e s u v i a j e . h a b í a obe io -
cido a l deseo de l a s e ñ o r a de Velasco de p re sen 
c ia r l a s fiestas die Fontani l la , , no d e j a r o n m a d r e 
« hijo de a s i s t i r a t o d a s el las, y a p e s a r de s u 
p o q u í s i m a aflcJán a las corrida.s do to ros , a l a s 
ocho y m e d i a de l a m a f i a n a s a l i e ron los dos cié 
.su c'!í,-u p a r a ir a p r e s e n c i a r el enc i e r ro . 

Ali-eiledor do l a s uueve , la c a m p a n a do S.ur 
Mis'uel da))a u n ¡ j r imer toque , anunr- iar tor de 
íiuo es taba a la v is ta el g a u a d o , y u a sc;!Ui:,i') 
l o p l q u e aih-ej í ía a l ve - i i ida r io que ¡a^ ic CK dr! 
r u c i e r r o e í i t ruhai i eu el pueblo . Act id ta eotOjiPo.c. 
[Orto el m u n d o a la p l a z a ^Síayor, cu3'as b o c a r a -
Ueg e s t a b a n c e r r a d a s p o r l a s t a l a n q u e r a s , al ln.do 
6c las cua le s h a b l e a l g u n a s car r - í tas qpc na lle
n a b a n do gí^i^te p a r a p r e s e n c i a r oT e s p e c t á c u l o , ' 

a l a vez que s e r v í a n de refugio a alg-ún t o r e r o 
e s p o n t á n e o q u e se v e í a apurad .o y se m e t í a de
ba jo , c o n v i r t i é n d o l a s en b u r l a d e r o , 

Lo.s t a b l a d o s de p a g o p a r a l a c o r r i d a e r a n g r a 
t u i t o s d u r a n t e el enc i e r ro , y h a s t a l o s b a l c o n e s 
q u e d a b a n a l a p l a z a p o d í a n ser o c u p a d o s &in 
n e c e s i d a d de p r e v i a i n v i t a c i ó n d e ios duefios de 
l a c a sa . 

L u c i a n o y s u m a d r e e s t a b a n e n u n b a l c ó n del 
A y u n t a m i e n t o . A m u y poco de s o n a r el s e g u n d o 
r e p i q u e d e la c a m p a n a de S a n Migue l p e n e t r a 
b a n a g a l o p e en l a p l a z a los g a r r o c h í s t a s , qne 
p r e c e d í a n a l g a n a d o , y en segu ida e n t r a b a n , 
con g r a n es t r ép i to de cence r ro s , s i lb idos y voces, 
t i ' e in ta y t a n t a s i-eses v a c u n a s , en h e t e r o g é n e a 
mezco l anza . Novillois, v a c a s , b e c e r r e t e s y h a s t a 
b u e y e s , q u e c e d í a n s u s respec t ivos d u e ñ o s p a r a 
la l iesta . Los a n i m a l e s , .al l l ega r a l a plaza., for-
m a b a j í u n g r u p o compac to , a.lrededor del c u a l 
los mozos , con a n p a ñ u e l o a t a d o a la p u n t a de 
u n a v a r a , c i t a b a n a los c o r n ú p c t o s , q.ue n o so-1 
l í an h a c e r l e s el m e n o r caso . Si por excepción les] 
h a c í a caso a l g u n a r e s , d a b a u n o s pa.?03, que po
n í a n eu jJS'ccipitada í u g a a l t e m e r a r i o , y p r o n t o ¡ 
volvía a, l a q u e r e n c i a de l a s o t r a s . E n c u a n t o i 
los ch ique ros e s t a b a n l i s tos p a r a r ec ib i r a .sus 
c o r n u d o s h u é s p e d e s , c u a t r o cabes t ros y u n o s res
t a l l i dos de l e s hondias h a c í a n p o n e í r a r dócil- i 
m e n t e a l g a n a d o e n los co r r a l e s , y s t í t u lo de i 
g rao ia , p c r i n ü í a el a l ca lde que «e c o r r i e r a n c u a -
tr(! o ciíii'o re'-es a n t e s de la ho) 'a de comoi-. \ 

L a coíi ' i í ia 1.0 t e n í a oi ro^ l ances que las car re -1 
r a s , bufti-)ñ y revolcones do io.s m o í o s y v i e jo s , ! 
q u e con l a s d i c h a s v a r a s , u n a m a n t a o u n ca
pote de p e r c a l i n a , c a p e a b a n d u r a n t e u n c u a r t o _ 
de h o r a , a, lo n^ás, a l a s respes que , a u n a seña l 

del a lca lde , h a l l a b a n f r a n c a e s c a p a t o r i a p o r l a s 
a b i e r t a s t a l a n q u e r a s . 

E l fo ra s t e ro q u e p r e s e n c i a b a por, vez p r l r n e r a 
u n a de e s t a s fiestas se a s o m b r a b a d é . que se 
a b r i e r a n a l novil lo o a l a v a c a b r a v a lals p u e r t a s 
p a r a que se fue ra p o r dondte le d i e r a l a g a n a ; 
p e r o los na . tu ra l4s le e x p l i c a h a n lo q u e e r a m u y 
c i e r t o ; q u e a l r e c o b r a r l a l i b e r t a d los a n i m a l e s 
se i b a n de rech i to s á su cerca,do del camipo, s in 
me te r se con n a d i e . 

D a d o lo poco v a r i a d o del ©spectácuto, n o com
p r e n d í a L u c i a n o el en tus iasm,o q u e d e s p e r t a b a 
en t r e los fon tan i l l e ros o s t a d ivers ión , x u a n d o se 
fijaron s u s ojos e n u n g r u p o de mqza l lones que 
t r a í a n en h o m b r o s , como en t r i un fo , a , luan «el 
t on to» . 

— ¿ A q u é v e n d r á este e x t r a ü o h o m e n a j e ? — s e 
p r e g u n t a b a , c u a n d o vio q u e el g r u p o se a c e r c a 
b a a lgo a l povil lo, y en tonces d'njaban a J u a n on 
el sue lo y a.pr 'etaban a, co r r e r . 

U n a veces ol a n i m a l no h a c í a ca,so, a t o l o n d r a 
do com^o e s t a b a p o r t an c o n t i n u o capeo , y oira.s 
c o r r í a h a c i a él;. . p e r o éste, q u e nunca , cisperataa 
a ver lo q u e h a c í a ol Idcho, s a l í a KÍempre esca
pado en c u a n t o le deja.ban en el- .sucio e ii)n, u 
m e t e r s e deba jo de u r - i c a r r e t a , p m e r t o de n i ' yh). 

,Dura,ntc esta, oíscena l a s risas, del púb'i-co o r a n 
e s t r ep i tosas , como si aque l lo fue ra ¡a cosU', TUás 
g r ac io sa y d i v e r t i d a <Jel m u n d o . 

L u c i a n o e s t a b a i n d i g p a d o , y su m a d r e n o h a 
cía s ino t i r a r l e de la a m o r i c a n a , y deci r le , S-M-
y l i c a n t " : 

— L u c i a n o , por Dios, cal la , que p o so p u e d e 
u n o p o n e r c o n t r a lodo u n pueb lo . 

La sue r te , l la ,m6mosla así , ;-:c r ep i t i ó hasta, t r e s 
veces, y L u c i a n o , dirigicndo-sc al a l ca lde , le d i j o : 

— ¿ P e r o es q u e a q u í e s t á peirmlt ido p r o c u r a r la 
m u e r t e de un. h o m b r e ? 

— ¡Ga! No, señotr, doai Luciano-^]® contes tó ei 
a l ca lde sonriente—.. ¡Si n o lo hac.en de m a l a fe, 
s i es p o r r e i r ! ~̂  

— I A h í Si es m o t i v o d e r i s a e x p o n e r a una 
c r i a t u r a a u n a c o r n a d a , n o t e n g o n a d a qu® decir. 

— E s u n a c o s t u m b r e . Lo h a c e n con él todos los 
años . L o ha.qen éste y lo ha-rán el q u e -viene. 

—•Ese y a es o t ro c a n t a r , s e ñ o r a lca lde . Lo del 
afio q u e -viene... No h a Uegado t odav í a , y ¡quién 

—No los conoce us ted , 

—Ustedes son los q u e no m e conocen a mí , y; 
yo .me en t i endo , . 

E l a l ca lde , en v i s t a del d i s g u s t o que a Luc iano 
le c a u s a b a v e r aqué l lo , a ce l e ró el fin de l a fies
ta,, y cuando- los mozos g r i t a b a n a,nte la Casa 
C o n s i s t o r i a l : <( ¡ Otr'o t o r o ! » , hizo con la cabe
za u n s igno n e g a t i v o y se qu i tó del ba lcón, con 
lo opa l se d io po r t e r m i n a d a l a c o r r i d a de la 
m.a.ñana, mier,t'rf!,s la gen te se r e t i r a b a cifrando 
toda.s s u s esper.i.niza::-; en l a de l a t a r d e , que esa 
no se terniina.tos ha.sta q u e en los corra les na 
q u e d a b a u n a so la r e s . 

M a n d ó L u c i a n o u n chiqui l lo a casa de la 
aeñá 'Castoi:-;i, [-.ara qvuí d i j e r a a J u a n que después 
de comer ie esperar r i , p o r q u e ii-fa a ver le , y, aij 
efecto, .en c u a n t o a.cabó de comer se m a r c h ó Lu
c iano m u y db p r i s a a ve r a l to-nto, 

Al e n c o n t r a r a -luán, que le e s p e r a b a en la 
p u e r t a , le dijo a n t e s tic s a l u d a r l o él if,iqi.n6ra:; 

—-Tú n o te s o p a r a s hoy de m í en t o d a l a t a rde . 

—Lo q u e us ted m e m a n d e — r e s p o n d i ó J u a n . 

(Continuará) 
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- ^ • a b » usted—ine dijo amabte e l dueño t 8e abría a vxs vestíbulo teaebroiso y vacío. 
ded baza?—; arriba t e n ^ un surtido enor-j En una ©specie do saión del P ^ "^3° J ^ 
toe, podrá usted elegir a su guísto en cali 
dad y «a preoio. 

Precedíaos de uno de los dependiente®, 
ttmeiíaiciio d e mxm veinte; años, rollizo y con 
estfa d e Pa&aua, remontolmoa una esoátera 
• o t ^ w a , atcaviesamo® un vestíbulo dondie bar 
blai toda d a s e de muebles, y, por últjíno, 
coa haJlamoe en uns» galeiria muy graaáo, 
donde m al ineaban,. desarmad'!®, oemtenApes 
da c ^ n a s . 

—¡Creo que bay doade «*ogieír 1—«K§lamó 
al aíDiO db la t ienda con una sonriea i& 
ocgmUo. 

—(Efeotivamiettite!—'tepuse—f. jEs ' una 
verdadera «xposúáón 1 

Y acto aeguido ©1 comeroianta t-ctoaó la 
palabra para ponderar las «soelemoias y la 
baratura de l géneex». 

Sin eaxheago, m u y pronto se dio oueata 
ie que yo no le presstabaí abeoluta aten
ción... 

—.¿Tiene u;*©d quizá la «idea» _ d© una 
cama especial ?—fcDjei pregu-ntó—., ¡ Si es así 4 
podiemos eonstruiTla exaotaotneinte como us. 
fced l a des«ieil Ttenatmoe., fabúoación propia, 
y m i nocjma' da «anduota eieonpre consáste 
en que el oliente salga de este casa safcs-
(echo. ¡ Be mi criierio oofaierciaJ! 

—I Ciiteiria muy laudable y muy rnoder-
uoJSj—let dije—. Pero no hace falta una «ciaa-
oióB» ; no .ecsljo tamto; eeig^uramentg me basta 
\vx!i e l « ^ ooM lo mucho qna aqní tteme UBfeed 
expuesto. Mi dis&acoión—añíidl, eonáieiMio— 
obetorfa a tm.» causa bien, dist inta. . . 

E l comertíant© bizo un gesto de perplo-
'jidad. 

O-b^feoía^-^SoWiSmué—^a una mediteoión. 
iViecQdo esas oaitoas inmumerables, d© todas 
llag formas, d«í todog loa estilos y d« todos 
¡loa taraatíoe, pensaba yo en sus futuros 
'dueños: en todcng, los que <an ellas nacerán, 
'Sufrirán, soñacián' y morirán. . . 

— ¡̂ E s ciertoJ-^repuso el aino da la tfen 
'da, v iáble inente descoaoeirtado por aquella 
refletxióin t an imésgerada v t an legana de su 
peinisamieiiito... maraaintU. Y, mirando al de-
liendiante d e una manier» significativa, le 
pregruffltó : 

^ . ¿Que fe pairees, Eula l io , da e&o que se 
íle ha ocurrido a este oabafl-ero? ¡ Los que 
'ínorirán' en esas camas I ¿ H a s oído Mem.? 
'¡ A vor si con esto de los miiertos vuelves 
\si soñar aquellaB cosas t an raraei qTJe sofias-
'te aquella ve«!. . . ¡A ver si vuelves a po
nerte heoho una lást ima, ootno te pusiste 
'entotnoesi!... ' 

Es te lenguaije un pago misterioeso del du«-
fto y la palidez súbita del depiendieato, cu
yos ojoŝ  se abniíeron. espantados, ?.guaioine«5 
jni curiosidad. Ohadc por e-om.pleto la pro-
lyeotada adquisición ¡ y manidé al diantre l a 
imagníficK «Kfjcgioiórii de camas 1 

—Dígame—hube de diecirl© al fnuchachoi— 
i!¿Y qué fué egio tan . . . int«T6sant« que soñó 
'usted ? 

El horterilla quijjo aventurar una Sonrisa., 
(|ua contrastaba con «1 eisioalofrio • que, sin 
'duda, le producía la e^iscación... 

—No fué vm sueño...—^exclamó.—, ee de'-
"ir, no sé lo que fué... hace yo añoa..., 
'cin.co o seis años... 

—Bien—interrumpí—: pero ¿qué fué? 
—Anda, cuéntalo, refi'riéreseío a este oa-

bsliero. ©ile lo que te pasó—la dijo gu 
jefe. 

Y'el muchacho entonces, t ras de una pau
sa, y con la voz .sobrecogida todavía, comen
zó de esta mane ra : 

—Ya lo sabe aquí, don ütfatíuel, cómo 
fué... Acababa yo de entrar em la oaiS?a de 
meritorio... Tenía quince añog. Nunoa ha
bía tenido miedo a los duendes, n i a las 
brujas, n i a ninguna de .esas tonter ías : me 
reía de todo eso. Pero una noche fuí'aitor-
mentado por un sueño singular... , que no 
fué un sueño, ¡No , señor, era y no era un 
sueño! E r raba yo en ijna o i u d ^ ectcirar 
mente construida « i galerít® oubieirtaia y 
;de un estilo desoonoftido, único. Etía ciud'ad 
psireoía abandonadla, y estaba Usn'a de oue-
va-s, muros ruinosos y torres tronchadas. ErO-
curaba salir de aquel sueño mediante esfuer
zos inauditas .(porque yo «aabía> que soña
ba), pero me era imposible abandonar aíque. 
'!1A ciudad erxtrafía y espantable, donde bar 
oía im olor dei aire viciado fuertísimo. No 
pudiéndome materialmente despert-ar, aim-
que me «sentía» despiert»', ma resigné a su
frir mi suplicio hasta el fin. y caminando 
•siempreí a la ventura por aquella ciudad 
misteriosa, descubrí, por último, una 6S.p6-
.cie de palacio, que parecía habitado. La fa-
ichada, ; m e parece que la estoy viendo!, 
tenía unas columnas torzales y unas oariá-
'lides de bronce. Se entraiba en ell edificio 
por una puei'ta, e.streoha y larguÍBÍma, qu« 

una mujer joven jí enlutada, puesta d© ro 
dillas delante de ,un retrato. Aquel retrato 
ara de un hombre maduro, vestido de una 
traza indefinible: no era el traje de un 
npelado, n i de un magistrado, m de un gue-
i ra ro : no eran vesíidiirais da nmgun tiem
po ni de ningún país. . . l i r a aquel ropaje del 
¿lismo Mtilo que la ciudad fantástica, una 
oosa única, dasconocida, i y, .sin embargo, 
aquel peosonaje yo k) conocía! ¡Oomo que 
era yo mismo.. . mAs viejo 1 

La enlutada lanzó unos gemidos: 
—¿Por qué, por qué te fuiste para siem

pre? ¡No puedo vivir sin t i ! 
Entonces yo le gr i té : 

íPs ro si estoy aquí!-... ^ , 
Ella no hizo u n ge^to. M^ di cuenta de 

ane era que ignoraba mi presencia, '^i^ta 
^ t 1u: r t6 , la toqué. I Nada ! Y es que yo 
creía que gritaba y q w , palpaba, V^^° JJ> 
no era más quie espíritu em voz y sm ma
teria, espíritu incapaz de re^felar su e a s -
teñóla... ^¡Qné^ angustia, ^ q u é ^ ^ s ^ P - - ^ ^ ^ ^ 
Ensayé manifestaima 
dei Vi •diuntad, ' loa únicos qne m» era dadp 

^Reforma social en 
España 

-o 
Conferencia de! señor Aznar en 

E! Escorial 

Sobre este i n t e r e san t e t ema , y a n t e . el 
liumeroso público que l l enaba el t e a t r o del 
poeblo, pa-onúnció el sábado por la noche 
una no tab le conferencia el i l u s t r e ca tedrá 
t ico de la Univers idad Cen t ra l don Severi-
no Aznar. 

Después de unas breves y elogiosas fra
ses de presentación por el agus t ino padre 
Gerardo Gil, comenzó el señor Aznar dicien
do que hay ho¡y en elaboración t r e s g randes 
reformas sociales: la de l proyecto de ley 
de colonización in te r ior , la de los seguros 
obligatorios con t ra los riesgos de enferme
dad, invalidez, m a t e r n i d a d y p a r o forzoso 
y la del cont ra to d e t rabajo , con su inci
den t e del Control. 

Sobre las dos re formas p r i m e r a s hace 
a t inadís imas observaciones, demostrando la 
conveniencia de su p r o n t a incorporación a 
!a legislación social, y pidiendo a tedios su 
cooperación p a r a poner las en p rác t i ca . 

Pero la mayor p a r t e d e su conferencia la 

D E L GOLOIt DE MI CRISTAL 

etoaos nuevos 
SARA BERNHARDTipi ^U^ rnmk- i r in 

MURIÓ AYER ^^ -^"^ Comisario 

hacer pero ' inútilmente. Sólo conseguí mo- dedicó a ea^ioner la n a t u r a l e z a del control , 
ver ú» poquitin una cortina, detallé que .^. - ,- - . . - - - ._ . 
h l w volveír l a cabeza hacia aquel lado a 
la dama en lágrimas.. . Supuso, se conocC, 
que m t rataba de una ráfaga de aire, y 
ni siquiera se levantó. E n aquel momento 

me despierte... „ , , / t„i 
— ¡ B ¿ ' '¡Trna pesadilla! Se habría usted 

dado un atracón en la cena^ . -d i je ; , riendo 
—No, señor, fio fué eso. Yo había tsmdo 

otrae veces, como todo el mundo, pesadiUas 
dwagradablep, honibles pero, i aquelto era 
diferent-a! Aquello era,. , otra cosa, ¡ l o no 
só lo que e ra ! Cuando salí a la tienda psi
reoía un desenterrado. , , . 

— ¡ E n efecto—cpnfirmó ©1 dueño del ba
zar—, era otra pejrsona! 

—¿Y a la noche siguiente?—interrogue. 
—¡Ah!—eíxclamó ©1 muchacho—. ¡A la 

noche siguieiate se reanudó «aquello», en la 
misma ciudad imaginaria, en el mismo pa
lacio y ante eí mismo re t ra to! Sólo que ©! 
salón " estaba esclarecido por unas lámpa
ras veladas, y en medio había-une., mesa 
redonda, alradedor de la cual se hallaban 
sentadas tres peraonas : la mujer dei luto y 
dos caballeros anoi.a¡nos, también veS-ltidoe 
can unos trajes que yo no vi jamás. Tino 
de los viejo», mirando al techo, pre^gun-
t aba : 

—Espíri tu. . . ¿Eetás alií? 
Yo oonteuté, fuerte: 
—¡Sí , aquí est<>y! 
Pero ellos no m e entendieron. 
— ¡̂ Esto es ridículo!—afirmó uno de los 

ta l como se ha l l a e n estos momentos plan
teado en el I n s t i t u t o d e Reformas Sociales. 

Lee y comenta el t e x t o de la p'ropogición 
socialista, subrayando los a l a rman tes carac
t e r e s que, con razón, h a n disgustado a los 
«Focales patronos. 

Sobre la r e t i r a d a de l a representac ión 
pat ronal hace un es tudio psicológico admi
rable, que a r ranca calurosos aplausos del 
publico. 

«Los patronos—dijo—tiene in terés en im.-
pesdir que se pongan t r abas a su indepen
dencia y auitoridad en la dirección d».sus iiv 
dust r ias , pero no t i enen razón en oponerse 
a que se ven t i l e -y esclarezca la innovación 
del control obrero.» 

Confiesa que es ta aspiración del cont ro l 
no t i e n e ambiente , y que se neces i t a rá aún 
mucho t i empo p a r a que se ab ra camino en 
los espáritus. 

Cree que sobre l a represen tac ión p a t r o 

Circula por los nervios del mundo un 
poco de emoción {nada más qtte un po
co) ante Lct suerte que correrán un Pre
lado y vanos sacerdotes católicos cal
dos en, las amorosas garras del pater
nal Gobierno ruso. Algunas almas ge
nerosas han levantado su voz claman
te, -pero son muchos más los que ca
llan. Así, por ejerívplo, callan nuestras 
izquierdas, que se sintieron estremeci
das por el abuso de las uquinceruisn im
puestas^ policiacamente; callan también 
aquellos elementos que tantas veces con
movieron a la opinión y amedrentaron 
a los Poderes públicos con sus campa
ñas en favor de los autores .de atenta
dos seguidos de muerte; callan los que 
organizaron un día en el mundo la su
blevación en pro de Ferrer. 

A nadie extraña este silencio, esta 
coinplacida pasividad. En este caso no 
tienen por qué alarmarse ni intervenir: 
los sacerdotes presos no son asesinos. 

El delito que se les imputa, y que es 
tan execrable en el paraíso, sovietista, 
consiste en haberse negado a firmar el 
acta de -entrega de los bienes eclesiás
ticos confiados a su custodia. ¿Se com
prende la enormidad de este hecho'} Aca
so a primera'vista no se comprenda. 
Ilustraremos el asunto con un ejemplo 
para que se vea la razón de que la muer
te ameriace a tan fieros delincuentes. 

Supongamos, querido y paciente lec
tor, que una. noche vuelve usted a su 
casa un poco tarde. Acaba usted de ver 
una piececilla teatral, acaba usted de 
firmar en la sala de recreos del Casino 
el documento en que se pide una ex
celsa condecoración para el duque d,e 
Almodóvar del Valle por haber, extin
guido la pla.ga social del juego. Su áni
mo está, tranquilo, su cokeienciá satis
fecha en lo posible. En este momento 
se dibuja borrosamente en las sombras 
la figura de un hombre que sale del res-
guardo de un árbol. El hombre ava,n-

nal del I n s t i t u t o ha influido l a persiiasión { ««- íe apoya en el pecho el cañón de 
una pistola y le exige la entrega de to
dos los objetos de valor que usted lleve. 
Lo primero que hace usted es sorprero-
derse; lo segundo, pensar vagamente 
que aquel acto TÍA es muy conforme a 
derecho; lo tercero, dejarse desabro
char. Concluido el despojo, lé parece que 
todo, ha concluido. {Error profundo\ Es 
necesario que suscriba usted un acta,, 
que diga poco más a tríenos: « E n el pa
seo de la Castellana, a las dos de la 
madrugada, del día tantos de los co-

anoianos. 
Mientras., «1 otro repetía: 
—'I Espír i tu I... ¿ Estás ahí ? 
Desesperado de no poder haoerleB com

prender que « t a b a con ellos,, reuní toda la 
energía de mi voluntad, todo m_i «querer», 
para tumbar el velador, que osciló apenas... 

—¡ Una maniíestaoión indiacutibl© 1 ¿ Có-
tno dudar ahora?—^gritó uno de lo® viejos. 

—-(, Ilusiofifes, chifladuras vuestras ! Hemos 
sido nosotros mismos, indudablemente, los 
que hetno movido, ner^dosa e inconsoieinte-
mente, el velador. Estas son paparruchas 
y nada más que paparruchas—dijo, riendo, 
el otro anciano. Y dirigiéndose a la dama 
enlutada, añadió: 

—¡Vete a dormir, hij i ta! ¡Estas locuras 
acabarán por matar te o por hacer que pier
das el juicio 1 ¡Hay que dejar en paz a 
los muer tos! 

Ella iiepufio, exaltadísima, no sé qué. . . , 
po pude entenderlo, porquie de súbito abrí 
íos ojos, y tpdo aquálo se desvaneció, i Y 
para siempre, por lo visto, porqneí, a Di t^ 
gracias no hí» vuelto nunca a soñar «aque
llo», mejor dicho, de «aquella» manera tan, 
disíbinta de todos los sueños que tune y 
he tenido más t a r d e ! ¿Qué ser ía? ¿Qué 
le paííiCiG a nsted, qué opina us ted? ¿Muer
tos vivientes éfrjie am llamaban ? ¿ Y para 
qué y por qué? . . . 

—¡"TTtia digestión mal heehaj y. . . la ob
sesión de lo primeram,ente soñado! i He ahí 
todo !̂ —le óonteífté, riendo—. ¡ Los muertos 
van a donde sus culpas o sus méritos loe 
!les-an; pero siiempre a un lugar de dc\ude 
no se vuelve!. . . 

Y dirigiéndome, al almacenista, que per
manecía meditabundo y silencioso, bajo el 
peso de esas tremendas ideas, ¡tan, olvida
das! , de ]a muei'te y del más allá..., lo 
dije, «desfp&rtándote» : 

—i.Ea, veamos esas camas que d«oía ns-
ted! . . . ¡Tamos a ver! 

Carro YARGAS 

errónea de que los vocales corpora t ivos y 
de r ea l dec r e to s i t apa t i zaban con la mocién 
social is ta y que iban a v o t a r su control . 

«Yo—^dijo—^paso por uno de los más avan
zados vocales del I n s t i t u t o , y t engo nece
sidad de dec la rar qu», si se hub i e r a en t ra 
do en el fondo del asunte^ yo hub ie ra com
ba t ido la proposición y votado en contra .» 

Combate la fiscalización es tér i l y p e r t u r 
badora del control , t a l como la en t i enden 
los, socialistas, y ensalza i a compene t rac ión 
de empresar ios y obreros en u n a sociedad 
de h e r m a n o s . , y de responsables s o l i d a r i o s , - - f ^ f - J ^ I ^ l f ^ l t l ^ ^ ' l X J l ^ l 
de Iqs demócratas cristiamos. Los p r imeros 
bascan l a abolición y desapar ic ión del ca^ 
p i ta l i s ta : los segundos buscamos l a eleva
ción del obrero y la dignificación del t r a 
bajo, med ian te l a part icipación, do los be
neficios y del aceionar iado obrero . 

F ina lmen te , habló de l a r e fo rma indivi
dual , m e d i a n t e l a pTftctiea d e l a s enseHan-
sas del Eivangelio y de l a Ig les ia ca tó 
lica. 

El rápido • Madrid-Lisboa 
vuelve a circular 

*'E1 comercio nos unirá 

con Italia a 

Es preciso aumentar las iínaas de va
pores. Declaracianes del nuevo emba

jador español 

(De nneaíro servicio espeoial.) 

BOJL\ , 24.—El embajador español, Eei-
11030, interrogado por los- periodistas ha he
cho las- Siigiiientes declaracianes: Creo que 
las relac¿one& políticas po pueden sep-arai-se 
da las económicas, y ta© propongo orientar 
mi aobuaoión ein es.t© sentido. 

pjas relacionéis polMoas italoespañolas son 
inmejorables, sin que haya oposición alguníft 
mientras que por el (wmtrario e¡xisteín idén
ticos intereses do raza, de poíáción, geográ
fica y de afinidad de tradicáomes. Aímba» na-
eioaeg m'editeTr4ieiag reuneu tbdos los ele-
men.tos que det&nninan una buena inteli
gencia. Los -&spa.fio]eB tenecnoü St los italia-
tio= c;<,no pertíeraecieutas a la misma raza y 
abrigiV'.ios haíiia. I talia lai mayor sitopa-tía. 

Existen, por tonto, oocndioioine,^ jnm,e]orá-
bles para mantener e ,?tnteíieificiar las buenas 
relaciones. 

Por 'mi pariie haré lo posible paira hacer
las provechosas tanlbíén eüsonómlcamentie. 

La,í5 relaciones enl tural .^ y d« al ta política 
sotó insuficientes par.a consolidar la amis tad ; 
as' preciso intensificar las relaioiones comefT-
oiaíes' y promover UB íntercaimhio da int©-
resies. Creo que .est.e es e l programa de am
bos Gobieimos. 

Mi anti,gi.!o ?Jnigo Paoluoeí, Di Calboli tie-
ne propósiteig aoáíogo.=. Se podría comenzar 
fxyr la-s' comunicaciones, problema da gran-
rlisimo interée. Nuesb'-'os países,, hiuy aleja
dos pw "̂ ía. terrcst-i'e, podrían resultar muy 
ceifcanos' por ^ÁR¡ ma.rífáma. E s Ineméster in
tensificar la.?: comunicScJonee por mar y las 
relaciones {•r)rieirciaIeB para que éstas dan 
vida a lais nuevas IfaeaiS d© vapores que pu
sieran establ«ce?sisi. 

Son estog dopí probleimas insiepa.rSblei?! qtie 
pueden reeolversí© examinándolos' con una 
amplia, visión de la. realidad. 

ET embajado- señaló tf)nbién ls« venfejaS 
que puedtem report.aí a I ta l ia las riquezas 
hAeira(5 de la Península TlTérica.—Tkiffina. 

Ĵuevo Arzobispo de Santiago 
o 

Su majestad ha firmado un decreto noim-
fcrailSo Arzobispo de Santiago a don Mamuel 
tá¿o Goozélsz aotual Obispo d iaTuy . ' 

Asamblea 'en Aücante 
contra la Inmoralidad 

.—-o 

Preside e! general Ellzaicm 

Seconst l íuye una Liga provincial 
— o — • 

ALICANTE, 26.—En el Ayuntamiento 
«s ha celebrado una asamblea contra la 
inmoralidad. Presidió el acto el general E l i . 
zaicm, quien dio lectura a imas cuartillas 
diciendo que la finalidad de la campaña es 
«^purar las costumbres y acabar con los 
vicios que quebrantan a la JHventud 

El señor Martínez Torrejón manifestó 
qae esta campaña está ajesna por comple
to a la política, por lo 6ual caben sta ellaj 
«lamentos de todas las tendencias. Y ter
minó diciendo: «Ataqu-emos a los vicáos y 
8 la pornografía en su aspecto general y 
(Sonüemos en qü© nuestra empresa alcanza
rá buenos resultados, con los que m«iora-
Kmos la juventud.» ' 

El señor A lmmar leyó a continuación 
« reglamento de la Liga, enumerando los 
propósitos de la misma. Dijo que esta en
tidad se federará con las similares que exis 
ten en España para conseguir ©1 triunfo 

begmdarnente se procedió al nombramien! 
to de la Jun t a que trabajará en ©sta ini-

Convenio postal hispano 
portugués 

o 
fSía el Paiaoio de Comunicaciones s© cele

bró ayer eí Canvemio postal entre España v 
Portugal. i- J 

Presidió el d.ireotor general de Comuni-
oaciones, asistiendo como delegados portu
gueses los señores Mejilo Barreto (ministro 
en, Madrid), Enrique Persira MouSinho de 
Alburquerque (director de Explotación Pos-
tal do Portugal) y Adalberto Veiga da Cos
ta ; y como representantes de España, los 
iseaostee. Moreno Rneda, , 'Eojaisi, Oamacho, 
Hervás y Eamos. 

Después de las fiímag ofioiales-, pronunoia-
rqn disoursios el director general de Oomu-
nioaciones, señor Msilo Barreto. 

_ D u f ^ t e el «lunch:» que se sirvió a con
tinuación., el señor Beireira Mous-inho levan
tó sn copa, y dirigiéndosa al director gene
ral da CfcrrecB y Tolégrafogi, pidió olesnencia 
para los oficiales de Correos españoles, aún 
cesiatates, a causaí de lai última hueslga. 

Beioogió el señor Pérez Crasigo los nobles 
dejsieos dej portugués, y ,prom6tió hacer en 
breve todo cuanto d e su parte este porque 
vuelvan a sus puestos todos los aún cesan
tes. 

LISBOA, 25.—Na. a ser restablecido el rá
pido diario Jjisboa-Madrid' .suspendido desde 
ía gueirra. 

Saldírá da Lisboia a> l a s cánoo de la taarde 
y Uagairá a» MadiM' oom iáeittpo «raficíaQte jwca 
quie los viajeros puedan íxtoair el fispioeáo dB 
Basoeltma. 
—, ^ ——.— »>» ; 

La C. N. Católico-Agraria 
visita al señor Gasset 

Ayer visitaron al EBflor Gaseeíí en su des
pacho ofi;oiai de . Fomguto u n a OomiaiÓM i<rc-
mada por ©1 presidente die la Oaaieáeracíón, 
señor Azara, y el de la Federación C. A. ññ 
Madrid, señor Gueararo, para .pcotester su
te «1 miniístro de toa intentos de importacióa 
de trigos extranjeros. 

Hicieron sa.t,6r al señor Gasset que lleva
ban, la rejpresentaxáón de todas las Fedora-
oionss y Sindicatos de regioneisi trigueras, 
que integran la Confederación; y ©1 ministro 
dapartió extenisamiente con' 8-us_ visitantes 
analizando el problema, y ofrwáemdo t«n«a: 
muy pjipsent*» la® razones qua s© iei pusie
ron en defensa de gratodes latetreses agra
rios. , 

,D€S.píjég, los .«eñoflfBB Ajeara y G^wiríeio 
entregaron al peinar Geáaeá u n Tol^izaiticsel 
expediente fotrmado por la FedeofaoJáii Oa-
tí'.lioo-Agraria de Zamora paira pedir la «niz 
del Mérito Agrícola para so. Consiliatío, doa. 
Alejandro Corralee. E n c a b a s la petiíMÓn «1 
señor Obispo &B Zamora. 

L a exposición Ap¡ ntóiÜos del dlgiao con
siliario de la FedePación de ZaKMsm w M re
pleta de heehoBi ejeampUíes. y de datcís inte
rés antis imoB; ha , intervenido en la constitu
ción de 77 Sindicatos! agrícolas, con sus co-
rresipondientes cajas de ahorros; _y hmj 'm&-
uitucáoneB que dirigen su eixistencia a la. fci-
teligente laborios,idad del .^ñor^ Gorralee¡, co
mo las diveirsae compras dei tietrras en co
mún, que t an buan resultado les' dio a las 
entidades que la practicaron. 

E l señor Gaaset oyó con mucho agrado 
estos elogios de don Alejandra^porrates, ptro-
metiendo tener mtiyji en oueníia " « s s ; cuali
dades para proponer l a debida y merecida 
recompensa. 

En sus úit imos momentos pidió un 
sacerdote 

P-'VRIS, 26.—En su domicilio, de Par ís , 
Boulevard Pereire, 66, acaba de morir, a 
los ochenta y nueves años de edad, la in
signe fe-ágica Sara Bemhar t . 

A las tres y cuarto, Sara hizo un esfuer
zo y pidió con voz inteligible un sacerdote. 
Su nieto pob'tico, el autor dramático Louis 
Yemeuil , salió «n busca del abate Bisler, sa
cerdote de San Francisco de Sales, quien 
llegó al lecho de madame Bernhai t cuando 
ésta acababa de eixpirar. -

Se enoontraba.n en la habitación Mauricio 
Bemhaa't, hijo de la eiximia ar t is ta ; madame 
Verneuil y los doctores. Provost y M a i s § «fue 
durante la enfermedad, aisistieron coníinua-
monte a la. paciente. 

Es ta , que experimentó anoche una leve me
joría, se aigravó en la madrugada, em.pezan-
do a delirar. Durante la mañana .se" tranqui
lizó, pero su estado era extremadam-ente dé
bil. No sólo 'rehusaba los ¿alimeBtos, sino loe 
remedios recetados. . 

Has ta el último momento' conservó su lu
cidez, pero su voz era, apenas perceptible'. 
Sus labios movíanse como si quisiera, hablar. 
«Mi agonía es muy lenta», dijo horas antes 
de «'xhalar el últirho suspiro, 

íií *, * 

Bosina Bernhardt, que éste era su nombre de pila, 
aació en París el 12 de octubre d« 1844;; hija de 
ana familia, judía, de orsgen holandés, fué bauíá-
eada y educada en la E^igión católica, per dispo
sición fcestamentaria de su padre, pasando sus jari-
tneros años en el monasterio d© Grajídscbamps, en 
VersaUes, en cuyo teatrito representó por primei'a 
vez, ante - el ÁrzoM&po de París monseñor I/ibour. 
Al implorar los auxilios espiritualeB Saxah ha per-
nianeoido fiel a ios principios religiosos que la in-
culcaaron en su niñez. 

En 1862 debutó cu la Coiaedia Francesa, con tm 
éxito niénc^ que mediano, d e a años después Sarab 
empieza a destacarse. En 1874 triimfa raidosameiite 
en «Pedra*, de Rosine. A partir de esta fecha, la 
vida de la artista es una sarie ininterrumpida de 
triunfos' en les escenarios de Europa y América. 
En 1898 arrendó el antiguo teíatro des Nationg, de 
París, que desde entonces se llamó de Sarah Ber-
nhardt. 

Bars,t^ que vi-?ió en oontinna fiebre ambulatoria, 
gustaba sobremanera del aía^iecte y del cielo de 
España. En ios primeros tiempos de sa oairrera, 
distante aún la fecha de «u eonsa.grac¿ón, saüó ines. 
pesradamente de París y riño a España. En octu. 
bre de 1895, Sara f, en la plerdíud de su fama, se 
presenta ian el teatro Prinoipai, de Baioelona, donde 
ya era obnocida, por ha îer trabajado em el teatro 
Lírico hada 188S, la segunda rea, 'que pisó siielo 
espüño!. Ite Baroelata pasó, a ¡Madrid, actuando «m 
el teatro do la Prmoosa. En el teatro Español re
presentó el teroer acto de la «Sphinx» con María 
Guerrero; En agosto Sfí s&o edguietite dio ajgimaa 
cepressntecioiiss en el Gran Casmo de Sac-a Sebas
tián. 

En mayo de 1921 Sar*:.» rieaie por última, vez a 
de SU cartera y alhajas. Asimismo Is, España, interpretando en ©l esoenario de la Game>-

dia al tipo de Daniel, de una obra que bajo aquel 
título escribiera expresamente para Sara'í sn nieto 
liorna Vemeuil. Invalida desdo el afio 1915, en qus 
a. cansecoéncia do una caída sufrida en Nuerra York 
bobo' de amputársele Tma pierna, Sarsy declamaba 
gloriosamente su papel, ora sentada., ora erguida 
desde una butaca., Pea: aquellos dias los actores es-
pafides le tributaron un homenaje en el Ateneo. 
Madame Bembardt fué condruáda en una sUIa desde 
el automÓTÍl hasta eí salón de actos. XA insigne 
actriz drlrisó «n uno de los pasillos a don Antonio 
Maura. Antea de que éste adrirtiera la presencia 
de Sarah, la ilustre actriz había pronunoiaao él 
nombra del ex presidente del Consejo. Maura m 
asetai a saJndarl», y, luego, al resamir la •íS'aidá, 
prantmció un impromsaáo eí<^o do la «siinía. aotaz, 
que aaranoó una do as <yracion)es 33Qá« tm&nÍHWss y 
desántaresidas que ein e! Ateneo ee han ofdo. 

cribe y, Aon Fulano de Tal, que también 
firma, m,ovido este señor de la profun
da simpatía que le inspira la otra par
te, le hace donación gustosa y alegre 

concede el usufructo vitalicio del gabán 
y traje que lleva puesto; y, com.pren-
diendio que un hombre en ropas meno
res es notoriamente ridículo, siendo mu
cho más artística la completa desnudez, 
y que, ademAs, la noche no está dem,a-
siado fría, le hace igualmente cesión en 
pleno dominio de todas las prendas de 
uso normalmente interno de <¿J-e es por
tador. Reconocido a tales pruebas de 
generosidad, y sin perjuicio de hacer 
constar que se la^ merece, el ladrón que 
suscribe concede a, don Fulano de Tal 
X)or especialisimo favor, que espera ver 
agradecido, el derecho a la coviservación 
de la piel con todo su contenido de cos
tumbre. 

Y para que conste, etcétefa.» 
El primer efecto que le produce a u» 

ted la lectura de esta acta es un ^c-
seo íJítvisimo de no firmarla. A este de-
seo se añade el de irtsvltar a M autor, 
V hasta aeoffoiarle concienzudamente. 
Pero un alto respeto le detiene: el res-^ 
peto a la plstoln. Si usted no firma, el; B r l l l a m e despedida «a MadrM T Barceioaa 
tadrón recabará su derecho para despo-\ —o— 
jarle también de la misera vida que le\ A las ocho en punto de la noche del do-

La peregriOaciÓll Mariana 
salió el domingo 

dejaba. 
He aguí el 'delito de los sacerdotes ru

sos : no han querido firmar un acta 
análoga a la que hemos copiado. Y to-

mingo ha salido de esta Ccirte para Boma 
la pesregriiiación mariana. A despedirla acu
dieron a la estación del Norte numerosas 
personas, que tributaron a los peregrinos 

das las iZQUicrdas del mundo, tan a/mi-'-an cariñoso homenaje, prorrumpiendo en; 
gas de la'libertad y tan piadosas para] vitorea y aplausos al ai-ranoár el t ren. 
los asesinos, no encuentran rñ motívo ni-, Oon el revesrendo padre Ayala y otros sa-
momento para conmoverse aJiorja, ni | oerdotee van al, frente de Ía peregr inaron 
mucho menos para protestar de que sel©! Consejo directivo de laig Congregaciones 
dé muerte a los pobres atracados, con-¡Marianas v muchos miembros de las Dirao-
víctos y confe.'ios de no haber querido t ivas. de ías diferentes Congregaciones. 
recon.ocer el derecho al roba, practicado 
en ffran estdta por aquellos ciudadanos 
CTil%wnf«s, cÉt^cSarríenie montados so-
dre el fc^m^o ñe ta úr^n hhettañ Ipie 
quieren Wejar ^ioa.: la suya. 

Tlwe MBDrNX 

E! R. P. Prior general de 
los Agustinos Recoletos 

Después da pSrmaneoer cuatro meses fue
ra de España el reverendísimo padre fray 
Gr.5igorio S ^ u r a da ia Virgen del Carmen, 
prior genéf-pj de \OB padres A g u s t i n a Beico-
lotcg., girando la san ta visita a las muchas 
casas • que dicha Orden tiene en la repúbli
ca del Brasil, seiba do llegar felizmente a 
|,ta CortS, a-oómpañado d«l rsveisendo pa

dre íray u.;;.;' ••'.•-i'.iiiiír.icl de la Virgen 
del Kosario; por lo cual nos apnestíramos 
ai presentairle nuestros respetos y atente sa
ludó de bienvenida. 

Viuda, de d©ii Antom© Cabrero 

Falleció el día 19 de marzo de 1923 
oespuis d8 nmf ios isntos SaGPaieiiios p le mmm apostdíics 

Sus hijas, doña Carmen, doña María, don Antonio y don 
José; hijos políticos, doña Rosa Pombo, doña Berta Perogor-
do, doña Ana Torres y don Valentín Gorbeña; nietos, nietos 
políticos, bisnietos, hermana, doña Amalia; sobrinos, primos 
y demás parientes 

P A R T I C I P A N a s u s amagos t a n s e n s i b l e p é r d i d a , y les 

r u e g a n ¡ se s i r v a n e n c o m e n d a r a Dios el a l m a de l a f i n a d a . 

E l exce len t í s imo e i l u s t r í s i m o seño r N u n c i o de ,Su S a n t i d a d y el ex

ce len t í s imo e i l u s t r í s i m o seño-r Obispo d é S a n t a n d e r conceden a lo.s fie

les i n d u l g e n c i a s en l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . 

E n Narbonne se unirá a los viajeros su 
smiásncia ©1 Cardenal BenUooh, Arzobispo 
de Burdos, qae preeidiró la peuegrinaolón. 

Desipaaaios a los peisemiaos ¿«¡vea a feiJíz 
término eu empresa, digna de toda ala
banza. 

• u • 
BAROpijO'NA, 26._JEI domingo, a te 

oiñco' de la tarde, salieron en el vapor «Jai
me I» 200 peirogrinos de las Oongregaciotnas 
catalanas, entreí eillas fel oonda de Figols, los 
barones de Aloá y Balseret, 'el ex ^apretario 
del Gobierno civil de ésta, señor Luenga, 
y otras muchajgi personalidades. E l público 
ílenaba los mueHes. 

E l Cardenal Benllocfa subió a boídoi ben
diciendo y arengando a losi peregrinos. Des-
pué,5 pasó al vapor «MaUoíoa», desde cuyo 
puente preee.nció la salida del «Jaime I» , que 
zarpó entre numerosos vivas y aodamaclo-
nes. , • " 

Es ta tarde, a las dos'„ salió para Cerbere 
eíl Cardenal Benlloch al frente, de los pere
grinos de otras segiotíes de España, que ss 
unirán en Narbona a los demás peregrine» 
salidos por Hendaya. 

STn#ÍES"^lÑnR©M 
Se entieTÜsta oon los lAnqnens araéliioanas. 

(De ijinestre servicio especial) 
BOMA, .26.—La repentina Uceada de Sti-

nnee ha causado grande impresión teniendo 
en cuenta sobre todo que actualmente se en
cuentran en Pio)lna los representante», de la 
Baaoa Internacional . 

Stiniines ha celebrado diversas entreviefcae 
oon Gary, Beaoiato y variog pareonajee ame-
riciattos. Peijmaneció todo el día ©n el hotel 
y saldrá mañana de i toma. 

Su visita ha originado grandes oomenta-
ríos Daffina. 

(Be las Agencias) 
ROMA,, 26. — Hugo StínnoB ha oelebraHo 

una entreíviste oon á presidente de la SteU 
Corporation. 

Sa supone q u e T a visita dal maignate ale
mán ai rey del aceira t i a i e por objeto solicá-
taff de éste que ejerza su. influencia sobre los 
industriales amerieanc», con, el fin de decidir 
a estos' últim,0B a que presten su concurso a 
Alemania en la crisis por que atraviesa. 

BECLABACIONES DE CLEJIE>NTEL • 
BOMA, 26.-—Ha circulado el rumor d© que 

Sitinnte se propon© confeasenoiar con Olemen-
tel y Booth, presidenues, respeoii-támente, do 
l ' s Cámaras de ix-imeroio fianoesa y norte 
americana que aotualrpent© están en Bo 
ma, oon motivo de la c'&lebricion del Con 
greso internacional 

Ci mentel mtenogid '? a c ca di ello m i 
nifesto que no hcb a M<! o a Stini < = ni hai ai tr t i le 
nada poi %ñ le ( t pr ble <i c el í i m , 
mdu'-t lat il«maU na \ ] i"<:ipi r, u \ i î T 
8 B 18 1 •= T 1 ( f T ) * 1 n i a 
to i to apíoDado en el Conjr- c ti n j ^ ] i f / 
e-onomia europea 2 3 0 

en Madrid 
~ -o • 

Se dedicarán a Marruecos dos 
Consejos de ministros 

—-—o 

Hoy se firma e! "nombramiento 
de investigador civil 

— o- -
E l domingo, a las nueve, en el expreso 

de Andalucía, Uegó a Madrid el alto oomisa-
rio^de España en Marruecos, señor Silvela. 

Le acompañaban su secretario particular, 
el alto funoionarioT de la Comisaría, señor 
IVluro; el iníéíprete del Jalifa, señor .Tu-
baun ; un comandante de. (Estado Mayor, al 
auque de la Vioíwria, el ministro de Ha
cienda jalifiano, Ben Kuna, y Mulfjy Musi-
tafá Baas'uni, bajá de Aroila y sobrino del 
oábeoiDa moro. 

Esperaban al alte comisario en la esta
ción, el ministro de Marina, el general Eoha-
güe y su ayjudante, los diputados señores 
Bosado y Cervantes (don José M ^ a ) , &i 
ex secretario del Gobierno oivQ de Maidrid, 
señor Fernández Jiménez ¡al sieñor Gañido 
Juarist l , amigos partioularee, SUB hijos lea 
señores Gómez de Aoeibo y algunos perio-
distas. 

Según manifestaron loe indígftnac qua 
acompañan al señor Silvela, vieoiep, a ooo,. 
sultar cOn médicos, y peinaaineoíffin j ^ la 
corte quince o vgSnfcei día». 

E l alto comisario piensia « t u «a. Madrid 
semana y media, y pedirá permJso al Go
bierno para." qite venga un» Canusión, do mo
ros presidida por Atjd-el-JKadeír, para salu- " 
dar a su jnaj^stad. 

C o n f e r e n c i a s 
El señor Silvela, a lo» pooos instaiateB A« 

haber cambiado. «1 traje del viaje, aa toa«-
ladó a la Presidencia del Consiego, en don
de le ©speiraba el jefe del Gobiecoo. 

Con el marqués da AUmoemae p«rmanj8-
oió de oonfeireíaoÍ8 i^tyc espacio de adnco cuar
tos da hora. ^ 

En su domicilio recibió d^e^pué las viisi-
tas de loe ministi:os de la G^Murxa y de Es
tado, con quienes habló separadamente. 

Por la noche volvió a visitar al presiden
te d s l ' Oonsiajo, en eu dotaUñlio. 

* íl! * 

Nuevamente oonfereaioió ayer mafismA con 
el jefe del Gobieírao, y por la tarde habld 
largamente con el ministro de Estado y 
luego con el de la Guerra. 

H a b l a eí s e ñ o r S i l v e l a 
H ffnedio día estuvo en la Presidencia ei 

alto comisa,rio, señor Silvela. 
Bogó a los periodistas que rectáfioaran It 

que se h a dicho dei que us» iadebidamento 
unifaiBio militar. E'ste es de protocolo parí 
fnandar lae fuerzas del Majz'én, Teredo y R a 
guiares, y Uerva en la bocamanga la corona 
y dos fisiiíreilas oomo oorresponde a la oa 
tegoria de teoieute gene:ral; pero no llev< 
ni e l bastón ni el sable, privatit-os de loa 
que pasaron por las Academiae. 

_—Hay que tener en cuenta—agregó—qu( 
ni e l Jalifa n i loe oomandantes genérale* 
pueden toandair fuerzias sin mi autorizaoió.a, 

Tampoco es cierto que yo ostentara la IJO 
gión da Honor al entrar en Tetuán. No 1« 
tengo, sino la del Cristo de Port.ugal, qu< 
es muy paceio.ida . 

Añadió que oomo los minifittais de Estada 
y_ GueiTa Uegaromj tarde a la estación, estu 
vieron «n su casa ; taVnbién le vL<á.tó el dí 
la f3ol>eimacióini, y él, po- la noche, estuve 
en el domicilio del presidernte; 

Se negó a_ dar irapresión alguna de Ma 
rrueoos, y dijo que se propone estar aquí 
fedía la* Semana Santa. 

Ayer _ mañanai. so facilitó, en Gue.rTi 
la siguiente nota, ofipiosa: 

E l miaiisitco de la Guerra, que por uu! 
dficnitad de autobióvi! llegó a la estación 
del Mediodía unog mitoutos después que el 
expreso de !Andaluí;ía, se trasladó desde' aU 
a ca,sa del señor Silvela. teniendo }a satis, 
facción de Celebrar con ó.sto det.er.iida c.onfe-
rencia recogiendo las inr/resiones que tras 
sobre los diferentes asunto? del Protectorada 
que Eie rslateioman con aauel departamento. 

E ¡ C o M s e i » d e hoy 
A las cinco y media de est^a" tarde se re. 

unirá en la Presidencia el Consejo de mi-
nistros. , 

Asistirá el alte comisario, porque se de
dicará exclusivamente a Marruecos para' qua 
el señor Süvela etxponga sus impresiones y 
juicios, y conteste a cuantas preguntas la 
formulen los minisiros', cxm el fin de fcue 
sufioientemenfje ente-rados puedan tomar 
acuerdos en el Consejjo que se celebre el sá
bado. N o tendría n , ^ a de particular qua 
no bastasen eStaia dos' Oonsejoe y hubiese 
que oelabrar un teroeix) para agotar la ma, 
beiria. 

Menudearán, pues, los Consejos en estos 
días, porque terminado el estudio del pro
blema de Marruecos, ooomenzaiá la fijación 
y ledaooión del programa etecteral. 

m * * 
E l preeidente dijo a loa periodistas qua 

mañsina asástirá, en representación del Eey, 
a loe funerales por el señor AJlendesalazar. 

—Ya he visto—agregó—gue la decoración 
ha cambiado dlefide que ammcié qne en Vnayo 
habrá Ctort^. 

Eg probable que antegí de publicarse «1 
decreto d'e ditíoludcdón se celebre un Ootosejo 
en Palacio. 

Visitó aJ preeSdemte el Obispo dé Ckjria. 
Hss ' s e nostibra a P r a t 

Hoy firmará el ministro de Gkracúa y .Tus-
tíoia el nombramiente 'del seflor Prat •ptatt 
juez da la investigaoión que ha da hactfeS 
en los gastos ádmuuatr&tÍTOis civiles. 

N o t a s v a r i a s 
H a n visitado al señor Alba el embaja-

doií de Francia y el minigifcro de Portugal ; 
este último para presentarle el nuevo agre
gado militar de la Legación. 

* * ¥ 

El Bubseoretario de Guerra, general Ba
rrera, estuvo ayer e n Palacio confekltnciando 
con el Monai'ca extensamente. 

Inicie e l s e ñ o r D e l g a d o B á r r e l o 
Bl* director de «La Acción» nos maga qua 

publiquemos la siguiente ca r ta : 
«Señor direoter de E L DEBATE. 

Mi dietdnguido amigo y cobapafloro: Utí 
personaje tristemiento oonooido por su eatslao.-
dalosa aotuaoióin política v finaoicáera se h a 
permitido injuriar, a l amparo de la injpiuiil-
dad, al periódico que dirijo para desmentír 
que el ministerio de Estado haya heoho rma 
adjudicación de papel a deterrainada casa. 

Aunque de aptemano las gentes honradas 
habrán presentido el valor que puede atri
buirse a semejaiate reotificaoiÓTi., en tales 
términos cqncebida, y a la cual he eonteB>-
tado adsouadamenite, cotno la nota aparece 
en las columnas de ose popular diario, me 
permito rogar a usted que se digne' dar aco
gida a estos rengloEíos para que al público 
sepa que m i periódico no afirmó jamás la 
e-xistenci 1 fie la adjudicación. Lo q'ue ha 
hecho en todo caso, es im,pedirla. 

Segnio de qi 6 i o aprá necesario invocar 
t Hilo 11 piecente aigimo. a fi^i de que la 
nijurii qup^e i"i r r-]in7nj\r,. v la verdad es-

•ihc 
, í n 

prp'-fdente de 
c'-i'iifíeu en la 

!"'r siin pe-
. la critica 
¡ores ."•ten-
'.. -Vi. Zcl-
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'DE SqCÍ_ED 
San Ainóí' 

El 31 será el santo del seimr SaKí.f^.cr « 
Carreras. 

Lo deseamos felicidades. 
Boda.) 

En el próximo mes de abi i l se u n i í á n C'. 
laaos .eteínos la preciosa señori ta Pilaj.-
Pranco Jaumandreu y don Sant iago Dau-
relia, h i jo 'de l senador don José. 

—En ei próximt) mas de mayo se vetiíi-
ca.rá el mat r imonio de la l indísima se:loriT 
Carmen de Alvear y d© la Colina con c 
vnai-qués de Revil la de la Cañada. 

EestaMe«ida 

La señora ds don Alvaro AguHar y G'^ 
mez Acebo (nacida Mcnsecrate Castro -y 
Lombillo) ha salido ya a la calle, reotc 
blecida de su rec ien te a lumbramiento . 

Eehabi l i tac iór 

El dlique de T'Sei'claes Tii ly h a solici 
tado p a r a pu hijo, don Luis Pérez de Gus-
rnftn y Sanjuán, el marquesado da Morbccc. 
csreado en 1629 por Fel ipe IV. a favor c'. 
don J u a n de Montmorency. 

—Se ha concedido la rehabi l i tac ión o 
'marquesado de Camarena la Real a fn,f> 
de d'ofta María J u s t a Carvajal y López Í^I-r 

• tenegro, esposa de don I ' e m í n d o Márqrs-
de la P l a t a y Angiole t t ' , y el de Vil larr . . 
bia de Langre, a favor de den José Mari 
& las Barcenas y Tomás Salvany, viudo A' 
dofia Andrea Ofiate y López. 

Viajerc 
Han salido: p a r a Mérida, los condes d^ 

Campiomanes; p a r a Sevilla, don Torcus l 
Luca de Tena y los marquesas de Velada -
de Sancha; p a r a Plasencia, los señores fie 
Abella, y p a r a Toledo, don Adolfo Sandova 
y señora. 

—Han llegado a Madrid: procedentes de 
Biarrit.z, los condes de la Oliva de Gaytán, 
de Sevilla, la marquesa de Casa Mandar. 
3e Alejandría, el marqués de Ivanrey, y Te 
Rumania, los duques de Amalfi. 

Enfemios 
Consignamos con mucho gusto que el 

i lus t re escultor y cadémico de Bel las Ar tes 
id« San Pe inando don Mateo Inu r r i 
' cuentra fuera de peligro, después del ? ta-
que sufrido el viernes ú l t imo. 

—Está enfermo don Enr ique Arroyo, hi.io 
político de nues t ro querido amigo don Ri-
'cardo Díaz Merry. 

•—Don Juan del Alcázar y Roca de To-
Jgores, hijo seprundo de los mar<iueses de Pe-
ftafnente, e s t í res tablecido de la dolon-
icia que le ha aquejado. 

•Fr.nei'ales 
ce lebrará en la 

11 iíl iiffi 
)omlngo de Hamos 

La festividad del Domingo de Ramos, ce
lebróse en Palacio con la tradicional capi
lla pública, 'iue revistió rjA excepcional 

^=.Vo,iflji-(3g¿ Y ^̂ ji nsplendor extraordinario. 
A las onco ori¡;anízf'«o en las regiag estan. 

sones de la 

Hoy 27, a las nueve, se 
iglesia de San Andrés un funera l en su
fragio del alma del que fué t en i en t e coro
nel don Teodoro Fernández de Caevaw, dp-
'dicado por sus compañeros de <i'Ls. Acción >. 

AiÜTcrsarlo 

El 30 se cumpl i rá el vlgésimosegundo de 
la muer t e del marqués de Chüoeches, de 
'grata memoria . 

Todas las misas que mañana se celebren 
en el t emplo de las Descalzas Reales, de 
^ a d r i d , como las que se digan en I&pinoBa 
de loe Monteros y en Isla, serán apl icadas 
po r el alma del finad'i, a cuyos hijos, los 
¡marqueses de Ciiilo?cbe=i y del Arco, condes 
d« Is la Eernández. v demás deudos re i te 
ramos la expresión de nues t ro sen t imiento . 

r a H w i m i e n t o 
La señora doña Carmen Mons y Fernán

dez, v iuda de d/>n Antonio Cabrero, "-ind'ó 
Bu t r i b u t o a la m u e r t e el 19 de los co
rr ien tes . 

Fué dama ju s t amen te apreciada por sus 
acrisoladas v i r tudes y caritativtjs sentid 

sto ciolor a los hi-

'r-ia, la coiiiiti-ta, quu a 1 
Irrarfba iiiun'-íí ^Cleopatra-. de Batisíini, 
' se pufSo fi,ii mOYimiento hacia la capilla, j o r 

las galenas de cristales, que cubría el Real 
Ciwspo de Alabarderos, d© gala, al mando 
J P I primer ayudante, coronel don Luis Gar
cía Da\8gé.'í. 

j tarcliaban en dos laj-gas filas los maycr-
domos, los gentileshombres y los grandes 
de España, a intneáitamente el Nuncio da 
Su Sanlidad y su alteza el ISífant* don 
Fj-rnando. 

Bntre un zaguanete da AJabarderof,. r.l 
mando del oficial nia;\-wr de guatnüs. señcsr 
Quiteuíti iban sus majastades y la iufan-
ta doña Isabel, seguidos del conasmdante gs-
iieral do E«alee Guardias, general Milaa& 

, del Bosch. 
I £1 Rey vestía uniforme ds Artilleria, ccn 
I los collares del Toisón y Garlos I I I , la ve-
I uera de las cuatro ¿rdenes y la banda ro-
- •, del Mérito Mil i tar ; lucía la Soberana rx-
i.nísimo v<>istido de ti<íú de plata, el valio
so collar ás chatones y diadema de brillan-

(íc«! V se tocaba con mantilla blanca. 
1 Su alteza la infanta doña Isabel llevaba 
I vestido de raso verde, y se adornaba con 
'fliodema y aderezo de diamantes y mp.iti-
' Ha blanca. 

Seguían los jefes superiores de Palacio, 
ma.rqupsea de la Torrecilla, Viana y Ben-
•laña, y detrás, en dos filas, el largo y 
brillante cortejo ds damas de la Reina, que 
lucían ricos trajes de corte y se adornaban 
con valiosas joyas, tocándose todas con 
mantilla blanca. 

En seguida de llegar a la capilla, prooe-
riióse a la bendición de las palmas, que 
hizo el NujQoio de Su Santidad, revestido 
de pontifical y asistido del cura de Pala
cio señor Vales Failde. 

Seguidamente organizóse Ja procesión, 
que, presidida por el seño" Nuncio, reco
rrió las cuatro naves de galerías, lleTando 
p '̂'iíria<i los Royes, su comitiva y el cle-o 
palatino. 

De nuevo en la capilla, dio comienzo la 
a se e:!-?misa, cantándose la de Angiada, ©1 «Glo

ria laus'», de Torres y la <'Pa.«;ióni, a tres 
voces y turba, de Hernández. El barítono 
del Real, señor Frauci . cantó el «Sanctus», 
de Baethoven, y el «Agntis Dei-!>, de Mo-
zart, acompañado por ©I maestro Saco del 
Valle, que dirigió la capilla musioaJ. 

Tei-minada la misa, la regia comitiva tras
ladóse a las reale,s cámaras por el orden 
anterinr. a compás do le «Marcha Militar . 
de Sohubert. 

E n la oomitivai figurabam los grandes de 
España, duqu«s da Fernán Núñez, ViUa-
hei-mosa. Amalfi, Vega, San Pedro de Ga-
latino. Tetuán, Osuna, Unión de Cuba, 
Medina Sidonia, Medina d© las Torres y 
Va|l'eaieia; ínarquieses d'e '0?<st>elar, Santa 
Cristina, Santa Cruz, Castromcmte, Salar, 
VaWeterrazo, Rafal, Hoyos, Narros, Mon-
déjar. Aranda, MiravalleSj Srflx "Juan del 
Piedra^! Albas, San Vicente, R-^mana. San 
Adrián y Urquijo y condes de ToreiK), Bás
tago, Revillagigedo, Paireideis de Navas y 
Glimes de Brabamtei. 

Da dajmas d« la Boina asistieron las du'-
qu-esas de San Garlos, San Pé3ro de Gala-
tino, un ión d« Cuba, Victoria. Alburquer-

151 rabo dei mprzo, vuelto vlolentamante, 
desató los elementos sobre Madrid, dejan- ' 
do sin festejo a lae plazas raadrilefias de i 
las afueras. I 

La iiiiazqult.ai oent"al, aun. resuelto el con- { 
fii,.-t.) ptti' ln« gBj-iadeipoi, no hizo programa al
guno, pues ahora es con los toreros subal
ternos con log que hay \ma continuación... 

De aquí al domingo d« Pascua confía la 
Empresa de Madrid en vencer todas las di . 
fieuíta'Ios. ¿Lo conseguirá? Allá varísimos. 

TORCg Y N O í I L L O S 

BARCELONA, 26.—Odebróae en la pía- | 

MADBID 
« por ÍOO latertor.—berie F , 72; B , 72; 

V, 7ü , lo ; C. TJÍ.ZÓ; B , 72,25; A, '72,45; G 
y i i , i l : ,£ j ; J i íerentes , 7;j,2.j. 

4 poj? ivü Üx.wior.—Seno O, 88,85] B , 
88,86; A, bSi,8,i, x^ilsreatea, 88,35. 

«! por lüO ümaitizafeie.—tJBrie ü , 90,25. 
B , 90,25; A, 'J0,2ó; Diferentes, 90,2£. 

5 por lao AmoRiza'oie.—Serie F , 97 ; B , 
9 7 ; D, y ? ; O, fl7: h, 97 ; A, 9T. 

ascender a general 
PíK reoieiüte real diaoreto ham sido modifi

cadas liís oondicicmes para el asioenso a ge-
narai'. 

E n lo «uoe.íiivo para ser declarados aptos 
para ed ascenso lc€ coroneles y asimilados 
tendrán que habfcsr s.ürvido con buenas ooa-
c-eptuaeiori'as y por el tielnpo que ea marca 

moa ui íMaiiiWilli 
K B O m O M D E L COMITÉ . 

Bajo la pi-saidencia del ilustre señor ts-
aloalde don Joaquín María de 
reunió en Barcelona el Ocmitó 

íqec-iitivo de la Exposición Intemacional del 
Mueble y Decoración da Interiores para ocu
parse de diversos asuntos de urgenta inte
rés respecto a la organización, de este im-

nieinte de 
Nadal, se 

^ ^ritigua la ammciada «crtida, Miándooe U « P« '̂ Amoftm.We (1917) . - S e r i « C, 96,90; | t ¿_ ¡^^ „ , ^ , , , 1 ^ ^ 
B , 'J6,'J0; A, Ü0,90 

ObllgsicioEes dei Tcscro—Serie A, 13,80¡i 
B , 13,70 (ti-es meses) ; eeria A, 13,70; B , 
12,85 (dos añosj ; seno A, 101,85; B , 101,60 
(dos 8.ños nuevosi) ; sene A, 101,85; B , 
101,60 (un año) . 

MaiiE6cos, 77,90. 
le apreció una h ^ d a da siete centímetros, , fy^^í^^amiento de M&drM. 
situada en la cara anterior del m.uslo de- *»! «=^;^,iSb8, 79; Exterior, 8-3, ViUa Ma-
,.,,„i,„ <i"*^ (1918;, 87,50. 

s t ü t u y ó l e Pepe V o W i a . que ̂ . afligió ! Céd»l.a h tps tee r .das . -Be l , E - - ¿ ¿ ^ | 

la^taste L i ol íegalito do cuatro toros que j ̂ . ^ ¡ ^ ' i ^ ^ , ^ I ^ ^ L Í Í ^ . - Í Í W ' l 

AocroDcei.—Banco de España, 588; ídem 
Hiopano Ame^-K-ano. lO.j; ídem Español 
(I--dita, lb-2; ídem Río do la Plata., 230; 
rc.i*ral, i r : ; ídem Gremios, 207; Eémx, 

ganado de don Esteban Hernández, 
La nrans«dunabra da los toros no permi

tió, según pareo©, g r a n d e proezas a ios li-
diadoxies. 

For tuna , que actuaba da primer espada, 
fué empitonado apenas aei abrió de capa 
ante el primer toro. E n la enieiriaería se 

, - , . - -. - , - ^ •. ' Doi-tantó certamen. "* , , i 
loa dastanosi siguienleg en cada C-orporaoion: | * jiut^Q estos asuntos figura el plan de do-

É8ta{?o SlayOf,—-Dos años oomo plazo míni- j gg^oión interior de los palacios de Aite 
I rao, desemptuaiado los oargoa de pribieíro o! ¿[^^gj-no :e Industr ial , en los que estaré 
I Begumdo jefe d;o Estado Mayor en lag, Capí- ¡ j^g^j^iada dioha Expqsioióh, así cíonio du 

de las ocho regioneB^ peu-j j^^ ^^^^^ ^1^ lo^ Jardines des Montjuicb, que | 
cmodarán incluidos, en el recinto de la mis
ma. A tenor de este plan proyectado rol
la dirección artística de la Bxpqs-icion, los 
locales y jardines mencionados presentarán 

le copeí en suerte . 
Se aTÍmó lo monos posible, pinchando 

cinco veces al primer bicho y tres ail se
gundo, siendo niíis breve, aunque no lu.'t 
lucido, su trabaj.j "on loa icrcit, cuarto y 

insularas, Baleares y Canarias. {yC<ma).idan-
cias generales da Ceiuta y M«iiUa y Gabinete 
müitaír del alto cíO^nisario die Bepaña en. Ma.-
rrueoos ; Gobiorijos' militareg dei Cádiz, Car
tagena y El Fe r ro l ; jefa diei es-tudioa de la 
Escuela Superior de Guerra, i«tes de seo-
c i ó a d e l Estado Mayor Central, 'Subseor«taria! ^̂ ^̂ ¡̂ ¿¡"Ĵ * o industrial que revestiíán 1.̂ , ms 
<[el ministerio do la G ueiTa y jefe del D«pó- i ^g¡iji(,ion:es 
siío do la Guerra. 

Un aspecto de suntuosidad y buen gus.to, 
perfectamente armónioog. con la importancia 

quinto, Que murieron del yrimor sablazo. i'doi.oO; ixp .osnos , O.J< , 
Naeioiral I I mató pronto ) bien, l u e i é u - l w ' . contado, bb,oO; ' " 

dose notablemente en los quites. 
La novillada do la; Arenaos fué m-ís en-

* ídem (ordinaria"" 
El Guindo, 96: 

contaJo, 39; Feíguera, 58 ; 
Nortes, contado, 8 6 1 ; fin 

oOi; Mctrapciitanci. 'z'rt ; ídem 
o- 1 j- j -n , 1 Tí' i "Ro!,.f.l ina' T ; > - ~XV.Tirr¿ior, 12{); Trauvías, 
Sierra, destacair.do Podriicho su valentía con " " ^ ' 5 ™ , ' 'oj 
el percal. Tumbó a su enemigo prime^i d» ' 94,23_; ídem ím mes, • i-
fos estoeadas.. taj jendo que en.t"or, en cam 

trqtenida Corriéronse reise'? da Concha corriente, 

bio, cuatro veeeg para acabar con el cuarto. 
Fuentes Bejarano í u í sviüado en su pri

mera faona y ov8cioji,<'dísimo en la o t ' a . 
Gustó mucho 

ídem ('"omsl , 101 : Ábranles , 
E , I I 

61 2" 

1 f , i " 

! 

Trabajo de Pepito Bel 
monte, que parece, desJe luego, m.©]cr io 
rero que estoqueíador, a pesar de que cum 
plió con el pincho. 

LOS TORE^iOS BOFOS | _4^'.' ' ' 
SAN FERNANDO, 'J6.—Charlot. ririapa ! r h ,de 

y su Botones triunfaron njidosapiqnto, ¡ 
mientras los toreros serios Mellizo y Gadi- I 
taño derrocharon im miedo insuperable. 

LOS T«RBBOS Q ü E ¥ÜE¿'«'' '2N j 
Desembarcó Bernardo Ca^iellos anteayer ! 

en El Havre , píocedcnta de Venezuela. 
Hoy desembarcará en La Coiuña Fau'^fc'í ' 

Bai'ajas, que ha actuado en Lima dm-ante 
todo .el invierno. ^ 

Y el día 8 del próximo meiq de abrii P-i- I 
gara .a España Jul ián Sajeri, que en Méjico 
apuró la temporada taurina. 

ObM-tacionos.—Azucaieres sm estam.pi 
->•>• (Vus t .u rcóu Naval 6 por 100. 125; ídem 

F , ^7,4.) : íd-em 
ji""í 20 . 'Ira-

-,-f.rs. sPlie B, ' 
idern t« 'oera, ' 
ídem sexta, 

^•iT-ÍJ^. se-
cy: Aimansa, 

.'>0: íd©ni G, 102 
i.;. (10221, 10?. y.l: N 
ídem «fgiuida. 62,75; 
ídem quintí". C2,8->' 

• T.ín-er Fe r , O Í̂ Í>" • 
61 70 ^dem íeroei >. 

Moti-croiit-'iio. 

Infantaíía.—Dos años como plazo rafni- > 
roo <le mando ds regimiento a,otivo o (teedia 
brigada, o diroetor d e Lo, terMsra tsccoión d«: 
la Escuela Central de Tiro dei la Academia j 
o en el Estado Mayor Cientral. i 

Caballerea.—Dos PASOS como plazo mínimo 
da 'Diaudo diS -•egiinieiito activa o Escoltr» 

, Beal , o direji'or de. la. cuar ta sección de la 
Azúcar (preferen-> Esoueila Central de. Tiro de la v4i.caáeitaia o en 
ccTient- j 86,50; I gi EQ,..a,,j,(, J layor C'cntral. 

ArtíííSKa.—Bos años como plazo mínimo 
diO ma.udo de rew'il'niento activo o. Oomandam-
cia., o director de tai Esisuela Central de Tiro 
(seccione^ primera y segunda) , do la Aea-
dcircia. Fábrica. Macistra.nzai, Parque, Taller 
do prEiciisión, Laboratorio, Centro Electro-
tó:cnico o q i el Estado' Mayor Central y Mo-
vilizaieióu-de InduiStrifiR civiles. 

Ia{^.3niero&.—Dog años como plazo mínimo 
die. mando de reigim.iento activo a Coman
dancia o director diO la Aoadeí.nia. del Centro 
Eieofootécnieo, do los t.alleires del material 
dei Ingenieros, en ol Estado Mayor Central , 
jefe del sorvicio de A:erostaciÓD o do Avia-

ilhír 

103,73: Plo'"into, J02 ; ción, do los negociados do Obras 
T í 

()ucbínntod3.í (]}rs-] 
OS 7."; Cest t . 

1 Prioridad. 06 ; 
- s ) , 52. 
«3íla ^tsar . fesa 
; trancos, -11 .'O- ' l - m i e''a'-. 

mo- ese.)tio portugués, 
9 S8 ; florín 257 ; (no 
i,,r>=, 120 :.0; l iras. 

(oficiales).-" Marcos. 
=1. a= 36, li 

b^ 
0-. 
o5 
•]1, 

-.'; 
<a' 
TO. 

S£ 
Pf 

'es 

.4: 
>íS& 
\ • 

; 

rielare., 3 
crgenti-io. 
íran'^os s 

BTEíSllO 

Altos Hornos, 107; felguers^ 7,5'0; E s -
Binco de Bil-plosivo?, 386; Resinera, 265 

bao, 1.780; ídem Vizcaya, 1.220; ídem Caif. 

ÍES rKinísimo el G m ^ o Z r ^ m s í \ ^ : TiUS^^ i S S á ^ ! ' ^ ' A Z U ^ Í 450; Siderárgioa 
~ •• Minera!, o w , v 

250; Navi.era Salmantina, 505: í^«m Bur-
rera. 

404. 
B i R G E L O H A 

Intierior. 72,10; Exterior, •" 

con r e n t a efect iva d.e 7 p o r 100 a n u o , 

p a g a d a t i r imee t ra lmen te en c a j a o r e - j^^j.;,^^ 72 10- Exterior, 88,75; Amorti 
m i t i d a po r chegue o Giro pos t a l s i n des-I ^abfe 96 7 5 : ' Nortes, 860,25; Al i can te , 

c u e n t o m ^ g u n o . ¡360,50; Andaluces. 57,60; Amortizables 7 

E s t a s impos ic ionee c o n s t i t u y e n ¡a m e - ' p o r 100, 97,90: Cclonial. 818.75j_ t^ ipmas, 

;or i n v e r s i ó n de l c a p i t a l si se craiere 2 ° ^ ' ^""^^^ 

a r m o n i z a r l a m a y o r r e n t a c o n l a m a -

41,75: libra-. 

Gornlsió:) (I--- Experimetntos del material do 
Ingenieros. 

En lapi Corporaciones no Ddtmbr«das, to
dos los rlesitinos. día plantilla. 

Los coroneileisi y, asimilados y deolanados 
aptosi antíss de la. publicaición rio etstei docrc-
to conservarán la. aptitud que. t&ngan reco
nocida, sin perjuicio de nuo puexla. .6S.ti.mar. 
se como mérito el hecho, de que so.lioitem 
rennir y oiíV-plir log nuevosi requie'itos' que 
a.hora m fija.n. 

«Dí i lRIO OFIOIAI.» D E L DÍA 27 
Claslflca.oléa.—Han .sid,o deolaradíCH ap-

tqs para el .a.aOS.nso los tonisletefi rtoronelas 
de' Infantería don Jul ián ' Andrade y don 
Everardo Sán.ch.ejz.; .el ií^cdeníe coronel ríe Ca-
balleria, don Manuel Eeteret y los eomari-
(íantea de! la misma Arma íTon IVictbrianoi 
Moreno y don Alfredo García, y el coman-
rlemits des Tnfí5..nt:e!rT'ai dpn. Ele.ardo. Lassal. 

Mat]fImOJli©.—Sei concede rea,l lictencia 
para contraiea' matrimonio al capitán de In 
fantería don Manuel Priego. 

Sl tnadonCS-^Se rlf(?aia de u emplazo 
PC" í^nfermo al capit.in medico den Feí-mín 
Palma. 

Destinos.—Mañana se publicará propues-

El Comité ocupóse también con e=;peicial 
atención de cuanto se refiere a la concu
rrencia del público a la Exposición y al 
programa seleccionado y oxiginal da actos y 
fiestas que se celebrarán dentro de l recinto 
de la n i s m a . 

A este efecto, sa acordó formular inme-
diatajiiento un plan completo de actos de 
esta naturaleza para* ser examinado y apro
bado por el Comité dentro de esta misma 
semana, pues, atendiendo al carácter PR-
peoial de alguna de 'Sstas fiesta.», ©s pre
ciso acometer desde «.hora su orga.nización. 
asegurando de este modo ei éxito que se-
guramente habrá de obtener. 

(.RBtaílaa) 

Ghaiajia|na 

Es asunto de gran importancia para to
dos nuestros lectores, y especialmente para 
aquellos que con írocuenoia sufren catarros, 
para los convaleoidntos de brcnquitis, pul
monías, presuntos tuberculosos y demás afee- i 
clones del aparato respiratorio, tps persis 
tente, e tc . , -se informen de su médúco 
Antioafcari'al García Snáffiz, qu© eg la última 
palabra d® l a ' ciencia farmacéutios, lo está 
indicado, siendo lo más probable se lo reco
miende cotí preferencia a ninguna otra me
dicación. ; 

Preparado en el Laboratorio García Sus» i 
rez, calla da Eacioietos, 2, MadrU. Venta 
Qn farmacias. 

yor g a r a n t í a y con l a m a y o r f ac i l i dad | T M | O M F i L E C T R I C ^ *» ̂ '^ destóHoB de jefes y oficiales do Arti 
de r e i n t e g r o . 

don Antonio 

mientes . 
. Acompañamos en sn j« 
jos, doña Carmen, doña Jfnría., 
y don José; hijos polí t icos, doña Rosa Bom 
bo, doña B e r t a Perogordo, doña Ana To-
Irres y don Valen t ín Gorbeño; nietos, nietos 
¡políticos, bisnietos, he rmana , doña Amalia, 
ly demás deudos. 

Bogamos a los lectores de EL DEBATE 
tengan p resen te en sus oraciones el alma 
'de la finada. 

ei Abate FfiBIR 

M m t .-58 ' 

Sermeladas Aífred H'll 

b J S i c e en la tas y en fv.:scos srñ 

MILITARES Y PAISANOS 
. o—— 

DOS HERIDOS EN R!ÑA 
— o — 

El domingo por la tarde ctounió una ra-
yerisa en la Plaza Mayor entre militares y 
paisianOB, y a consecuencia d© ella ;esulra-
isoin. oon heridas de pronostico resecvad'O Juan 
Montero Contreras, de veinta años, »mr ' t a 
do, oon domicilio en Belén, ñ, y Eai-nniKio 
Erias Marti'n. d̂  verntir^o-!, meruii^^o, que 
Vi-ye en Latoneros. 14. 

I/>s heridos fueron auxiliados s a la Ch-
(lioai da urgencia instalada efa la menoio 
M d a plaza', y él 'asunto pasó a la lur S'iie-
>ión milit-ar. 

Parece que e'l origen de la riña, iué el 
haber «piropeado» unos de Ic's soldados a una 
kauchacha a la," que acompañaban loe dos 
heridos. 

do Chrisi 

FIRMA 
Su majestad ha firmado los sJguî nfees decî etob 
PBBSlUKNOIA.—^Uispon.enao que a. lus ÍLI.^ 

tos del cambio mutuu d« conespoaaeiicia, s6 tea-
iKd«re conao uü soiu terntono postal el constiliiiidc 
por el d© Espaüa y ê  G*3 la zona española de 
Marruecos. 

—ConeecLeudo Honores de jeíe superior de Ad-
Jumistfac tiíi oral a don ¥éla Vom, Borgucs. 

-—Declarando jubilado, a tu msianeu, a uuu Se-
eéü Caaido Paiau, ex i'reb.aeuie ña Tiiuunal de 
Cuentas del Eemo. 

G-EACÍA 1' JUSTICIA.—Promorándo a la pía 
ía ds ciSnal ma^or do la subsctietaría a don José 
Ágii9tín;r?1ií)z Cañábate; jeie d« sección de pr»-
mela clí-í, a don José Villar j f.Iiguel; de so-
guada clase, a don Pranuiseo Campos y í.íund.,, 
y de teríera dun IJUIS l'erajnisz Lientr"^. 

—^Nombrando L.iagi-'-idao de !a AurlicnCii U;. 
D-'eruel a don Mana-'l IIalu5er-; uenieato ¿.íLal d¡ 

que, Tarifa y Algete: marquesas del Salar. 
Rafal, Castélar, Bendañai, Quirós y Boma- e s t á o b l i g a d a p o r s u s E s t a t u t o s a t e n e r 
aa , y condesas d© Aloubierre, Bástago, Pa-^ gif;m,pre i nve r t i do , con g a r a n t í a de pr i -
redes de Navas, Aguilar J e Inestnl las y 
Valmaseda. 

¡ Se dispone quo el comand'uxte de Infan
tería don Francisco Cronz'lp' Bicastoll 

. I cesie en el cargo do cnmind'jnte mil tpr do Por acuerdo del Consejo de admmistia , „ , , _ , , , , ,., ^ ^ 
ion do e^ta Comí añía ee convoca a J u n t a ' « ^ Martm v quede disp'.niblo en Ceuta 
eneral ordinaria de, señores aocioaaistas pa-

naera,s h i p o t e c a s , u n c a u d a l m a y o r q u e ra el día U del próximo mes de sbril , a las 
^ .^'i de la mañana, ep el domi-

EI Monarca recibió en de^pacl^o B} jefa 
del Gobierna y a los ministros de tum©, 
conferenciando después "on el capitán g0-
aeral . 

En audiencia m.ilii"ar leeibJó al teniente 
general don Juan Zubioi; general da divi
sión, den V.'enoeslao Belloo; coroneles Hom 
Manuel López Ea^a , don Quirico Agnaifio, 
rlon Adolfo Perinat y don Juan Sáez; te
niente coronlel don Arturo Oebrián; oo-
ma.ndantes don Isidro Cárnica y don José 
y don Oé«ar Voyer, v cauitanes don Josa 
Pinto de la Bosa, don Eicatrdo Belloo y 
don Manuel López Boda. 

» » * 

También recibñói al vnlpitán de corbeta 
don Claudio Lago Banzos, 9gre?ado naval 
de nuestra Embajada en el -Tapón 

Sfrvlimos a flomlcíHo taim clases AGUAS 
M I N E B A I E S . Cruz, 30. Téléfon» 27-88 M. 

la s u m a d e l a s InTpiojiciones. 
E i c a p i t a l fijo de l a Soc i edad sobre-

g a r a n t i z a , n o sólo el inapor te do. l a s im
posic iones , s ino t a m b i é n el interéis fi
jo de l 7 p o r 100. 

Nunca hubo pérdidas ' 
por dos créditosl eonlcedidos, y ai l a^ 
h.ul)iera, a fec ta r í an ' a l a s reiservas so
cia les Q a ios a c c i o n i s t a s ; pe ro n u n c a ' 
a. los imx>onentes. 

N o h a y c a p i t a l m á s s e g u r o n i r e n t a 
tnáts s o s e g a d a . 

L a l i q u i d a c i ó n d e l a s i m p o s i c i o n e s se 
veríifioa con éiplo e sc r ib i r u n a Oiinlplá 
c a r t a a l p r e s i d e n t e del Consejo d'e ad
m i n i s t r a c i ó n . 

Cientos de miles 
db p 'esetas se h a n devue l to a los i m p o 
n e n t e s con l a m i s m a f a c i l i d a d q u e s i se 
t r a t a r a d e c u e n t a s c o r r i e n t e s a l a v is -

PONSIRDIH 

F i e l a s u t r a d i c i ó n s ecu l a r , e s t a c a s a 
.-i)',e s i e m p i e lo,^ del ic iosos v i n o s de &a= 

••líair-ados v iñedos de la C h a m p a g n e . 

Mundo peiiodísticoi 4«4.423p 
'La T r i b u n a " s e pub l i ca rá p : r 'a m a ñ a n a 

„_o—-
El próximo día S inaugurará una nueva 

I etapa nuestro colega «La Tribuna». 
El mencionado diario se publicará por la 

mañana y constará de 32 páginas, siendo 
su precio el de 10 céntimos. 

La nueva Bedacción de «La Tribuna», 
constituida por xm selecto grupo de perio-

I distas y de jó-«enes escritores, apartada to-
t.^lmente de la política, va a defender el 
sH-uiento programa: 

Rocoiisijtsc-ión nacional.—1. Apoyo al pe
queño propietario. I I , Multiplicación de e.s-
miela-!. I I I , Expansión comercial. 

Polítioa iníeriOP . — E¡eforma electoral : 
ii), Eepresentaeión proporcional; b) Orga-
aización parlamentaria lepresentativa por 
claes; e) , Voto de la mujer ; d ) , Dere,cho 
electoral para los españoles residente" en 
América. 

Política estertor.—I, Dominio en el Es-
tib-iio; I I . Unión con Portugal ; I I I . Fe
deración f-"'2 los países iberoamericonos. 

Para 'a dirección y gerencia dej nuevo 
colega de 1P, mañana ha sido designado ei 
;,-.<-;n;-c periodista don José Gallo de Eepova-
les. 

(i'-ii racial. Avenida del Conde do Peñil-
ver, número 2.5, bajo la .naiden de.1 dia si
guiente ; 

1.° Memoria. Balance y cuenta de gar 
nancias y pérdidas c<É*fespondi6ntesi al ejer
cicio ñf ""1022 y su aprobación ei procedo. 

'2 " Bisitribur-'én de beneficias. 
3,° Eeconstilui-ión del Consejo, según 

prescripción de los estatutos. 
Se recuerda a los señores accionista® lo 

que previenejí los artí'CuloR 16, 17 y 48 del 
log lestatiitois. 

Madrid, 26 de marzo de 1928—^Bl con
sejero y di rec tor geren te , Valent ín Eniz 
Senén. 

iiiiiiriiiliTfí 
Se venden o aiTÍedan las siguientes mi

nas de plomo, pertenecientes a esta Socie
dad sitas en la provincia de Ciudad B o a l : 

Mina «SANTA AÜBELIA», de 18 pe.rte-. 
neac ias ; «FELISA», de 1 2 ; «SEGUNDA 
EELISA» , de 6 ; «HEBMBNEGILDA», de 

i 12 : « D E M A S Í A A H E R M E N E G I L D A » , de 
t a Y n u n c a b-i h^hiAr. ^Wr.í^ • i 2,1972 : «LA PBOSPEEIDAD», de 8 ; «S'AN-
c t J . c i o r - ! r « . '̂ ' = í f ^ T . ' ' " " TA I N E B » . de 1 2 ; «COMPLEMENTO. , d« 
c l a m a c i o n e s en los diez a ñ a s de funcio- gO; «LA CASUALIDAD», de 18 ; «SAN VI-
n a m i e n t o socia l . ÓENTE» úe 12. 

M á s de 300 edificios d e Ma'dr id y To- P ^ * ̂ *® infoibies dirigirse a lag oflolnaa, 
íedo g a r a n t i z a n el c a p i t a l y los in+ere- ' ' ' '^ ' ' Escuda. niim(wo 4, p.rimero. 
c<.c. A^ !.,„ -^ i i n - e i e g admitirán proposiciaaes die ccKapra 
Bes de los m i p o n e n t e s . i ̂ ^^^^^ ^^ t^^ J^ ¿^ Ig ¿^ ,bri l pró^ixnó, 

j pndiondo dirlai'rlas a l presidente de la refe.-
I rida Socá€<d^d. 
I Bilbao, 2=5 de marzo d© 1928.—Bl Conaijo 
! ds aá333lnistraeióB. 

ITIIM SAI^JITARIO 
E n ©1 teatro Reina Victori.a m oeleibró el 

domingo un mit in , organizado, por la So
ciedad Española de Abolicionismo, con asis
tencia de numeroso público. 

La señorita Dolores Bustamante leyó unas 
cuartillas del doctor Sampelayo, en las que 
explica la forma cómo nació la Sociedad or
ganizadora y el fin que persigue. 

Habló después el doctor Navarro Eornán-
dez, reforzando con nuevos y elocuentes ar
gumentos la ssniración. y pone de mani
fiesto los defectos de los reglamentos actua
les sobre la materia. 

«Azorín» dijo después que la cuwt í f e sa.-
njtaria no ee resolverá hasta qu«( lo s«a la 
feminista, y ésta, a su vez. tampoco lo será 
hasta que no se resuelva la política. 

La señorita Pilar Olíate dice luego que, 
la proatituoión e« hija de la falta de col-
tura , y alude a la ociosidad inteJeotual de 
la naujer. 

E1 doctor -Tuarros, como presidente de 
la Sociedad de Abolicionismo, hizo un lla
mamiento para que las gentes se adhieiran 
a esta campaña de mejoramiento de la so
ciedad y de las costumbres. 

T^dcg Jos o rador^ fueron aplaudidísimos 

•i lif'll f Mí ím\wm i i 
El día 21 del coi~,trr o b i f i i a d dc-

finitivamclni e el plazo de ^nbciipoióui para 
la PercigrinaciÓT' a Tierra Santa, que por ol 
niíkoieio de poregrinos v la perfecta organi
zación dtiranta todo su recorrido promete sa? 
muy lucida. 

Se recuerda a las peisonas' interesaidas 
qU'© el plazo para la d» Ro'ma se cerrará el 
d.ía Iñ del próximo in.eisi de abril, y que 
eoa pocas lag plazas de que dispcyii'e la Jun
t a organizadora, por las mueha.g peticiones 
'que a diario recaba. 

Para detallas, folletos' e inscripciones, en 
la ise'C'-fitaría general, PiaaiOnte, 10, prhne-
ro, Madrid. 

f medaDas religiosas en oro y 
lí plata Joyei"a Féi i? ffiolina, 

C. S. JsróBimo, 26, esQüíJiíi gK^aa C-taalajas, 
O! 

**Mira, esposo mío, cómo ero pocos dÍM han de--
apaieoido mis canas con. el acrédátaáo o inofcisivo 
Rham BeHeía (a base do nogal), ¿Por qué no !o 
usas tú también, y recobrará tu cabello el color y 
•rigor que amtes tenia?. Venta en periEumerJas. 

erin ^ousas 
Aguas alcalinas, sin, r iva l p a r a las vías 

u r ina r i a s . De v e n t a en pr inc ipa les f a r m a - J 
cias y droguer ías . Temporada oficial: de 16 
de junio a 80 de septien}br®í 

kí£S 

COS^CÜEKIENDO. A LA 

que s o b r e g a r a n t i z a n a los imi>oni©ntes. 
S u s c r i p c i ó n g e n e r a l en 1 e n e r o : 

es@tas 

P í d a n s e i m p r e s o s expl icat ivos! a l di
rec to r -ge ren t e y l a s u s c r i p c i ó n g r a t u i 
t a a s u rev i s t i l l a m e n s u a l . 

i 
Director de «La Eoonomia 

Moderna». 
Deseo recibir mem'Sual y gratuita-

mente «La Econdn ia Modeíma», para 
informanne de la ma-rcha de t a Co
operativa Hipoteioairiíai. 
No'mbre 
Dirección 

I-aceras da p a i i d a ; nae^as ei«aclon6S. 
7 , 'Ca .RSETf iS , 7 

íküfco d<3 la ECO ón ds la de 1\I la¿̂ a 
r o Pernáiidez. 

—íteltob litando ti t'i"ula Je u iu^ . 
rena la Heal, a faior ele dona Jlaiía Justa Cuía-

C UUd-

U de Zaragoza a dun Ángel Goroít 'dt y prosi- ' ( a m i g o n u e s t r o ) , a l a v i s t a d e l p u b l i c o , e n 
a Con üre^o- &u nio l ina (íénova, -U e labora sus famosos 

o insuperables chocolates.. Los recoraenda-
rnoj p a r a los ayunos. TPléfouo 1 J . 

Oposiciones y ccneursos 
En la < Gaceta» de ayer se anuncia a opo

sición la c l t e d r a de Terapéuíi'Ca de la Ln i -
versid?d de Salamanca. 

'jal y ljó}.ez iíouteucgvo, v el î e maiquós J3 V-
Jíarrabla do Ijangre, a fa-,or de don Jos! Slaik' 
de las Barcenas. 

—IndiiUnuJü c\. la p^na de muerte a Y icijcm 
Rojo, Isabel ^ 3 ustmo Gómez PiLdralidct s-í̂ nten-
ciados por la Audiencia do Villadoicd, 

r £ iH *« r n <i=4* Sa ^ «i &, •'B 
No dejarse sorprender al pedi r l ámparas 

NITRA A E G , con la sust i tución por o t r a 
marca . N inguna la aventaja n i en duración 
ni en economía de consumo. 

Herida de un ladrillazo.—Desde el piso 
tercero de la casa númeiro 5 del paseo del 
la Dirección cayó un ladrillo, que fué a he
rir a Matilde Aguado, produciéndola una 
lesión de pronóstico reservado. 

Detenidos poí sospechosos.—'La Poli'oia 
afecta al distrito de la Latina detuvo el 
domingo a in individuos por Kosp.^chosos e 
hidooumeiii 

J&.11 teas i.s.&.'ñ.i^Mx&.'ai w i w t s 
si ignoia que la ^Magnesia «BOLY», fosfo-
silicJada, oura radioalmonte la hiperelorhi-
dria y todas sus funestísimas coiasscuenoiaf 

^'enta en principales farmacias. 

Ci.ienia ideal pa ra familias, colé. 
glos y casines. 

Fácil msnejo. — Divertido. — Eco-
nCroico. — Inst ruct ivo. 

125 pesfeítas 
Visitad nues t ra e^poiición o psdld 

detalieH p. 

A B C A I. - i , C 1 

«ILEIlClll 
M E F / C A D O I M T E H N A C I O N A l , 9 E L 1 0 A L 2 5 D E M A Y O 

"awcireceipéis wüestres iüt@ipes@s 
ISh PLAZO DE INSCPJPCION TEBMINA E l . 81 DE MARZO 

tad© de Correos lS2."ValeiicIa 

I O S SECltJEOS CONTBA INCENDIOS DE COSECHAS O DE EDIFICIOS, 
LOS SEGüBOS CONTEA EL PEDBISCO, LOS SEGUBOS » B VIDA 

haoedlos v recomendad que los hagan vuestros amigos por medio de la CONFEDE
RACIÓN NACIONAL CATOLIOO-AGEARIA, Amor de Dios, 4, segundo, Madrid. Así 
es taréis servidos por Compañías de pr i raer ordein y seréis defendidos en vuestros de
rechos a n t e ellas por técnicos competentes , protegiendo," a la vez, a es ta gran Cttr-

poración social y catfilíCEt. 

Hl^ 

•V \..•'^,yx.--.>'^,>^^' 7 ' \ / V - \ ^ - \ v " 

•^^X 
y^ 

ES LA MAQUINA DE 
MANO MEJOB QUE SE 
fONOCE PAEA COSEB 
PAPELES CON OJETE 

ifil 
fressjaslffls, 

14 " i 

23« mm&z\m 

M U r i H C O , Pf iODU€IENDO UN TRABAJO PEll ' 

n C T O T SOLIBO s-: SON INDESTRUCTIBLES. 

í>r¡ MANEJO .giMPLICISIMO ¥ RÁPIDO 

Preci® íle la mácjnína: 

18 pesetas.—Caja CSP ,>00 

. i,^' ó |etes, 1,50 pesetas 

htpsteer.das.-Bel
6S.ti.mar


HM"Ber3r-ae fflsrao ae isas 
C 3 S 

(5) í£LflOE:BATE:i KADKID^iLfio XHL—PMto. áJB» 

N O T I C i A S 
•-Í3B-

BOI ,ETtH METEOROLÓGICO. - - K 8 T A D O 
QSNHRAJü,—Auíiviatí las preMonee débües dfll Ocsá-
¿LeaÍM do fiíjirojKi MI van rtíUcuitiado, atm pcxaistwi 
Ia<s iluviaja en iiepañ-^, prir.cfipítlTaerito en 1A mofíCíii 
cectnJ , Leíante y And*iiida. 

BXTEAiTJERO.—C,tel>> acspíjado ea DMSCÍC, MU-
ttich, Stojini«w!ii', Abcrdsec, v.Vi.iiwe!l, Viena y Pa
rís. Bramóse en iIatQb.;rgü, bhtóíd3tyn«au)atb y 
OaJskol. Nublaftc en Kailariiho, Aqiúsgrán, Bruselas, 
Glasgow, Valentía, Holjheaxl, Greenwich, ScUly, 
Ons Nez, Dijou, Pk-rmont, Tolonso, Peipifiin y 
Argel. LíUfeie «n Hcrta. Temjjai-atura: 2 grados en 
G-lasgow; 3 eu Shitldtstyneincniíh; i on Aberdeen y 
Vien»; S em Eolyboad y Crsmwell; 6 en EEambiir-
go, íMunioh y Storuoway; 7 en Kiarlsrnhe y OaJakol; 
S on París y I/yon; O en Dresdc, Greenwich, SoiUy, 
Gris Nez, Dijon o isUi do Aíx; 10 en Valentía, 
Tonrs, Sajinfc ¡Nralhieu, Clcmiont, cabo Sicic y Láfr-
boa; 11 en Biarritz y Or ín ; 12 en Toüosa.; 18 en 
AqWsgr4n, y 14 en Argel. 

PROVINCIAS.—Cielo flespoija^o en Vares, San
tiago, Imgo, Granada y Al^'í/viras. Nnbla4o en Fi-
uisterre, PonDovcdra, íüjivi, Oviedo, Santander, 
Ijeón, Zamora, Burgra, ñi-,ria, Salamanca, Avila, 
Segovia, Toledo, Gua.ilal3¡ara, Cuenca, Ciudad Beal, 
Qioeirm, Vitoria, Logroño, Pitmplona, Huesca, Te
ruel, Tarragona, Valonea, Murcia, Córdoba, Ja4n, 
Bacaa, Hn^l^a, Tarifa y Vilma. Llueve en Torto-
Bíi, Castellón y J-fáln^a. Tcsriperafnra: .'í grados eii 
Á!g«i;ra«; 7 en Prait-cvodra y ATÍIX; 8 en Santiago, 

- Zlarnora, Soria, Saí-imauca y Ternrl; 9 en Tjugo, 
Burgos y Ouenca; 10 on Varea, Gijón, León, To
ledo, Guadalí>jara, Ciudad Real, ¡Vitoria, Logroño 
y Baeza; 11 en Ovio-lo, CÍÍOOTÍ-S, Huesca, Córdoba 
y Granada; 12 en Fin'rí.nrn^ t^antander, pamplona, 
Tarragona, Torto&a, Casl-sllón y Huelva; ]3 en Se-
poTia, Valen&a y M.ilaga; Id en Murcia, y Tajifa. 

MADBID.—A las siete de ¡a mañana, llovizna; 

barómetro, 708,2. A la una de la tarde, noflcmii; 
barómetro, 708,1. 

DATOS D E L OUSülEVATOBIO D E L EBBO.— 
Barómetro, 7fi9. Humedad, 01. Vedocidad del vienta 
en küótEwtro!; por hora, 13. Booarrido en las ineínti-
ctiawo horas, 179. Tempera/tura; máxima, 12,6 gra.-
dos; mínima, 11,6; meSia, 12,1. Sama do las des
viaciones diüñas do la temperatura media desde pri
mero de afio, 98,4. Freoípitaciión aonosa, 2,0. 

Gran Fábrica de sellos de caucho conce
de correEponsalias en provincias, previos 
buenos informéis. La Comercial, plaza de 
San Mguel, 9, MactriO. 

EN RETAMRBE8.—BI ministro de la Guerra, 
acompañado del subsecretario do aquel departamen
to, genearal Baqiiera, estuvo ed domingo en el CSÍTOJ-
pamcnto de Bstamares, examinnudo el n ia teml de 
guora i-eoieinteimeate adquirido. 

La viaita fué muy detenida, y de ella aali<& muy 
complacido el seflor AloalS Zasnora. 

—o.—. 

Comidas de vigilia. Una taza de manza
nilla aromática «Espigadora» asegura una 
agradable digestión. 

0 - -
Lft TRATA DE M U J E R E S Y NIÑOS—Bn el 

niiiaiMo <]'.; la infanta, doñ,^ Isabel, y bajo la presi-
dflncla de e.;Áii augusta señora, ee reunió el sobado 
la Junta de Patronato de la Trata do Blaacaa para 
designar la OomigiÓB mista quo, on relación con 
la Soci<\lad do Nacioiaes, ha de entender en los 
asuntos generale.=í Que se refieren a la trata de mu
jeres y niños 

A propuesta de su alteza quedaron nombrados los 
señores López Niñez (don Alvaro), Montero Ville
gas, Pulido, Sangro, Cossío y Torre de TiaBsierra, 

Pc«sidiii la CognWAn la ooadea» iiiada. ño Agut. 
iar de Inestiillaa, yicepcesitoit» del Patronaíta. 

Asiistlertai a la junta los minJstiroB do Grad» y 
Jnstioia y Oo^tniMióii. 

DHA VISrl 'A—1t\ profeacxado de ia Esoaela de 
Guerra visitó »¡j*f al geiKial Ardsxta£ piu& felici-
taiie por su mn)TO congo do eagondo jefe jist Estatic 
Mayor Central. 

— o — 
para empapslar. Cañizares, 14. Tcl. 22-01 M. 

LOS RADIOTELEGRAFISTAS.—La Federaraón 
de radiotelegiífiatos espafioleg ha d i i i ^ o a la Di-
roooión general de Corraos y TelégraíoB imas oon-
olusiones refereates « la implSintación en España 
del servicio radiotelefónico y un proyotito sobro la 
creación del Cuerpo ofifdal de radiotelcgrafiatas. 

Dicha Federación ha nombrado su ropresentaníe 
en Madrid a don José deojos, domiciliado en !a 
calle de Tenerife, 6 y 7, bajo deroohai. 

DB. NOAKBÍ:. BOCA Y DIE'NTES. HONO-
R A K I O S M Ó D I C O S . P1A.ZA. B E L A K O E L , 1 1 

LOS QUE MUEREN E N MADRID.—Leemos «n 
«La Voz Médica» que duisa te la «emana del 12 ei 
18 del actual han ooiimdo «n Madrid 331 defuncio
nes, cuyag piin<Bpal<!s causas eon las signietites: 

Bronquitis, .52: bronconeumonÍR-, 49; pneumonía, 
24; enfermedades del corazón, 15; meningitis, 18; 
oongaatidn, hemorragia y rebWdecámieato cerehiai, 
17; tnbercnloEis, 84; oiuoer, 6 ; mesfritÍB, i', gripe, 4, 
y uremia, 6. 

E l memoro de dotupoiones ha disminuido en 21, 
con respecto a la. <«tadíftica de la. eosmana anterior, 
cca>t!s[iondiendo el miximum a las afeccdouea pro
pias de ^ 

Quiosco de EL DEBATE 

VIDA R E L I G I O S A 
DÍA 27.—^KaKes Santo.—Séintoa Juan D&masoemii, cosario, oonfiuwxcia a^logétíoa per el padie HU 

FUEK0&Bfflra>..-6 y 1 0 ^ , m «Oto &i {Mqgs . 

.oonarioo.—6,80 y 10.30, Ri áo Vu». 

oonfesoa: y doctor, y Lázaro, Alejandro, !Siteto y 
iMjtoodón, mártires. 

Ij» nuea y üücio divino son Ja la feria tegroera 
Semana Mayor, con rito simple y oolaír mo-

-Ban Francisco de Asía. 

roeario v comida 

de Ii 
rado. 

ñdoraciióD Noctnraa. 

Ave María.—A laa anca, m. 
a 40 mujeíces pobr̂ jG, ooeteada por don Luis Pagés. 

Corte üo María .Del Socorro, en San MiUán y 
üruit<3rio dol Caba.li<íro de Gra;0Ía; de los Tempora
les, en Sd-n lideiouio; do AráiLza.zu, en San Igna
cio; do la IVl lagrosa, en los Pa.¿^os. 

Capilla Beai.—A las once, misa oan&da y secmóa 
del Bíien Ladrón por el señor G arria Niño. 

Psrroquiíi. del Buen Snceio.—Continúa el quinario 
ii.1 Santísimo Cristo de la Obediencia. A las neis 
y media de la tarde, rosario, sermón por don Aa-
gp! i íuan, ejercicio y miserere. 

PííM-aquia ae San Andrés . -Termina el triduo al 
Santísimo Cristo de la Agamia. A las oc^o, misa 
de comunión general; por la tarde, a las seis, ex
posición de Su Divina Majeatad, estación, roeario, 
sermón por el señor Tortosa, ejarciioio, reserva y 
miaerere. 

Parroquia && San Gtnés A tea ocho y miedia, 
misa de comunión. 

parroquia áe San Edefonso.—Termina el septe-
t.:ii'i0 a >,'í:ct.íríi Sonora do los IDolorcs. A las 
'. nco_ y ined'ii do la, tardo, manifiesto, corona dolo, 
rosa, scn,-jón por el señor Santos, reserva, sStabat 
Mateo:» y procesión por el interior de la iglesia. Á 
las síys, continúa el quinario al Santísimo Cristo 
do la Pro Sí dííQcda, con rosario, sermón, meditación 
V iiíi.t.erero. 

tario OrzBooo, y isi8ei<are. 
Cristo de la Stfaií.—Continúa «ü qulaariot-mitite 

a la Pación y Cisoo Llagas de Nuestia Señor. A 
las ocho, misa y rosario, y por Ut tarde, a \t¡e 
ednco y media, roiserio, sermón por un padre re-
dentorista, ejerdcdo y miserere. 

EnAanMeitn A líw die^, misa «úm la Pasión 
cantada. 

Rosario (Toifiij<«, ."iS).—Contínúa «1 quinario al 
Santísimo Cristo del Desamparo. A las ocho y 
media, misa rezada e- su altar, y ejercicio; por la 
tarde, a las cinco y .nedia, loaario, ejeroi^o, ser
món p«r el padre Gaiola, O. P . , y misereire. 

* * * 
(Este periddico se ¡iQbllca eon ceBsora eoieslástleti.) 

ZARZO ilBÍPO SI 
PRESENTACIÓN 

ESPERA'NZA IRIS 

ESPECTÁCULOS 
PABA H O S 

PRINCESA.—6,15 y 10,15, ^ pc^j» muCeca. 
ESPAÍtOL—(Despedida de U. aompsfiia}.—6 j , 

10,15, Oistalina y gaq»9 de vaBát. 
CENTRO—10,30, Si niíio d¡e lee monjae. 
LARA.—C,1S y 10,16, L» mjiJa ley. 
INFANTA ISABEL. — 6,15 y 10,S0, E l paao 

íel camello. 
ROMEA—6,30 y 10,30, L» campan» do U Vela. 
APOLO.—6, La tierra de paxnuBa (actos segazuOo 

y tercero) y «ballet».—'10, Arco iris (primer acto), 
.La mala sombra. E l cnartita de hora y «ballet». 

ZARZUELA.—6 y 10,80, La rama Topacio y La 
montería. 

CA.LLE I)E ALCALÁ, i''KF,NTi'; A 
CALATKAVAS 

[-AS I ParvoqU!.«. i6 San Luis ^C^itinúa el quinario al ! LATINA.—(Despedida de la ocanpafUai).' 
i Barlísimo Cristo do ia Fe . A las siete de la tarde, I 10,30, Pasión y muerte de Jesús. 

6,80 y 

CIRCO AHERIOANO.—10,SO, Cambctee de bo-
xeo. 

ORQUESTA SINFÓNICA. — 5,30, teatro de 
CSeotio, segundo oaocierto da ^ m a v e r a , la jo la dil 
tecciÓD del maestarto Arbóe: 

Primera garte.—I. <F<n las estopee del Asia Oá> 
trál», fragmento eÍDíónioo, Borodiii. — H . cNoofae 
sobre el monte nágla.vir> (acto tatoaro del bail©-
ópera «Miada»), prámera v«e, Eimaky-Korsaílraff.—« 
l i l . «Fuegos artifioiajes» (fantasía para gran or-
quieeta), Strowinsky. 

Segunda parte.—«(Quinta sinlóñfi:», en «do» me
nor: I . AUegio con bHb. Í I . Andante oea mcio. 
n i . Sdierao-AUegro. Beethovon. 

Tensera pu te .—I . OatoJouia» f fragmento h a m » 
rtatico), Albéniz.—n. «Zarabanda, Giga y Badooe-
rie-Coiellá (1653).—III. «Cabalgaifca de laa Walky-
tias», Wigner . 

• « « 
(El annncio de las otms en esta cartelefS n^ 

sopone sn aprobación ni recomendación.) 

dRüoisirgoioii de EL OEITE 
o 

HORAS DE OFICINA 
Uafiana 9 a 1 
graide S a 7 

BALNEARIO DE SOLARES 
(Provincia de Santander) 

tTempcTáda oficial: do 15 de junio a 30 de Feptiembte. 
Aguas dorurado-sódicasj bicarbonatadoJmixtas, 

nitrogenadas.—^íuy radioactivas. 
e r a n iiotel. Cc<;ina lüe rrimer orden. Garage;. AGUA 
Si ¡e demonstrase a ¥ . que ©i ̂ &l&r de una máquina para caloula»* 

qpeda &-mMV'lmskú^ ^^ SEIS MESi'3 i qu@9 adlemás^ le qmñmtipm a 
ustéii ifíi&sslias pr>e«fic&epa&icE!n@@g ¿®© desiáii*ia ¥ ^ a adg|%ilrir* ums^l 

Sulicite ona d©iiiissstr>aoión9 sisi coitippoisfíiso 
REPRESENTÁBATE EXCÎ ÜSIYOs 

VEMAMCIO GUÍLLAMET - Vergara, 1, y Balmes, 2 -1116110 
Ageistes ©sa MADRID - ««GEMÍO INDUSTRIAL", Hoütaleza, 46 

DE USO UNIVERSAL COEMO AGUA DE 
MESA.>-NEURASTE3SfIA, DISPEPSIA, 

HIPERCLORHIDRICA Y CATARROS 

GASTROINTESTINALES 

Garantizada curación radical 
oon la pomada alemana BA-
E.4CH0L, sin baño y sin 
desiuíección de ropa. Trata-
m.ento EamcillÍBimo. V e n t a 
en fiamacias y droguerías. 
Bemiiimos un tubo contra 
envío de 6 jwBsetas. Híspanla 
Hanfitls Gesellsohaft. Yílla-
Ír?.nc£_fl6_ Orla (Guipflzeoa). 

" €'A"PITALr 
nttx'íilj para primera y se

gunda hipoteca!. 
¡J.HENAL. 15. — N D fí E Z. 

ENOR 
f o r m a l ofrece señorita de 
compaiiía, oxoe'enLas refcren-
ci".s, y ñiófcr. Me.:d;záb.;¡, 3ü, 
entresuelo aercclu informaran. 

ÍI iligeriieEliii le m m &mm¡É 
PARA CDüAit LA L'tJi i£:l iCaLüSIS, BMONQUlTlá, 
CATÁEH06 CIlOXICOb, JNFECCIONKS G ñ i p A L l c a 

Reconsiituyíüte aei aparata respjtatono. 
F4RMACÍA CEi. DOCTOK BhNüDíCTO 

SAN BSSNARDO, 41 . -HÍAERID 
f 

Vío^csS^ SSXSS 
FABRICA DE COCHES PARA NIÑOS 

FA55R10A DE J U G U E T E S F I S O S 
BARQUILLO, NUMERO 6 DUPLICADO 

estómago, riñoues o infecciones gastPOintestJiia.es (tifoideas). 
Reina de las de mesa por lo digestiva, higién oa y ag-radablo. 

mmmm 

a 

^m m 

AIXÓHOL"EL LEÓN" ! 
el mejor para quemar m 
¿eposifário en kacfpfd • 

ffANUEL FeñNAmez ffeifUA ? 
e^/'/e Af3nue/ eor/7h¿j 3. • 

s 
Í B B B B S B B S 

^ tB a B B S 

3© PLAZAS COM 3.50© PESETAS 
OPOSICIOM EN MAYO 

JftCOTVTETÍtEZO, 65, MADRID. 

ESPECIALIZADA EN PREPA-
RACIONES PARA E L CUERPO 
D E O B R A S P U B L I C A S 

Muí de íiiüHBüe 
Precios sin oompotencia, en 
igualdad de peso y tacaño . 
Pedid catálogo a MattliB. Grn-
ber. Apartado ISS. Bilbao. 

M O L I M O S 
para mano o 
Para todos los 
tilogo. MaCths. 

fuerza motr.z. 
usos. Pedid ca-
Gnibcr. Bilbao, 

leeieiiopee 
y demás aparatos para la in
dustria del caié, cacao, etc. 
Pedid catálogo a SlattliE. Gra-
ber. Apartado 185. Bi'bao. 

SACHSEfíBWEP.K, de fíisderscdlitz (Alsmania). 
Esmerada con.ílrucción y altes rendimientos. 

Grunaüs existencias «n todos loa tipos. 
J iar iaaa Pineda, S-

M A D R I D \m& ziüiB 

ipaia Trisailiii; 
LINEA DE CÜUA.MEJICO 

Sisrficio mensual, saliendo da Bilbao el 17, de Santander ea 19, de GijOn 
^1 2p y de Corana el 21, para Habana y Veracruz. Salidas d© Vefacruz el 16 
y de Hablilla el 20 de cada mes, para Coruña, (jijón y Santander. 

LINE\ DE BCENOS A IBES 
Servicio men*>ii.il> :..T.liendo díi Barcelona el 4, de Málaga el 5 y de Cádi» 

el 7, para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos Aires, emprendiendo 
el vla.le dn regreso desde Buenos Aires el día 2, y de Monlevitíeo el 3. 

LÍNEA 1>K M-;w-i'ORK, CUlíA-MEJlCO 

Servicio mcn,-jUcil, saliendo da Bari;elana el 25, de Valencia el 26, de MS-
Jaga el 28 y de Cádiz el 30, para New-York, Habana y Veracruz. Regre.so d» 
Vsraeruz el 27 y de Habana el 80 de cada rpes, con escala en NeW'Yorli:, 

LÍNEA D I ; Vi-:]VEZliFÍ,.i-COLOMBIA 

Ssmrio inensaa), ¡iiüiendo de Barcelona el 10-, oi i l da Valencia, el 33 
de Jíálaga y do Cádiií el 15 de cads mes, para Las Palmas, Santa Cruz dt) 
Tenerife, S.inta Cruz t'.e L;s Palma, Fuerio liico y Habana. Salida de Co? 
16n e! 12 pava SabanüLi, Ciua'ja.j, Puerto Cabello, La Qunyra, Puerto Ilico, 
Canarias, Cádiz y Bía-colotia. 

Servicie niOTfj'u.ú, liiilicnt'.o rio iiurcelona, de Valgncia, de Alicante y da 
Gádíí? p; ÍM L-,i Ptílí'iH^, Síinia Cru:; A^ Toneriíe. Sania Cruz de La Paluí^ 
y puertO:; Jo iu coiita íx;cídont;u ao África. 

R.ogresos nu Fernaiiiiu Púo, Da^-iendo las ebcaias de Canarias y de la Pen
ínsula in¿ic;nd"S en el viaje de icia. 

Adem;''.-; do les luri le arios borvicioá, \\\ Cümpañía Transatlántica tiatis 
PrtablCüidüs li)s os;)ocíale3 ao los puertcw del Mediterráneo a Nsvv-iTork, 
puarttis d¿l CaiiLábí-i.;o a Kcw-Yoi'k. y Ja iii;oa da Barcelona a Filipinas, cu-
y|S salidas no son lijas, y EO íaiuntiarán opúrtujiainonto en cada viaje. 

Estos vapores admiten carga t-n las condiciones más favorables y pasaje
ros, a quienes la Compaílía da p.iojamisnio ir.uy cór ioo y trato esmerado, co-
irj5 ha spruílitado en fu dilatado servicio, 'i'ocícs ios vapora tign-n telegrafía 
sin hilos. 

A V I S O 
Compro, pagando mucho, aiha-
jas, objeto? de nlata, anti
güedades V papeietas d e l 
Monte. SUCESOR DE 

JUANITO - PEZ, 13. 

1 iNsrfiitT/!Hsol)s exouisiroX 

\PEfíFUI1£. CU/IÑ finOICRL-
st.i afffio. 

SACERDOTES 
tiombreros {lelo largo, 3,5 ptas. 
Viuda de Cañâ . Preciados, is, 

¿Peira bodats? 
ilPara ampUa.;-iones? ROCA, 
fotógrafo. T E T U A X , 20. 
Visite nuestra? cxposdcionos. 

LITHINÉS 

a sufrir da reumatismo. Pero si en todas la^ 

coiplüaa toma uMed el agua mezclada con 

kis celebres 

dzlDr. O U S T i N 
vitará ia« dolores v ^^^ izr^servora contra 

lo-s maleé del hígado, riñó» y veiiga, 

y siempre tendrá excelentes 

<íigcMione». 

r>e VENTA EN TODO EL MUNDO 

Depósito general: DALTHiíU O L I V E B E S . — P . INDUSTRIAL, l í .—BARCELONA. 

EL mnm 

S U BASTA 
'lendrií lugar a ias dnoe del día 14 do fliliril del afti. orj-
rriento para ¡a ventíj do la. casa niimero Í2 do la iraTesía 
del Fúcar, "fil pliego do ooiidicioines está de ma.niíicsto en 
la notaría de don Toribío G.ím!Mio Bayón, Barquillo, 4 y 6, 

dts oclio a catorce. 
nutíTaniente. Desdo hoy, 
8 pesetas tinto carrienle 

y 10 pesetas el blanco primera y tinto Yaildepeiias siiper.or. j 
En el almacén, media peseta irjenos. | 

B A H M S T E O , 8. — T E L E P O N O 3.909. \ 

Calzado cosido a maeio 
P n i f 1 ^ n t l Q U i ^ a remitidas por giro p.'.stai, c.^iviamo» 
l i l i 10 I J O O U t d y i.l recibir la.í medida?, r:\ picjucta 
postal, un par caUado parí campo, brcdequi bluchr.r, piel 
Tuelta, \aqueta natural, "suela doble, peso na k lo. Por -''O 

peseta.s enviamog cuatro pares. 

Eiepatitisistici par'a west ir 
I l'o'- 20 pcEí-faj criva:i....-, un par í-.¡p,i[o i-rir, in.ü.'s. I-''"'-her 

i> Aifups», pitjl l.-s c-.lf (lejiri), forros pir!, j.ií-'a Q;.b:i;, t-,r<ki 
redado, horrpa Villarejo. E l mismo m'll'fc'iiil y coTife.jci6u 
en bota brpdeguí, aumenta una peseta por par, forros tela. 

Por 33 paletas en color ¡(.Tellana, boi^-calf, zapatos. 
Por 24 pesetas en color avellana, box-oalt, brodeguís. 
pidiendo cuatro par<'s, 0,.50 pesetas menos iior pav. 

U l t i m a m o d a p a r a seftcnra 
Por í¡:1 ¡esflas japri'i' fimroi ! óineiius, Inrros p>l, horma 
Vilbrejn, M\cM\ Enrb, rinua ríntímcircs, tu ..oríe saMn. 

p-„!s£)r,i '.ira centro y pf.n.la!ia, 
íío'icilanios ¡-.CC.-.Í,? rf-])resfintantr< dcp-ositaj-iOi 

socrKn/.p rofJrr.riATTVA COTÍISÍOK Y BANCV. 
AI'AKTADf) CO.- )\.VLAr\ OTi Í.ÍALLOP'CA 

Loter ía 39 !.IP1Í\S'=^I_^ 
Li- ti-.jís aíürtuijad.i. ültimamente E L TERCERO. 
Pom<'.sii.s a provincias y extranjero de todos ios 

fcorteos. IJ de mavo, 50 i:>esetas déoimo. 
P e i d o s ' a JUANA L L O P I S . 

Ji^pooii-nn- Gp^íi, 21 (ps 
quina .|, l/igabCi). Xallt 

rc-1. A^'S'i, 4S". Cüni,tract{,r 

LES I' 
m 

il- kññ 

El 
OKn;ií>|ñnn« ' " '̂̂ ^•SBtaií» Zapata. Bdi'qo, 8, MaCriíi, nj-

pUtiluiUiiMU •.abluxi nuevos rui.ío-> r.lpidos psir.i ( ;•; i.;i-j_ 
SoLpiones administrativas y maestros. l-Zx-ii»;-! r;."iiii,lc.s. 

[üciiisiois. mili w m Í m m 
jrati;riili QÍécir;í.i;, .nr>i.i-lacioii<:i., Ij'iif.jrps Djíl/l-'A. (i-r.iirí^-
díi^uwntí'íri a Uí'í.ír í^isia:;, líí^int\,.ir. ;t jn r.virn';; - íír-.w; 3,]0 
líeselas lámpara-. F U E N C I R R A L , 13 MatiHci. Tcl.o í;>3E f,-,. 

t 
D. O. M. 

XXÍII ANÍTEESARIO 
DEL MUY ILUvSTRE SEííOR 

ii iii ffiii % wm 
\ mm\i mm 

UrARQUES I)E CHILOECHES 
Que falleció on Madrid 

EL DÍA 3 0 DE MARZO DE 1 9 0 1 

M. L P. 
.Sus hi.)i>, los ccelentisimos señores mar-

qur;fs flc! Cliiiocchcs y del Arco, condes do 
T.-̂ la L''err;;i!-i(;c;í.. v nietos, 

3?UE0Ar*i a .sus amlg-os se siiryau 
oiicííífipnrtavío a Dios \iie.síro KoSor. 

Xod;,s ias mÍÉ-as que se celebren ei día 
28 i-n la i.^icoia do ias Df'Scalzas Reales, 
de eaia Cüits, como igiiaimentü las que se 
di.í?nn e;̂  j'>in¡nosa do los Monteros y en 
ít-ia, :-£,r,i!i aplicadas por el alma de dicho 
j ' . i i ' - i . . - s t iñor . 

y.\ .c/:e(iienlííjimo o iUistrísimo señor Nun-
<-, > 00 S.i S.ii.ciclad y varios Arzobi.?po,s y 
O.iir.iAi.i l-.:.ii concedido indulg-cncias en la 

twm. mm. WÜI, Ü LI K Treparación r.'jiida por tacíírdoíc, \aoU 
SLos en ei eitranjcro.. San ¡ísrcos, ; 

1- tro 1111,1 1.1 ;.-. 
Colegio Hispíuiu, 

icj-i-ia aco.- i turr ibrada. 
r | (A. 10) 

Para vihuelas. Kamón .jor.iingnez Vives. Barquillo, 39, praú 

U ESTREÑIDO, 

LB horrible tortni'a de estar a¡pri> 
sionad* por el ESTKESIMIBNTO 

se evita tomando 

P I L D O R A S 
Z E H C N A S 

Laxante de efeotos sin ignal 
Prnebe una rez y se conrencerá 
Caja pequeña, 0,40 pesetas: grande, l,Sp. 

Venta: Gayc«o, Arenal, 2. Borrall, 
Hispano Anuerioana 7 prmoip^es 
farmacias y Oantr<)s de Bspeoifioos 

España y Amériaas. 

lalorateriüMaiiifcsJIS-Barceioiia 

-íSfr-
El mejor y más agradable 
Tónico de la Infancia es el 

ELIXIR YOOOFEIIOGÍ 
BflLOT 

en la anemia, falta de ape
tito, escrfifula, convalecen
cias, y para el desarrollo 

obra maravillosamente. 

De renta en las farmacias 
Por 26 pesetas, mandados 

por giro postal se remiten 
cnatro frascos a enalquier 
estación de £errocarrlL 

F . B E : L , 1 - . 0 T , L . a l D o r a t o r i o 
ANTONIO LQPEZ. 64.—MADRID 

•Cías Breiies y eeoDíicK 
ALMONEDAS 

ALUONEDA. Csmas o o n 
somier, 37,50; cameras, 60; 
matrimonio, 65. Colchones, 
15; oameiros, 25; matidroo-
nio, 35; armarios lima, 175; 
Tupesrps, 110; Ijivaibqs opm-
pleto^, SO; mes^a opuniacbr, 
22,50; iQ«!álla£ noche, 18,50: 
sillas, 6,60; percheros, 22,50. 
Camais doradas, miqmnas es
cribir, coser Siuger. Gr^roá-
fonos, alhaja«. Estrella, 10; 
juna, 23. IMatesaoz. 

ALMOKEDA. liOJOBoe mue
bles, piano atattán, ' — ' — 
San Boqna, 4. 

ALMONEDA. Mnehoa mue
bléis, ' oaja qandaleB, obfeboa. 
Hgi;;|>aleea, 133, b a j e iz-

.qojlwdsi. 

A L M O N I O A . liiqmAfe 
cá4n waaeacda, a l o o ^ , ooma. 
dpr, gal>inete, piano, oortínaa, 
Hrmarjos, b r o n c e s . Infan
tas, 15, primero izquierda. 

ALflIONÉBA urgente, testa-
tntüntafja. J o r g a J D « D , 18, 
tercero. 

A L Q U I L E R E S 
CUARTO principal, WOIÍHÜBÍ-
áxaa, mny practico; TÍs i t i i^ 
para oonveaoerse. CaJle E * 
paSoleto, 22j cerca Znrtímoi; 
17 habitaciones, 7.000 peseteo. 

C E P O jaso céntrico, amno-
Wado, eeflniSffiico ppca {atni-
Ina.. Escriibid: Lola Manzano. 
Prensa Carmen, 18, 

-ES3-
PAGO bien mobiliarios, cna \ OFRÉCESE 
dro», pianos, itiibroa, graba
dos. Htartaleza, 110. 

OOItfPRO papeletas M!«nte, 
alhajas, dentadaras. F 1 az a 
S ^ t a Cruz, 7, platería. To-
Wono 773. 

mandadera. B a a 4 a ¡ HMitlt 
María, 17, oegondb deneba, 

SqfBIBRERESA, buco gtnto, 
económioa, se bfrase. DenseiB-
gafio, 10 ouadmplicadQ. 

D E M A N D A S 

too PESETAS 7 comisión. , 
Cagas alemanas ofrecen a toda i 
persona deseosa de trabi!.jar 
(cusJqriier laeaüdad) vüjiados 
y ficiles artículos inteireaam-
tes de nor««dades prácticas. 
MbestnH giatn^taa. Betribnoio. 
nes mensuales, etc. Escribid; 
Apartado 840, Barcelona. 

ENSEÑANZAS 
BAiDIOTELEGSAIlISTAS. 

Oposcionfia convocadas. Exi -
nwne? jnnio. Preparación y 
otmiiestacippe;. Instituto Rous, 
Preéiadoa, 33. 

0 0 R B E 0 6 . Acadespia Somo-
^ 0;cgaai|»& especialmente. 
Cbndio Coello, 43; trféfo-
no 23-12. 

CEDENSE habit-tciones a ca-
b.illero. Lope de Vega, 11, 
segundo. 

AUTOMÓVILES 
FÍAT, iB/ao HP., mjwa u-
mousine, muy nueva. Guzmán 
el Bueno, 31, garage. 

COMPRAS 
SELLOS españoles, paga ipi 
más altos precios, con pre
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz, i . Madrid. 

COMPRAMOS 100 mefroe 
rabie Eu!)t<!n-AiieP| pntrc 1^0 
a n o mi'lín-BJros (-iindndlW. 
Oíprtas: .Torira. Príncipe, T. 

HUESPEDES 
SE C E B E g a f e t e es te ior , 
con alcoba, dos caballeree 
eon o sin. Toledo, 70, segun
do izquiepdf,. 

COME s e l A ' Ñ T E S , " p j ^ í t a -
rÍQS, d i n e r o rápidamentn, 

anual, facilidades pago. 
Apartado 8.020. 

OFERTAS 
PERFiC-Tífib bien reluciono. 
da • obtener buenas 
<:•• ' .,••<• su í-'estíióo en 
11'r' i •>,! de graíi prf-
Mi. i .1.,1.1o 2(J5 ÍCen-
t!.. • ,i.,,-.;:,d. 

PECRBTA8J A"l>articiilar7 ad-
piinistracióü, lioi-as cipf.'cialo3, 
preferibio .familia arstocrática, 
deeenipeiíaría fcñor insu-iiído, 
treinta años, buenas roferon-
cias, t;o^i;mbrí:í rüi^i(.s:H. 
Kscfibid; íQoní.Üczí. í roníe. 
ta, 19, Anincioti. 

OFRECKSE KCfícsrita cm'-ii i 
bi*,- fr.uy prActiM. K.xnt'i.i; ,' 
B'«rr..'irid!w. V»iv<-rúe f. ! 

PRESTAMOS 
COLOCACIOH dmero, VieB 
interés y gsrantÍBe, doaSs 
mil pesetas «n adelanto. 
A.partado 263 (Oentral). Í&,. 
drid. 

TI^ASFÜSOS 
T R A S P A S O cnpláB^iaé 

tienda, tres gniodes hoñoe^ 
calle mny céniíioa, de g t m 
circulación, iujosaimente in». 
talada. Apartado 464. -

T R A S P A S O o mtbi ir im 
do bnena oarbcneirja, graniSSt 
Razón: GaJfteo, 39, parteirt»í 

VENTAS 
J A R D Í N Florita, de lna% 
Rodríguez; 15.000 plantas d< 
S-MTÍ, preaos, redncidfeimos. 
Ca.-;;!. (Kntral; Lista, SS. Su. 
curpiíl: San Bernardo, 78. 

PIANOLA Aeolian, 88 luaiaa 
Eléctrico para «barz, v«nd^ 
oca«ón. Casa Gallegos. F C O K 
varral, 18, entresuelo. 

CINEMATÓGRAFO, selección 
Mavi. Políoula-, escogida-s a 
base de arte y m.ora!idad. 
IVpósito: Eodríguez San Pe-
uro, .')?. Madrid. 

I N C j a A D O R A eficAoístma, 
baratí=')na. cion huevo?, h i ' 
pasñla usted mismo. Patrones' 
tani.iiin naíoral con instruo. 
oionop, S,50 pesetas. Villegas, 
Menéndcz Pe!a.jo, 27; 'Alca. 
lá, 72, V librerías. 

VARIOS 
POLICÍA part 'ciibr. Jnfor-

inarione- pe^^onales. Primera 
cnsil (iind;i,Ja rr<"f'i;i<i. ?, M. 

VATIT: I H S O E N E S Y AL
TARES, r->¡M'i-ie:.(ÍjTrii;s a Vi. 
.:i,\. 'i'c!..''íiir.c into.rurb.ino (ilO. 
cTi:-. Tem, («tult.ir. V.'ion. 

UÍ0300 dí^ EL. DBBATE 
,CilJJ.]E DE M.ÜAIA, FRKKTE A LAS CALAXKAVAS , 

gastPOintestJiia.es
into.rurb.ino


martes S7 de 2am-£0 ae tuzs (6) ÍE:UIOF,3ATE^ M A J D E I D ^ A a o Xma—NtltMi. 4Jff8 
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EL CAMPEONATO DE ESPAÑA DE FOOTBALL 
-EB-

Los cuartos de final. Valencia da la sorpresa 
-ez}-

ATHLETÍC CLUB, de Bilbao. . . . . . 3 tantos. 
Real Madrid F. C. . . . . . . . . . . • 1 * 
REAL SPORTING, de Vigo. . . . . . 3 * 
Real Sociedad, de San Sebastián . . . 1 » 

VALENCIA F. C. . . . . 
Real Sporting, de Gijón. 

•CLUB DEPORTIVO EUROPA. 

1 
O 
4 

tanto. 

t Sevilla F. C. . . . . . . . . - O 

Carreras de cabaiioí 

Suprimida la temporada de prima
vera de San Sebastián, cjomo en otros 
años, corresponderá a Se-vilIa inügu-
irajf la oampaña de esta aflo. Su pro-
bonMi fB, ^ Uaem giein«tr»les, igual oí 
así año tfltimo, tanto eu los pre
m i o s oom.o en las condiciones. Se 
celebrarán los días 8, 13_ y , 15 de 
abril próxim.0. 

Caída reunión comprende cinco 
pruebas, una; dte,ellas militaff y otra 
a r©alam.ar. 

El plato fuerte del primer día se
rá el premio de «su majestad el rey 

\don Alfonso XII I» , que siempre ha 
fiido una «poule» de productos. El 
!priem.io del «Ayuntamiento», iesolu-
áyaimoata para los tres años, es tam
bién importante. 
' L a ' atracción de la segunda re-
unión, y desde luego del corto «mee-
ting», será el «Gran Premio de Se
villa» con una dctación de 12.000 
piesetas, v que se correrá sobre 2.000 
metros, i a s otras dos pruebas son 
',de nivelación. 

En el tercer día se correrá el 
«Omnium», una especie de consola-
;ción de los caballos de categoría, con 
'8.000 pesetas y sobre .^.400 metros. 
' Las inscripciones para todas ls.s «̂ a-
^ « r a s se harán en Sevilla antes de 
¡las ocho de la noche del 3 de abril 
próximo. 

picL-Tslvro 
SAN SEBASTIAN, 26.—El resul-

íbado de h, importante prueba sobre el 
iárcuito Ventas-Irún fuá el siguien
te: 1, J A U R E G U I , del Etorri Alaiz, 
'da Tolosa; 2, Lozano, del Club Ci-
¡olista, de Bilbao; 8, A~abolaza de 
_Oñate; 4, Ruiz, de Etoa-ri Alaiz, de 
|Sí>losa, y 5, Fernández; también de 
.i^Moea. 
\ So retiró el raimpeón de España, 
Saura. Conouireritesi, 50. 

« •» » 
E n vista del considerable éxito da 

las pruebas organizadas por la Agrupa-
cj.ón Deportiva Hebe, bajo la iniciativa 
d e los sefiores P . del Arco y Gkxmpañla, 
d-otándolais de valiosos premios, estos 
.represantanteis de la importante biclole. 
<te «Alleluia», están planeando nueva-
•itoecate importantes pruebas, que se dis
putarán en feohas próximas. 

Unioog fomentadores del deporte ci-
iclieta, ayudaindo,de,un modo eficaz a log 
jipooB clubs existentes, los señores 
P . del Arco y C!ompañlá,, que repre-
eemitan la impoirtainte (mairca «Alleluia», 
que eo todos ios concursos está de
mostrando una superioridad incontras
table, mej-eoen toda oíase d© plácemes. 

De todos los 

Vizcaya-Cení ro 
xraLmiC C L U B , de Bil

bao (campeón de Vizcaya). 8 tantos 
Sasúmaga, dosi «penalties») 
Rí?al Madrid F . C. (oam.-. 
peón del Centro) 1 — 

(Beirnabeu) 

ficlaraolohss 
2[utes(.d6 reseñar el partido del do

mingo, creemos neceBaiias algunas 11-
r.eas da aclaración. : 

A última hora se ha proclamado el 
campeón de lai región. L a Centro, que 
pa,r6cía una de( las regiones más pul
cras en la oueaíión del trasiego o ins
cripción de jugadores, diriase que se 
ha contagiado, y ya saben los afioio-
nados los más diversos casas federa
tivos que se han suscitado. Sobre el 
particular, para aspirar al honroso tí
tulo, el Rac ing fué el único que se 
descontaba; poí un caso determina
do se proclama fácilmente a la Gim
nástica, por otío era: el Madrid, y 
no faltó 'la acusación para que se que
dara impunemente campeón el Athle-
tio. 

Que la proclamación del campeón 
íué indecisa, basta con el detalle de 

trar un aliento, teniendo un. recinto 
reservado, i Cómo . estarían: las locali
dades no numeradas! 

acontecimientos ciclis' _^ ^ _ „_ __ _ 
tas que preparan procuraremos dar toda t m i a que eliminarse contra ei AÜile-

que tres días antes del primer partido ^' ^""Vf^^ siguiendo a, su capitán, , 
correspondiente al cuart¿ de . f ina l no ' t=̂ >̂̂ ' '̂̂ "̂̂  ^ ^ '^^ ̂ ^ observaai todos 
•Se sabia aún oficialmente. Por una re
solución íederativa, la Gimnástica pu
do ser campeón, y es el caso que, 
poco más o menos, se sabían los dis
tintos valores. Sin menc^^preciar el da 
la Gimnásitica, los dos prümea'os son, 
sin duda alguna, el Madrid y el Ath-
letic. A la verdad, para todo buen 
aficionado clama un poco el que por 
una de esas cuesitianes que hemos 
convenido en Uamar caso tal o caso 
cual, se ©liminen los genuinos fina
l is tas . Por es ta pola circunstancia, 
indicamos la opción por una triple 
eliminación; ante una determinación 
federativa que dejase sin esperanza a 
ios mejores. 

Por esa indicación, y por ©1 mero 
hecho de que el Madrid llevaba un 
punto de ventaja, es muy posible que 
los que «impatioen con este club nos 
crean con un punto de mira favorable 
al Athletic. Lamantamos semejante 
preocupación madlileñista, muy fácil 
de destruir. Ho es ©1 caso entrar en 
disquisiciones. Sin embargo, peiniíta-
eenos una pregunta. Supongamos, auu-
que sea «remotamente», que el caso 
Mengotti se hi^biera resuelto desfavo
rablemente.; ¿los incoadioipn^les op
tarían porque se q u ^ a a e rezagado su 
favorito antes que l a eliminación? 

La Federación Nacional ha h ^ ^ o 
caso omiso de los «caeos». No pode
mos menos de felicitadla por haberse 
ateinido, al e ^ í r i t u mejor qae i la 
letra de las disposiciones, a una solu
ción más deportiva. 

Se ha proclamado campeón el Real 
Madrid F . C. A la verdad, temen Jo 
en cuenta que ©1 campeón del Cent.'o 

La tribuna de la Prensa 
Esto de la tribuna es- un decir, es 

un mito en casi todos los campos; 
se ha convenido em llamar asi pom
posamente un espacio íectangfular de 
tres me|ta-og por uno, en' doride ma^ 
temáticamente caben doce personas, 
y que por arte de birlibirloque se ven 
sin euperponense más del doble. A1-
güien pidió loa «oamets», y ha sido 
lamentable el que a un muchacho, 
a lo mejor porque .se le olvidó .el suyo, 
se le invitara a dejar el asiento. Ya 
que log clubs t ienen la delicada aten
ción, que agradecemos, de invitamos 
por presenciar los partidos que s e ce
lebran en su campo, serla convenien
te , para evitar semejantes bochornos, 
el que s e señale e l sitio de cada 
uno de los periódicos a quienes se in
vita. Se estila en m u c h a s partes, y 
los letreros no cuestan mucho. 

Los equipos 
Salen arates los naadirileñoe-, en me

dio de una salva de aplausos. 
Los bilbaínos aparecen debidamen-

- - ' ' de-
qu© no io observan toaos, y 

que si es ireignificante para cualquie
ra, • no lo es para un deportista, por
que sabe lo que significa la discipli
na. Hay comentarios por los interna
cionales y para todos los gustos. Pe
lotean ambos bandos. Antas apenas sef 
veía un fotógrafo, hoy en log campos 
se ve una nube de ellos. Les jugado
res son loe mismos que publicamos. 

Athletic C l u b . — V i d a l , Rousse — 
tAcedo, Sabino—^Larraza.—^Legarreta, 
Gerr^fe — -j-Sesúmaga — -j-Travieso — 
-j-Caíl^o (capitán)—Laca. 

Real Madrid F . O.—Martínez, Es-
cobal — Quesada, Sicilia— Mengotti-
Mejías, De Migijel (capitán)—Berna-
beu — fMonjardin — F . Pérez — Del 
Campo. , • 

Se encarga Leinmel de echar a ca
ra y cruz la elección del campo. Esco
gen los bilbaínos la meta que da ál 
Oeste. ¿Para qué, si no ha de salir 
el sol? . 

P R I M E R TIEMPO 

Tanto falminante 
Decididamente, el Madrid es espe

cialista d^ 'eista clase de tantos, pues 
yecord^mos parecidas hazañas contra 
1$, B e a | Unión y el Arenas. Monjardíñ 
pasa a Bemabeu, y éste lo lanza ent 
tea el medio centro y el derecha; 
Del Caanipo, que, por lo visto, espe-
raba la jugada, lo recoge oportuna
mente , centra y Monjardin lo coloca 
con la cabeza frente al marco, donde 
se forma un grupo: el trío central ma^ 
drileño y l<ís defensas y medio cen
tro bilbaínos. Bemabeu ve un claro 
y dirige el balón a la red. Primer 
tanto, único del Madrid. ¡ No han 

manos del guardameta, que por su 
violencia rebota y tíopieza la red. 

Dominio bilbaíno 
La presión de loe forasteros ^ 

enorme, forzando dos «comers» se
guidos, uno en cada lado; el primero, 
salvado por Escobal. y e l segundo, el_ 
reniate de Oannelo coa la cabeza, 
lo despeja Martínez. Tienen _ una 
arrancada los madrileños, terminan
do en su primer «comer», lanzado 
por De Miguel y puesto fuera de pe
ligro por Acedo. Sigue un pequeño 
peloteo insulso. Llevarnos veinte mi-
nu4Q§...jÍ5, juego y sigue la í u v i a arre
ciando. 

Los bilbaínos cometen alguna fal
ta involuntaria. Desde, luego juegan 
correctamente, t an to es así que Ger
mán avisa a M^jía® su fraseo de pier
nas. 

Carmelo se luce en el «dribbling» 
y «¡n los pases. Uno de éstos va a 
Travieso, que se vei solo delante del 
maroQ. Los defensas madrileños _ iu-
dioan a su guardameta una salida. 
Pero rio sa le ; lanza Travieso un ti^ 
ro formidable, y lo para estupenda
mente. Martínez está estupendo. H a 
parado efectivamente, pero la juga
da correcta era una salida. 

Carmelo manda afuera la pelota. 
Laiiraza después, desdé lejos. ¡Vaya 
un tiro 1 

Segnndo «penalty» 
Carmelo sigue exhibiendo excelen

te «footbaU». Cerca de la meta , en 
momento peligroso, le carga Quesada. 
¡Otro «penalty»! H a n transcurrido 
treinta minu tce de juego, Sesúmaga 
lo convierte en tanto, mejor colocado 
que el primeros 

Otros «corners» 
Sesúmaga se impone, lanzando ca

ñonazos en todas direcciones. Gier-
mán t ira duramente , pairando bien el 
guardameita. Decidida-miente, Martí
nez tiene su mejor tarde. Se ve obli
gado ja dar el quinto «comer», que 
lo tira Laca y lo despeja el propio 
guardameta. Inmediatamente otro de 
Mengotti al querer despejar un ba-
lonazo de Carmelo. También lo ti
ra Laca, siendo salvado por Qi^e-
sada. 

Regístrase ipi ataque madrileño fu
ga?:. U n oemtro de Del Campo lo re
mata Bemabeu. Oportunaineñte Sa
bino ' da un líuen quite. 

Sesúmaga manda afuera el balón. 
S^ encarga de tecoger -el saque, y en 
el momento del ia tanto comete Men
gotti una falj>a. P 4 golpe franco se 
encarga Larraz» y de salvarlo Que
sada. 

Se reponen un poco los madrileños. 
Del Campo, en vez de centrar, t ira 
a tanto. Va fuera. Luego Bemabeu 
pasa a De Miguel, yendo el balón 
también fuera. 

En seguida un buen ataque de Tra-

clase ds detalles. 

Por exoeso de oriáirial nos vemos 
obligados a transferir para ma-
fiana nna amplia infor|ia<|fón na-

(donal y extranjera. 

PUQIL.ATO 
H e aquí el resultado de la impor-

tan te v á a d a matinal celebrada en el 
Circo Amer icano: 
• 1.—MARCOTTE venció a Martínez. 

Fuera de combate al quinto asalto. 
2 RUIZ venció a Van Neok. Por 

abandono al quinto asialto. 
3 CANO venció a Fred Jack. E n 

puntos después de diez asaltos. 
. 4 .—VALLESPIN venció a Balúe. 

Poe decisión del arbitro de inferiori
dad al quinto asalto. 
• Por exoeso d(s¡ original nos vemos 

«bligados a aplaizar algunos comenta-
tiOB. 

» * * 
Hoy por la nocihe se celebrará en 

til- Circo Americano una importante ve^ 
lada, exclusivamente de pugilato, con 
el siguiente programa: 

Sanz contra MuraH. 
Sáez contra Zamora. 
Van Neok contra Mario de las He-

ras. 
Vallespín contra Martínez. 

* « * 
E n Chicago, Jo© Biirman ha vencido 

©n puntos, después de diez asaltos, a 
Joe L^noh. 

t ic , dé Bilbao, isi nos d.5spojasemos 
hasta del último «átomo deportista> -. 
aspirando un «simple espectáculo», 
siempre prefeririamosi un encuentro 
«Madrid-Athletic» y no «Athletic-Ath-
letio», que e^ como si dijéramos pan 
con pan. . . , máxime teniendo las rela
cionéis de los clubs, 

Y vamos con el partido. 

Jjoa espeotadiores 
'> La elimima-

oión «propia» 
( interregional) 
del campeonato 
siempre intere
sa más q u e 
la eliminación 
«previa» (regio
nal) . Con esto 
y por. celebrar
se en el cam
po m.ás peque

ño de la Corte, es fácil suponer que 
en la víspera se agotasen casi todas 
las local idad^, i Qué falta hace un 
buen «Stadium» 1 

Por ©1 aspecto de los alrededores 
del campo se puede afirmar que ha
bía tanto público en el interior como 
en el exterior, calculándose en unas 
9.000 personas lasi que entraron por 
las puertas . N o cabía más . ¡Y eso 
que no cesó de llover desde por la 
mañana y se vislumbraba im agua
cero í , 

¡ Qué lást ima de encuentro que no 
le favorsoiera un sol espléndido! 

Llegamos a las tres, es decir, una 
hora antes de la señalada, y nos he
mos visto muy apurados para enoon-

transcurrido más que veinte segundos ' y'/^°-, "5"? «e lanza furiosamente. 
' "s r t ínez lo «alva todo. de jueigo! ¡ Hermoso tanto, que, poi 

lo inesperado, ha Uenado de emoción 
y que al pcopio tiempo también hace 
pensar en una chamba. 

E l diluiíío 
Apenas hecho el saque, cae mate

rialmente un diluvio. Atacan log atlé-
tioos, y cuatro veces seguidas ¡sale el 
balón junto al marco, por mediación 
de Carmelo, Travieso y dos de Sasú
maga. E n menos de nada, ©1 campo 
queda hecho un barrizal. 

A pesar del 1—0., se afianza más 
nuestra impresión sobre el triunfo de 
los forasteros. Sesúmaga se separa de 
Mejías, burla a Mengotti 31 Quesada 
y lanza un formidable cañonazo d e su 
marca exclusiva. Martínez lo convier
te en «comer». Laca hace el saque y 
Quesada despeja la situación. 

NneYOS «oomers» 

No sal© el balón de la mitad ma
drileña. Peloteo. Carmelo sirve bien a 
Sesúmaga, y el tiro de éiste lo inter
cepta Mejías, convirtiéndolo , en «cor-
ner». Saca Germán sin consecuencias, 
despejado por Escobal. 

Un golpe franco al Madrid por u n a 
falta contra Monjardin, e inmediata
mente Larraza se apodera dé la pelo
ta para pasarla a Laca, quien larga 
uin buen «shot», enviado a «comer» 
por el guardaí'-neta. 

Primer «penalty» 

Despejado el saque de esquina, La
rraza suelta un zambombazo, dirigido 
al ángulo del marco. Instintivamen
te , Quesada lo detiene con la mano. 
Sesúmaga tira el «penalty» hacia las 

•.:r.7r.Tr.:r;r.:r.^.7r.:r.:r.Tr.:r.:r.:r.:r.:f::r.:r.^.:r.7r^ 
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El ataque madrileño síemprpr se lle
va por el lado izquierdo; Del Cam-
po pasa a Félix Pérez y éste a Ber-
nabeu. Acedo, que ha 'adivinado la 
jugada, se ha adelantado. Bemabeu 
sigue con la pelota y la introduce 
en la red. Se anula justamente pon 
«offside». ' ^ 

Manifestado al dolminio casi ab-
soluto- de los bilbaínos, no hemos 
mencionado tres «offsides» suyos. 

Orneo minutos antes de terminar 
el tiempo, Carmelo tropieza con Que
sada. Le sacan fuera del campo. Si
gue después un peloteo, y teirmina la 
parte con 2—1. 

SEGUNOO TIEMPO 

Carmelo lesionado 
Aparecen /los bilbaínos con diez iu-

gadores A Carmelo se le ha fractura-
do la clavicula 

Ataca el Madrid, que da lugar a una 
actuación d,e Vidal. Contraatacan los 
bilbaínos, pitándose un «offside» fal
so contra Travieso. E l arbitro t iene el 
buen acuerdo de botar el balón. 

Ligero dominio niadr'Iéfif 
Bernabeu pasa a Del Campo, que al 

^^r'^]^. " í f ' ' '^"^ ™*'''^ '° ' la«za contra 
Vidal, Monjardin y Beirnabeu alternan 
en dos intentos, que Acedo log salva 
perfec.tamer.te. Obra vez Acedo se que
da solo en la retaguardia v sie ve obli
gado a echar fuera el balón. Bronca 
Pero... ¿qué iba a hacer? 

Tercer tanto 
Por el lado dssreoho van los atléti-

e o s : Germán realiza un pase corto a 
Sesúmaga y éste consigue eí tercer tan
to, de un tiro fulminante, violentísimo 
y. colocado. No es posible que lo pare 
también: Martínez. 

Se imponen nuevamente los bilbaí
nos, a pesar de jugar con cuatro de
lanteros. Travieso arrolla a Quesada. 
Suspensión momentánea. 

Se pitan dos «offsides» seguidos- pa
ra Germán y Travieso. Has ta Legarre. 
t a t i ra a «goal». 

Los madrileños realizan algunas in
cursiones, que Acedo les- despeja. 

Se impone el Atlileíit 
De mayíor resistencia >en todos los 

aspectos, acostumbrados al juego duro, 
se impone! ©1 Athletic. Un «córner» mo ' 
tivado por Sicilia lo lanza Germán, sial-
vándolo Mejías. 

Larraza desde lejos luce tiros im-
ponerates. Se le® pita un «offside» inve
rosímil. 

Del Campo consigue centrar, Vidal 
lo salva. A pesar de que se cae Sesú
maga tienen un «córner» por su lado. 
Sin consecuencias. . , . 

Otro tiro de Larraza a distancia, y 
atacan en seguida lo® madrileños, for-
maga, tienen, un «oocn.er», despejado 
por Sabino. 

Travieso tiene la mala suerte de lan
zar un balonazo contra la barra. Lo 
vuelve a recibir, pero con la «mano». 

Se diest&pá por prmtera vez Fél is Pé

rez. E l tercer «comer» para Madrid, 
deispejado .por Lairaza. 

Final 

Lois últdmos diez minutos transcurren 
da u n modo insulso. 

Apreciaciones 

E l triunfo dei Athletic no puede ser 
máis meiBeoido. Si recordamos nuestras 
paJábrals de hace dos semanas, de que 
los bilbaínos eliminarian en las prime
ras de cambio al campeón del Centro, 
nos ahorraríamos muchas palabras. Es 
mucho más equipo. E s más equipo del 

. qwe muchos se figuraban. 
Carmelo sobre tí>dos, en el primer 

tiempo. I Qué lástima de percance 1 In
mediatamente Sesúhiaga, verdadero 
héroe de la tarde. E l carácter «inter
nacional» dis ambos' se ha patentiza
do. Larraza vale' y Acedo se ha dis
tinguido como si hubiera jugado de 
etstPeVno. Cumplieron todos los de
más. 

Del Madrid, Martínez les salvó de 
mayor margen en el tanteo. Luego Ber
nabeu. Disculpaba a Monjardin una 
reciente convalecencia. 

L a feonomía del encuentro arroba 
una diferencia de cuatro tantos. ¿Han 
sido dog nada más? L a primera ex
plicación surge inmediataViente al re
cordar que Carmelo desapareció en la 
eegunda parte . 

Desde el primer momento no se po
día dudaj: del triunfo biltialno, pues con 
el terreno pasadísimo, d partido tenía 
que decidirse por el radio de acción de 
cada jugador. 

Los madrileños pueden invocar el 
tiempo, el diluvio.. E s una mala dis
culpa, porque el «footbaU» es un depor
te al aire libre. 

Nos hemos extendido bastante. La
mentamos no poder analizar más a los 
jugadores, dejando en ©1 tintero nume
rosas impresiones. 

El Ahletio de Bilbao puede ser muy 
bien campeón de España. 

Galieta-Guipúzcoa 
VaGO, 26.—Ante 

un público impo
nente se ha celebra
do eJ primer partidc 
del cuarto de final 
entre donostiarras y 
viíguesea. 

Las dos partes se 
h a n caracterizado 
principalmente en un 
dominio neto , dé ca
da bando ; en el pri

mer tiempo se impusieron los juga
dores de la Eeal Sociedad, no acom
pañándoles la suerte en sus numero
sos intentos. Mediado el tiempo, Ar-
bide marcó u n . tanto con el estile 
que le ha dado fama, terminando a 
1--0. 

En el segundo tiempo se juega al 
mismo tren. Decaen poco a poco los 
donostiarras, hasta, que so imponen 
IQS jugadores locales, demostrando ola-
rajnente una gran resistencia. Se 
apuntas dosi tantos seguidos, primera-
meante de Ramón González y el se-
gudo de Gerai-dito. Casi al finalizar 
el tie'mpo Pinilla oonsigue iiitemarse 
y inarc óotro tanto, terminando el ©n-
cuentiPo con el siguiente tanteo': 

*B.EAL SPOETING, de 
Vigo (campeón da Gali
cia) 3 tantos. 

(Eamón González, Ge-
rardito', PiniUa) 

Beal Sociedad, de San Se-
bas t i in (campeón de Gui
púzcoa) 1 tanto. 

(Arbide) 
Arbitro: señor Orbón (Asturias). 
Equipos: 
R. S. V.—Bubido, Daniel_-|-Otero, 

Queralt —-f-Hermida— Cosme, -|-Mon
cho Gil—Baimón González—Chiarro-

ni—Ga-ardito—Kr.illa. 
E . S. S. S.—Eizaguirre, Amlla-

ga—-lArrate, Portu—Olaizola — Ama
dor, Juantegui—f Arbide—f Artola— 
Urbina—Zurrita. 

Levante - Asturias 
VALENCIA, 26. 

VALENCIA F . C. (campeón 
de Levante) 1 tanto . 

(Montes) 
Sporting, de Gijón (cam

peón de Asturias) O 
El gentío extrordinario, a pesar 

de la lluvia que arreció a los pocos 
momentos de oomanzaí el partido, y 
en pésimas condiciones' el campo, a 
pesar de las toneladas de serrín que 
se han volcado' sobre él. 

A las cuatro en punto suena el 
pito del ár"Bitro, y van por los suelos 
los jugadores con res'Balones enor
mes , mientras vuela indecisa la pa 
Iota de una a otra puerta con dos 
momentos desaprovechados, pero de 
extraordinaria ©moción; ante lambas. 

Meapa juega admirablemente, dis
tinguiéndose tanto él conio sus oom-
peñeros medios por sus saltos colo
sales, en uno de los cuales pase 
Candoso sin tocar por encima de h 
cabeza de un contrarío. 

Quilla muy bien .Amadeo en un 
ataque del Valenciai, y tras un jue. 
go :mui7 bien combinado, llega ©1 

balón a la puerta del Valencia, despe
jando Mariano de un magnífico pu
ñetazo. 

Tras un breve dominio de loe va
lencianos se rehacen los ginorteños 
y el meta levantino tiene que , aguan
tar con mucha , vista y manos un 
formidable directo y otro de «comer» 
muy peligroso. 

Eeplican los valencianos, que lle
gan a la puerta del Gijón, donde 
Amadeo se defiende con otro soberbio 
puñetazo. 

Otra) vez dominan los campeones 
de Asturias, y los valencianos, des
vían a «cerner», del qu-e se libran 
por una habilidísima actuación de Ma
rín. ! 

do cuándo el arbitro da por termi
nado el primer tieonpo a ceio. 

La lluvia ha cesado cuando se ini
cua el segunda tiempo, 

Camienza el Valencia con domiinio 
'que lo dura jpooo, viéndose luego 
mater ia lmente enabotellado por el 
Gijón, que tira contra aquél dos «oor. 
ners», defendido uno por Mariajjo y 
otro por Marín. 

Se cambia el juego y Amadeo des. 
peja de una colosal «zamorana» con. 
tra un directo, y de una -vulgar pa
rada contra un «come¡r». 

Va él balón hacia ©1 Valencia, ad-
fnirablemente combinado poc Meana, 
y Mariano se ve obligado a parar dos 
veces. 

Haiy un momento difícil ante la 
puerta del Gijón, y uno de los de. 
fensas actúa oportunamente. Se con. 
fían los forasteros, y en im momen
to de desíiüido de Meana y de Qor-
sino (que lo tuvieron matorialmente 
amurallado durante todo el partido), 
se aprovecha Montes, delantero cen
tro vajeneiano, para meter el prime
ro y único «goal» con. un zambomba
zo . que hace pasar el balón por en
tre las piernas del meta asturiano. 

El pública desborda su entusiasmo, 
saltando a l ' campo y abrgpando a 
Montes.. 

Meana se coloca de delantero cen
tro. Pero todo es ya inúti l . Fal tan 
dos minutos, que se pierden con in
decisiones y faltas, y suena el pite 
del arbitro, dando: por terteinado el 
partido y proclamando con é í la vic-
toíria del Valencia. 

En resumetn, el juego ha sido flojo, 
soR"»' todo eu los delanteros de los 
dos equipos, a quienes les ha falta
do decisión en todo momento. Ha 
habido em todos limpieza y eui los 
de Gijón excesiva confianza. 

Equipos : 
V. P . C.--Mariano, Pinol—Llovet 

Eisteb?,)n—Hipólito-—Marín, C-ordellai) 
—Estellés^—Montes-—Cubells—-runo. 

R. S. G.—Amadeo, Germán—Sa
las, Rodríguez—fMeana—Corsino, An 
tonio Al'varez—Arcadio—^Bolado—¡Pa
lacios—Arguelles. 

Cataluña-Sur 

De los del Europa se distiEguiaroO 
Otes y Pelaó, y del Sevilla, OoBfiai' 
y Herminio. 

Véase el t a n t e o : 
*C. D. E U R O P A (oampato 

de Cataluña) 4 tantos 
(Cr-osg, 2 ; Alegre, Julia) 
Sevilla P . O O — 

Equipos : 
C. D. E.—Andreu, Serra;—Vidal, Bo-

net—Pelaó—Artisus, PellioBr—Jullár— 
Oros—Alegre—Alcázar. 

S. F . O.—Aviléis, Martínez—Rubio, 
Barragan -—- Ooaña — Buiz, Escobar—-
Speecer—^Torres—^León—Braiu. 

Otros partidos 
BILBAO, 26.—He aquí el ressulta. 

do del ouairto de final elatre las re. 
giones Centro y Vizcaya, oorrespoa-
dientes al grupo B , de la pri^gra 
categoría: 
ACERO (campe<^ de Viz

caya) 7 taatóB. 
Unión Sporting (campeón 

del Centro) 2 — 

2—0 

2—2 

BARCELONA, 26. 
VICTORIA ZIZKOW-E. C. D. 

Español 
* « * 

ALICANTE, 26. 
Stadium, de Oviedo-Club da Nar 

t Sición 
B E L L A S ARTES (infamtü)-

Eledo 6—1 
•* * i.. 

MiALAGA, 26.. 
MALA.GA F . C.-Athletio, die 

Málaga 4—1 
BRITANIA-Lusi,tania »—1 

S ' A T N ' T A F D E R , 2 B . 
UNION MONTAÍÍESA - N«w 

Raoing 6—4 
TOLOSA F . C.-Eaoing Club... 3—1 

'TOEEELAVEGA, 
G I MNAST I GA -

rrale 
AbaTttdocai-

8—J 

Barcelona, 26.— 
E n el primer tiem
po las fuerzas apa
reo i' eron bastante 
equilibradas, debido 
a la infatigable ac
tuación de los se
villanos, que anu
laran Ics arranques 
de) sus adve!risario9. 

Torre's y Spencer tiraron dos «shotei» 
miagnificos y Alcázar peirdió una her-
mosia oportimidad de marcar un ta-nto. 

E l "primer tiempo acabó sin que nin
guno de los equipos marcara ningún 

*^En*Ía segunda par te la línea delan- AVION-Osasuna, d e Pa>nplona. 5 - 0 
tera del Europa entró en jueigo con ex- Esperanza-Sastao ¿—¿ 

BARREDA, 26. 
ECLIPSE-Barreda P . 0 2—0 

QADTZ, 25. 
ESPASOL-Mirandilla 

* * * 
3AN SEBASTIAN, 26. 

&-1 

traordinario empuje, advirtiéndosé, en 
cambio, fatiga por parte de los anda
luces. 

E l balón estuvo casi todo el tiempo 
bombardeando la puerta del Sevilla. 
Un- «eoirner» djó ocasión a 4-legre pa
ra que ¿i Europa se apuntase el primer 
tanto. 

E l juego adquiere gran viveza por 
la reacción de Ío«? sevillanos!, pero loa 
catalanes siguen imponiéndose y Oros 
consigue ©1 segundo «goal» y cinco mi
nutos después el tercero. 

A partir de este momento la lucha 
carec/e de especial interés, notánaoíie 
gran desalient-o en log andaluoe^s. Ju
lia consigue el cuarto y últ imo tanto 
de la tarde. 

GERONA, 26. 
U . D . O.-Artesa (Barceloma)-.. 2-_C 

L É R I D A , 26. 
BALAGUEE P . G.-Deportávo... 2—1 

HABO, 26. 
R E A L SOCIEDAD, de San Se-

baetián-Spart Club, de Haio . i—1 
* * * 

. PUERTO DE SAJíTA MIARÍA, 2& 
DEPOBTIVO-Balompié, die Cá

diz 4 ^ a 
* * * 

GRANADA. 26. 
GRANADA F . C.-Alme¡ría. 1—0 

B O X E O 
G R A N D E S C O M B A T E S 

EN EL CIRCO AMERICANO 
(FRONTÓN CENTRAL) 

Esta noche, a las diez y media 

LAS HERAS-VAN NECK-VALLESPIN 

Cervecería de I@s ^^Sportsmen" 
Zorriila, 11-TeIéfono M-36-22. 

fí E C O R 6 S MUfiú/ffLES 

100 
109,8 
150 
220 
800 
328 
440 
500 
ñ46,8 
880 

1.000 
1.098,6 
1.640,4 
1.760 

mmi 
91,4 

100 
137,1 
201,2 
274,2 
300 
402,5 
457 
500 
805 
914 

1.000 
1.500 
1.609 

TIEinPO 

5 3 " 
1' O" 2/6 
r 2 7 " 2/6 
2' 1 9 " 4/6 
8' 2 4 " 
3" 4 5 " 
4' 57" 
6' 5 8 " 
6' 32' 

•24" 
34" 
18' 

4/5 
4/5 

4/6 
9/10 
1/5 
4/5 
4/6 

3 4 " 5/10 

H A O g O O R 

D. P. Kahanamoku 
D. P . Kahanamoku 
J . 'Weissmuller 
T. Cann 
N. Ross 
N. Ross 
J . Weissmuller 
N. Ross 
Ame Borg 
N. Eoss • 
D. Billington 
Ame Borg, 
G. R. Hogson 
G. R. Hogson 

LUaflR 

Honolulú 
Amberes 
Nueva York 
Detroit 
Eseteír 
Nueva York 
Newhaven 
Los An^elea 
Estooolmo 
Sidney 
Liverpool 
Cristi ania 
Estooolmo 
Estooolmo 

F E C H A 

5-IX-917 
24.Vni-92a 
27-IX-921 
4-IV.920 
7-IX-920 

i7.rx.oai 
8.IIL923 
9.X-919 
9-IV-922 
10-1-920 
22-VII-90S 
18-Vm.921, 
lO.Vn-912 ' 
lO.Vn-912 

BRAZADA DE ESPALDA 
109,3 
160 
208.7 
437.4 

100 
137,1 
20(1 
400 

1 ' 14" 4 /5 
1' 4 8 " 4/6 
2' 48" 2/5 

W. R. Keaioha 
P . Me GiUivrav 
ü . Fahr 

6' 5 9 " 1/5 M. G. Blitz 

.Amheres l22-Vin.92(J 
Detroit 80-ni-918 
Magdeburgo SO-IV-912 
Exetar 116-IX-924 

B R A Z A D A D E P E C H O 

109,3 
200 
218,7 
437,4 
646,8 

100 
• 182,4 

20D 
409 
500 

1' 
2 ' 
2 ' 
6 ' 
V 

16' 
3U' 
56' 
12' 
51" 

4/5 I W. Lutzow 
3/5 1 E . Taldi 
S/5 P. Courtman 
4/5 1 E . Eademacher 

1 P. Courtman 

Magdeburgo 
Budapest 
Ga,rston 
Viena 
M anches ter 

24-V-914 

ao-vni-gii 
28-VII.914 
20-IX.921 
ll-XII-932 

i ¿ E s usted sportsman'! Coleccione las tablar de los records y de k g cnutir 
E n ios yaümámoB impera el mi&peones que publica Ki. DEBATB, y al fina], del afk> - t e d H ua f ÍKMgat | d | , 

perfec.tamer.te

